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 RESUMO CRUZ, L. S. da. Tempos hipermodernos: a felicidade em Gilles Lipovetsky. 2015. 103 f.
 Dissertação (Mestrado) - Programa de Pós-Graduação Stricto Sensu, Universidade São Judas
 Tadeu, São Paulo, 2015.
 Este trabalho tem como tema central a reflexão do filósofo francês Gilles Lipovetsky (1944-)
 acerca da felicidade e do consumo, mais precisamente, da relação entre felicidade e consumo
 nos tempos “hipermodernos”, como ele define o período histórico atual, caracterizado pela
 radicalização dos elementos fundamentais da modernidade, a saber, a cultura democrática
 individual, a tecnociência e o mercado.
 Palavras-chave: Lipovetsky, Gilles, 1944-. Consumo. Felicidade
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 ABSTRACT CRUZ, L. S. da. Tempos hipermodernos: a felicidade em Gilles Lipovetsky. 2015. 102 f.
 Dissertação (Mestrado) - Programa de Pós-Graduação Stricto Sensu, Universidade São Judas
 Tadeu, São Paulo, 2015.
 The central theme of this work is reflections on happiness and consumption according to the
 French philosopher Gilles Lipovetsky (1944-). More specifically about happiness and
 consumption in hypermodern times, defined by him as the current historical period and
 characterized by him as the radicalization of the three fundamental elements of Modernity:
 individual democratic culture, technoscience and the market.
 Keywords: Lipovetsky, Gilles, 1944-. Consumption. Happiness.
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 INTRODUÇÃO
 A atenção dada às análises acerca da sociedade contemporânea, e a busca da felicidade
 pelo indivíduo, é em Gilles Lipovetsky, ao mesmo tempo, antiga e atual. Antiga, na medida
 em que o tema da felicidade ocupa um lugar clássico na filosofia,
 desde os mitos e poemas arcaicos até as elaborações filosóficas de períodos mais tardios, a questão da felicidade esteve presente no horizonte da experiência de vida dos gregos [...]1 ,
 e de hoje em dia, com estudiosos contemporâneos de filosofia, como Comte-Sponville2,
 Fréderic Lenoir3, Renata Salecl4, Franklin Leopoldo e Silva5, todos eles fornecem ampla
 reflexão sobre o assunto, plenamente sintonizado com preocupações atuais.
 A vasta produção de conhecimento sobre o tema pode levar-nos a pensar sobre o que
 ainda não foi abordado na questão da felicidade, e isso, por consequência, poderia talvez gerar
 desinteresse pela leitura de Lipovetsky. Isto posto, vale questionar qual a contribuição que o
 trabalho do autor que estudamos traria para uma filosofia da felicidade. Nesse ponto sua
 contribuição mostra-se atual, com a reinterpretação da felicidade, analisada por observações
 penetrantes da sociedade contemporânea focalizando a busca da felicidade do indivíduo no
 contexto da sociedade de consumo. Conforme a formulação de Lipovetsky,
 a felicidade não é, evidentemente, uma ‘ideia nova’. Nova é a ideia de ter associado a conquista da felicidade às ‘facilidades da vida’, ao progresso, à melhoria perpétua da existência material6.
 Temos então, desde a modernidade, essa nova ideia de felicidade associada ao conforto
 material.
 Acreditamos, sobretudo, que é em A felicidade paradoxal, nossa principal obra de
 referência para este trabalho, que podem ser encontrados os principais pensamentos do autor
 sobre o tema, posicionando suas análises dentro de sua postura não peculiar como filósofo,
 como ele mesmo identifica sua prática filosófica, o que significa que Lipovetsky, procura 1 SILVA, Franklin Leopoldo e. Felicidade, dos filósofos pré-socráticos aos contemporâneos. São Paulo: Claridade, 2007. (Col. Saber de Tudo). p.11 2 COMTE-SPONVILLE, André. A felicidade, desesperadamente. Tradução de E. Brandão. São Paulo: Martins Fontes, 2001 3 LENOIR Frédéric. A cura do mundo. Tradução de N. Campanário. São Paulo: Loyola, 2014 4 SALECL, Renata. Sobre a felicidade, ansiedade e consumo na era do hipercapitalismo. 2. ed. Tradução de M. Resende. São Paulo: Alameda, 2012 5 SILVA, op. cit. p. 11 6 LIPOVETSKY, Gilles. Felicidade Paradoxal. Ensaio sobre a sociedade de hiperconsumo. São Paulo: Companhia das Letras. 2007. p. 216
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 formar sua opinião mais nas observações detalhadas dos fatos do que em teorias já
 estabelecidas. Conforme ele diz:
 Os filósofos hoje devem pensar o mundo em sua complexidade e por meio de duas coisas essencialmente: fazer pensar o presente de longa duração, compreender a história do presente e, em segundo lugar, apontar os paradoxos da nossa época7.
 É, pois de A felicidade paradoxal que extrairemos para este trabalho suas observações a
 respeito das transformações do capitalismo e do consumo, principalmente a partir do século
 XX, e dos impactos dessas transformações na busca da felicidade na sociedade
 contemporânea. Propondo uma delimitação temporal, em Os tempos hipermodernos,
 Lipovetsky esclarece que não compreende mais nossa sociedade contemporânea como uma
 sociedade pós-moderna, mesmo que ele próprio já tenha defendido a ideia anterior, sobre a
 validade de considerar a atual sociedade como pós-moderna:
 Eu fui um dos teóricos que popularizou o termo, assim como outros, é claro. Quando eu abordei essa noção de pós-moderno, o fiz numa tentativa de explicar fatos novos e uma nova realidade. Os fatos que eu estava assinalando, assim como os demais teóricos, são bem pontuais: o fim das ideologias, o surgimento de uma nova cultura hedonista, o destino da comunicação e do consumo de massa, o psicologismo, o culto do corpo8.
 Atualmente, para o autor, o termo ‘pós-moderno’ é inadequado, sendo preferível
 apresentar a sociedade atual como hipermoderna. Pretendemos, logo no início deste trabalho,
 com base nas considerações do autor sobre as transformações ocorridas na modernidade,
 aprofundar as reflexões sobre por que Lipovetsky entende que o termo ‘hipermodernidade’ é
 mais adequado para identificar a sociedade contemporânea. A compreensão mais geral desse
 termo nos levará à perspectiva que o autor dá às transformações por que passou a valorização
 do indivíduo e da democracia, do mercado e da tecnociência, que, em seu ponto de vista,
 estavam presentes na modernidade e ainda estão na hipermodernidade, aliás, de modo
 superlativo.
 Pretendemos com base nesse contexto hipermoderno, compreender o embasamento
 dado pelo autor à proposta de que vivemos em uma sociedade de hiperconsumo, e estabelecer
 a relação da busca da felicidade sob esta dimensão do hiperconsumo. Também vamos
 7 “A pós-modernidade não existe”. Entrevista a M. Galli. Filosofia, n. 107. Disponível em: <http://filosofiacienciaevida.uol.com.br/ESFI/Edicoes/49/artigo179777-1.asp>. Acesso em: 3 ago. 2015. 8 “Somos hipermodernos”. Entrevista a César Fraga. Jornal Extra Classe. Disponível em: <http://www.facom.ufba.br/ciberpesquisa/cibercidades/lipovetsky.pdf>. Acesso em: 3 ago. 2015.
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 explorar as motivações dos indivíduos para a busca de uma felicidade mercantil. O fator que,
 contudo, merece ser destacado é que Lipovetsky nem demoniza o consumo nem o santifica,
 proporcionando a observação imparcial de fenômenos contraditórios que se entrecruzam no
 caminho da felicidade. “O objetivo de Gilles Lipovetsky não é celebrar o nosso tempo, mas
 compreendê-lo, o mais próximo possível da imparcialidade”9, diz Sébastien Charles sobre o
 autor.
 Ainda nessa pesquisa buscaremos identificar e ressaltar os mecanismos que englobam
 as estratégias do mercado para estimular as motivações de consumo no indivíduo e de que
 maneira os seus efeitos na sociedade são percebidos ao mesmo tempo como conforto e prazer
 decepção e ansiedade, sobretudo, relacionando com a complexidade do momento atual e
 apontando seus paradoxos segundo a perspectiva de Lipovetsky. Assim, para esclarecer esse
 ponto de vista, abordaremos as contradições na busca pelo bem-estar que podem ser
 constatadas em diferentes áreas, a exemplo da saúde, através da observação do autor sobre o
 aumento das despesas médicas e a perspectiva de aumento da expectativa de vida. No turismo
 com o crescimento do interesse por viagem e divertimento, no trabalho com o desejo do
 trabalhador para um ambiente com liberdade de opinar e flexibilidade da jornada, todas essas
 demandas do indivíduo contemporâneo, de modo inevitável, são vinculadas à sociedade do
 hiperconsumo, que não dá sinais de mudanças tão brevemente. “[...] a menos que se enfrente
 um cataclismo ecológico ou econômico, a sociedade de hiperconsumo prosseguirá
 irresistivelmente em sua trajetória”10, alega Lipovetsky. São constatações como essa sobre a
 continuidade a longo prazo da sociedade do hiperconsumo, que nos permitem pensar na
 importância de refletir sobre a felicidade e suas relações com essa condição. Uma vez que o
 hiperconsumo é, entretanto, determinante como modo de vida, ele deve ser clarificado mais
 detalhadamente. Abordar os mecanismos de sobrevivência de um modelo que é predominante
 desde o início do capitalismo e mais fortemente a partir do início do século XX, como a noção
 de marketing, publicidade, preço, sistemas de produção, sistemas de distribuição, e
 principalmente a noção de como o mercado vai se adequando para gerar demanda e atrair
 consumidores, será motivo de atenção neste trabalho. O entendimento desses elementos
 constitutivos do capitalismo e do consumo são fundamentos necessários para se pensar a
 relação entre hiperconsumo e felicidade. Em A cultura-mundo, Lipovetsky nos apresenta
 esses fundamentos, e neste trabalho, ao abordá-los, vislumbramos um imenso campo que
 instigará a reflexão, com as explicações do autor, para estabelecer uma relação das 9 LIPOVETSKY, Gilles. Metamorfoses da cultura liberal. São Paulo: Sulina, 2004. p. 13. 10 Ibid., p. 369.
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 transformações no mercado com a busca da felicidade. Iniciamos entendendo a evolução dos
 meios de produção que sustenta a possibilidade do consumo de massa e sua parceria com as
 estratégias de publicidade para atrair o consumidor por meio da divulgação da marca de
 determinados produtos; a seguir a criação e a influência dos grandes centros de comércio e o
 uso da sedução como maneira de atrair os consumidores e sua relação da busca do conforto
 como forma de felicidade, para chegar ao ponto do desejo de um consumidor não mais
 interessado apenas em produtos, mas por suprir necessidades mais subjetivas, individuais e
 emocionais:
 Instala-se um novo estágio de individualismo: o narcisismo designa o surgimento de um perfil inédito do indivíduo nas suas relações consigo mesmo e com o seu corpo, com os outros, com o mundo e com o tempo no momento em que o ‘capitalismo’ autoritário cede lugar a um capitalismo hedonista e permissivo11.
 Em A era do vazio, de 1983, que é seu primeiro livro, Lipovetsky já ressalta as
 estratégias do mercado alinhadas com a proposta do novo estágio do individualismo, que de lá
 para cá, em conjunto com outros elementos de radicalização da hipermodernidade, torna-se
 hiperindividualismo, e se expressa no desejo da felicidade privada.
 O individualismo e a tecnociência são abordados pelo mercado na perspectiva de
 proporcionar a atratividade aos produtos e serviços por meio da inovação constante, da
 individualização dos equipamentos, mantendo renovado o desejo de consumo. Por fim
 chegamos ao contexto do hiperconsumo no qual a motivação do indivíduo está na aquisição
 mais de experiências subjetivas e emocionais, do que na aquisição de bens materiais. Por um
 lado, antecipadamente esclarecemos que não será feito um profundo e exaustivo inventário
 das transformações do consumo até o hiperconsumo, mas, por outro lado, entendemos que
 para o fim de compreender a maneira pela qual o indivíduo se deixa levar em sua busca da
 felicidade pelas práticas do consumo, serão clarificadas.
 Adicionaremos no contexto deste trabalho dois outros livros do autor, Metamorfoses
 da cultura liberal e a A sociedade pós-moralista, que nos trazem pontos primordiais acerca
 das transformações na moral desde quando o conjunto de deveres e obrigações era
 determinado pela Igreja até os dias atuais, quando a moral é estabelecida por meio de
 referências individuais e baseada em evitar sacrifícios e imposições coletivas e em agir
 segundo uma orientação baseada no presente e no prazer. As abordagens de Lipovetsky sobre 11 LIPOVETSKY, Gilles. A Era do Vazio: ensaios sobre o individualismo contemporâneo. São Paulo: Manole, 2005. p. 32
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 a moral nos são propícias para trazer até este trabalho comentários de Bauman, pensador
 reconhecido da pós-modernidade, a respeito das perspectivas de Lipovetsky sobre a sociedade
 pós-moralista. De fato, a produção de Bauman fornece ricas reflexões acerca de temas
 comuns aos de Lipovetsky, como, por exemplo, a Modernidade líquida, A arte da vida e
 Ética pós-moderna, materiais de pesquisa complementar para esse trabalho. Como nossa
 intenção é aprofundar-nos no pensamento de Lipovetsky sobre a felicidade não será objetivo
 deter-nos no estabelecimento de uma relação entre os pensamentos de ambos os autores.
 Em seguida nos lançamos rumo a tentar identificar diagnósticos e propostas de
 Lipovetsky acerca da felicidade. No que tange aos diagnósticos, estarão presentes nesse
 trabalho ao falarmos de felicidade e hiperconsumo e felicidade paradoxal no capítulo IV. Os
 diagnósticos de Lipovetsky, como já mencionado nessa introdução, não estão na direção nem
 de satanizar o desejo de aquisição deixando de observar e ressaltar as contribuições da
 sociedade do consumo para o conforto do individuo através do bem estar material, e
 tampouco vai em direção de santificar a felicidade mercantil ao ponto de não perceber a
 quantidade de decepção e ansiedade percebida pelo autor na sociedade atual, tema alias,
 dedicado por Lipovetsky no livro Sociedade da Decepção, do qual destacamos:
 O hedonismo foi despojado de sua aura triunfal: passamos de um ambiente de euforia progressista para uma atmosfera de ansiedade. Antes, havia a sensação de que a existência se tornara um tanto menos pesada; hoje, ‘tudo se contrai’, endurecendo de novo. Este é o ‘paradoxo da felicidade’, bem-estar consolidado, coexiste com a intensificação dos obstáculos para se viver e o aprofundamento do mal-estar subjetivo12.
 Em seguida ao cenário apresentado pelo autor, através de seus diagnósticos,
 abordaremos propostas que na concepção de Lipovetsky, podem aumentar a potência do
 individuo para lidar com o hiperconsumo, já que o autor não acredita que manifestações no
 sentido de combater o hiperconsumo com medidas de redução do seu alcance surtirão efeito.
 Por fim, abordaremos nas considerações finais as contribuições, os limites e alcances
 desse trabalho.
 12 LIPOVETSKY, Gilles. Sociedade da Decepção. São Paulo: Manole, 2007. p. 4
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 1 - O que é hipermodernidade?
 Para entendermos o que é hipermodernidade, vamos iniciar este capítulo com uma
 definição formulada por Gilles Lipovetsky em uma entrevista: “A hipermodernidade é um
 modelo teórico pensado para compreender o mundo contemporâneo principalmente por uma
 relação entre três lógicas fundamentais: o mercado, a tecnociência e a cultura individualista
 democrática”13. Com essa proposta, Lipovetsky busca destacar elementos que, em sua
 perspectiva, apontam para um mesmo problema geral, relacionado às principais
 transformações percebidas atualmente nos próprios fundamentos da modernidade,
 especificamente:
 O enfraquecimento da sociedade, dos costumes, do indivíduo contemporâneo da era do consumo de massa, a emergência de um modo de socialização e de individualização inédito, numa ruptura com o que foi instituído a partir dos séculos XVII e XVIII14.
 Podemos inferir que, ao abordar essa problemática, Lipovetsky busca compreender as
 transformações percebidas na modernidade e, por consequência, toma partido nas
 divergências teóricas sobre o mesmo tema. É também sabido de que essas divergências
 refletem a pluralidade de fenômenos ainda em andamento na sociedade, sendo estudados os
 seus impactos. A proposta da hipermodernidade como um modelo teórico para dar conta do
 todo das transformações que o autor observa na sociedade diante dos questionamentos
 apresentados pela modernidade levaria a ignorar os limites que tal pluralidade e complexidade
 impõem a essa empreitada? Não parece ser esse o caso de Lipovetsky. Portanto, podemos
 entender a proposta do autor para um modelo teórico como uma tentativa de oferecer mais
 uma alternativa, mais um caminho e uma contribuição para a compreensão e a descrição dos
 fatos que ele observa na sociedade atual, e que interessam a todos os que se dedicam a estudar
 o mundo atual.
 Por essa perspectiva, a hipermodernidade como um modelo teórico tem uma função
 mais de ajudar no entendimento das transformações sociais por que estamos passando, do que
 satisfazer a uma curiosidade conceitual. Vendo, então, que o aspecto principal no modelo
 13 LIPOVETSKY, Gilles. Entrevista concedida a Carla Ganito. Comunicação & Cultura, Lisboa, 9, p. 155, 2010. 14 Id. A era do vazio: ensaios sobre o individualismo contemporâneo. São Paulo: Manole, 2005, p. XV.
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 teórico proposto por Lipovetsky é a correlação entre os três elementos da modernidade – “o
 mercado, a tecnociência e a cultura individualista democrática” –, por que não chamá-lo de
 “pós-modernidade”? Ou “ultramodernidade”, como propôs o sociólogo Anthony Giddens?
 Ou, ainda, “supermodernidade”, de acordo com o antropólogo Marc Augé? Isso apenas para
 citar alguns conceitos já utilizados por outros autores para definir nossos tempos, que
 contemplaremos mais detalhadamente neste capítulo.
 O principal motivo para Lipovetsky denominar o modelo teórico de
 hipermodernidade, como veremos, está na maneira com que ele interpreta as transformações
 atuais em relação aos fundamentos da modernidade. Ele vê nosso tempo mais como uma
 radicalização dos fundamentos da modernidade do que como uma ruptura com esse período
 histórico. Uma vez entendido esse motivo principal que é a radicalização, vamos buscar
 investigar o porquê da escolha de hipermodernidade para nomear o modelo por meio da
 compreensão das transformações nos elementos da modernidade usados como referência pelo
 autor.
 Uma chave importante para dar conta da hipermodernidade é pensar o conceito não
 para a definição de algo acabado, concluído, mas para descrever os movimentos contínuos e
 hiperbólicos das transformações observadas na sociedade atual por Lipovetsky. Compreender
 a hipermodernidade é perceber que o autor está expressando suas ideias sobre o processo de
 transformação em andamento, que se intensifica, segundo ele, a partir da Segunda Guerra
 Mundial, principalmente com a ampliação do consumo nas sociedades, especialmente nos
 países da Europa e nos Estados Unidos; motivo pelo qual dedicaremos o Capítulo III ao
 aprofundamento desse tema.
 Considerar as transformações da modernidade sob a perspectiva de Lipovetsky é
 pensá-la de maneira constante, não como um desenvolvimento que nos levará do ponto A para
 o ponto B. Razão pela qual não seria apropriado, segundo o autor, usarmos o termo “pós-
 modernidade”, que indicaria uma transformação já ocorrida e que estamos em uma além-
 modernidade, algo novo após a modernidade, descrição de que Lipovetsky discorda, pois ele
 observa na sociedade contemporânea os fundamentos da modernidade ainda em andamento,
 com alterações, interferências e modificações constantes no cotidiano:
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 Nosso tempo conseguiu eliminar a escatologia revolucionária instaurando uma revolução permanente do cotidiano e do indivíduo: privatização ampliada, erosão das identidades sociais, desgaste ideológico e político, desestabilização acelerada das personalidades. Estamos vivendo uma segunda revolução individualista15.
 A “escatologia revolucionária”, no sentido da crença de que nossa vida futura iria nos
 compensar, de sacrificar-se agora para colher uma vida melhor mais à frente, é um
 pensamento predominante desde o início do cristianismo, com a ideia do apocalipse, em que
 os homens bons estariam salvos no fim do mundo, e mesmo depois, na modernidade, já com o
 conceito de escatologia laicizado e ressignificado para a ideia positivista de que o progresso e
 o futuro de bem-estar que a ciência nos iria proporcionar, tornando este futuro o ‘paraíso’.
 Esse pensamento é substituído na hipermodernidade (correspondente ao período posterior ao
 fim dos anos 1970) por uma “revolução do cotidiano e do indivíduo”, o cotidiano sendo visto
 como tempo presente, e não mais como o futuro da modernidade, nem o passado da tradição.
 O indivíduo mostra-se já consciente de sua individualidade adquirida na modernidade, e agora
 busca o prazer e a felicidade para si, o que caracterizaria o individualismo contemporâneo.
 O tempo presente é, sem dúvida, um elemento determinante para o entendimento da
 hipermodernidade. Uma das principais características da modernidade é o rompimento com as
 tradições, e dessa maneira com tempo passado como referência organizadora. A modernidade
 orienta-se então por uma crença no futuro, um tempo que traria felicidades para todos. A esse
 respeito escreve Sébastien Charles:
 É com a modernidade que ocorre a ruptura, não para reinserir o presente no cerne das preocupações de todos, mas para inverter a ordem da temporalidade e fazer do futuro, e não mais do passado, o lócus da felicidade vindoura e do fim dos sofrimentos16.
 Para Lipovetsky, a hipermodernidade aponta, no contexto atual, para uma nova
 mudança de temporalidade, configurando o que podemos chamar de “o tempo presente”. Daí
 termos algo como uma revolução permanente, uma revolução do cotidiano. Sébastien Charles,
 filósofo francês radicado no Canadá, também pensador da hipermodernidade, reforça a
 perspectiva de Lipovetsky. Para Charles, pensar a questão temporal na hipermodernidade é
 situar o tempo presente como o centro de referências das transformações. De acordo com esse
 autor:
 15 LIPOVETSKY, Gilles. A era do vazio: ensaios sobre o individualismo contemporâneo. São Paulo: Manole, 2005a, p. XV. 16 Id. Os tempos hipermodernos. São Paulo: Barcarolla, 2004b, p. 14.
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 Tendo o passado e o futuro sido desacreditados, existe a tendência a pensar que o presente se tornou a referência essencial dos indivíduos nas democracias, pois esses últimos romperam definitivamente com as tradições que a modernidade varreu e se desviaram daqueles amanhãs que nem chegaram a enaltecer muito17.
 Se a questão temporal é tão importante, principalmente com a primazia do tempo
 presente, para a compreensão das transformações do mundo contemporâneo, esse elemento
 não passa despercebido por outros pensadores, como o antropólogo francês Marc Augé,
 também atento à questão temporal, o qual diz que a “História está em nossos calcanhares”18.
 Faz com isso referência ao encurtamento do tempo na ocorrência de situações históricas
 significativas, como, por exemplo, a queda do Muro de Berlim em 1989, um fato relevante
 para nossa história que ocorreu há menos de 30 anos. Outro pensador, Cornelius Castoriadis,
 também atento à primazia do aqui e agora, diz:
 Mais precisamente, há atualmente um tempo imaginário que consiste na negação do verdadeiro passado e do verdadeiro futuro, um tempo sem verdadeira memória e sem verdadeiro projeto19.
 Castoriadis chama a atenção para algo que pode ser chamado de “achatamento”, no
 qual é dada a mesma importância e significação às coisas, configurando um “perpétuo
 presente”. Tudo o que fazemos é urgente, e em todas as esferas da vida, e não apenas no
 trabalho, para uma busca de maior produtividade, como estávamos de certa maneira
 acostumados a ouvir desde a intensificação da industrialização no século XIX. A urgência
 como forma generalizada de viver o presente, de ocupar todo o tempo, ou o máximo possível,
 com o que desejamos, sem esperar, e sem se restringir, é algo novo, uma transformação que
 chamou atenção desses pensadores.
 A mudança do eixo temporal do futuro na modernidade para o presente na
 hipermodernidade, sem dúvida, tem influência nas transformações da cultura individualista
 democrática, mencionada no início desde capítulo como um dos três elementos de referência
 para as análises de Lipovetsky. Ao dizer “estamos vivendo uma segunda revolução
 individualista”20 Lipovetsky tem como referência a primeira revolução individualista, o
 individualismo nascido na modernidade e que apresentava uma liberdade de ação em face das
 tradições já anunciada pelos ideais das Luzes. A segunda revolução individualista liberta o 17 LIPOVETSKY, Gilles. Os tempos hipermodernos. São Paulo: Barcarolla, 2004b, p. 14. 18 AUGÉ, M. Não lugares: introdução a uma antropologia da supermodernidade. Campinas: Papirus, 1992, p. 29 19 CASTORIADIS, C. Uma sociedade à deriva. São Paulo: Ideias e Letras, 2006, p. 259. 20 LIPOVETSKY, Gilles. A era do vazio: ensaios sobre o individualismo contemporâneo. São Paulo: Manole, 2005ª, p. XV.
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 indivíduo da referência do futuro para conceber seu bem-estar. Ao fazer relações como a
 apresentada, entre a primeira revolução individualista da modernidade e uma segunda sendo
 percebida mais recentemente, Lipovetsky deixa claro que é a modernidade seu principal
 parâmetro para pensar a hipermodernidade, sendo esta última uma maneira tanto de
 contemplar uma análise sobre a radicalização dos elementos da modernidade, quanto de
 observar na sociedade contemporânea fenômenos paradoxais.
 As observações de Lipovetsky sobre o cotidiano buscam explicitar esses fenômenos
 paradoxais. Por exemplo, ao abordar o presente como referência marcante da sociedade atual,
 ele também aponta, como fenômeno contemporâneo, o aumento do culto ao passado, ao
 evidenciar o aumento de visitas aos museus, a crescente realização de festas para celebrar a
 tradição, o aumento de fluxo de turistas em direção a lugares considerados patrimônio
 histórico:
 É inegável que, ao celebrar o sempre novo e os gozos do aqui-agora, a civilização consumista opera continuadamente para enfraquecer a memória coletiva, acelerando o declínio da continuidade e da repetição ancestral. Não obstante, permanece o fato de que nossa época, longe de encerrar-se num presente trancado em si mesmo, é palco tanto de um frenesi histórico patrimonial e comemorativo quanto de uma investida das identidades nacionais e regionais, étnicas e religiosas21.
 Também Castoriadis, sob outra perspectiva, observa situação paradoxal de
 significados, ilustrando como exemplo, as viagens de turismo à Grécia. Diz ele: “O passado
 faz concretamente parte do circuito turístico: um dia em Atenas, um dia em Mykonos, um dia
 em Delfos, etc. Aqui, o mais trivial convive com o mais profundo”22. O indivíduo busca
 referências para aprofundar-se culturalmente com a escolha do destino das cidades históricas
 gregas, mas, ao mesmo tempo, quer ter uma passagem superficial pelo lugar escolhido, atitude
 que é um obstáculo ao aprofundamento cultural. Situação de complexo entendimento.
 Lipovetsky propõe um modelo teórico de três elementos para compreensão do mundo
 contemporâneo, por perceber a complexidade de análise dos fenômenos. Um exercício de
 pensar a complexidade seria, por exemplo, somar o elemento mercado às análises já utilizadas
 na situação do turismo histórico, para detectar aí o tentáculo do consumo ampliando seu
 território de ação, não mais na oferta apenas de produtos, mas na oferta de uma satisfação por
 meio de um serviço, no caso, o turismo histórico, o mercado utiliza-se da necessidade de
 prazer, no aqui e agora, da sociedade como estratégia de consumo.
 21 LIPOVETSKY, Gilles. Os tempos hipermodernos. São Paulo: Barcarolla, 2004b, p. 85. 22 CASTORIADIS, C. Uma sociedade à deriva. São Paulo: Ideias e Letras, 2006, p. 260.
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 Ressaltando ainda a importância de observarmos contextos paradoxais na
 hipermodernidade, podemos destacar a situação causada pela radicalização do processo de
 individualismo em curso, no qual o indivíduo sente a liberdade da escolha de forma inédita,
 mas sente, também de forma inédita, cada vez mais responsabilidade pelas suas atitudes.
 Conforme diz Lipovetsky:
 A essência do individualismo é mesmo o paradoxo. Ante a desestruturação dos controles sociais, os indivíduos em contexto pós-disciplinar têm a opção de assumir a responsabilidade ou não, de autocontrolar-se ou deixar-se levar23.
 Na sociedade mais flexível quanto aos controles sociais existe a possibilidade do
 indivíduo assumir o controle de sua vida graças a suas próprias escolhas, mas, ao mesmo
 tempo, o indivíduo sofre com a falta de referencial, e com a abundância de escolhas. Podemos
 pensar então de que quanto mais opções de escolhas, e mais liberdade das regulações para
 escolher, maior a possibilidade de ser feliz? Diz Charles:
 A sociedade hipermoderna é complexa e paradoxal porque, ao mesmo tempo em que ela estimula os prazeres (o hedonismo, o consumo, a festa) ela produz comportamentos angustiados e patológicos24.
 Paradoxalmente, uma quantidade de opções pode levar o indivíduo a uma paralisia e a
 sentimentos de ansiedade e insatisfação, e a não usufruir da liberdade conquistada das
 regulações sociais. Essa temática é abordada no livro The Paradox of Choice25, do psicólogo
 Barry Schwartz, que aponta o fato de que, diante da abundância de oferta de produtos e
 serviços no mercado, o indivíduo encontra dificuldade em ações que poderiam ser simples,
 como a compra de uma calça, um eletrônico ou ir ao supermercado, dificuldade gerada pelo
 alto volume de modelos e funcionalidades. Se já nessas ações simples de compra, o indivíduo
 encontra dificuldade, como ele vai se sentir na hora de escolher uma graduação entre mais de
 trezentas possibilidades de curso ofertadas em grandes universidades? Ou qual maneira de
 educar os filhos? De tratar sua saúde? De escolher o estilo de vida adequado para seu bem-
 estar e felicidade?
 Situações paradoxais e dúvidas sobre escolhas são elementos característicos dos
 “tempos hipermodernos”, e Lipovetsky, atento a elas, apresenta e aprofunda suas análises
 nessas situações. Sobre Lipovetsky, diz Sébastien Charles:
 23 LIPOVETSKY, Gilles. Os tempos hipermodernos. São Paulo: Barcarolla, 2004b, p. 21. 24 CHARLES, S. Cartas sobre a hipermodernidade. São Paulo: Barcarolla, 2009, p. 29. 25 SCHWARTZ, B. The Paradox of Choice. Nova York: HarperCollins, 2004. Versão Kindle
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 As análises de Lipovetsky não se contentam com juízos apressados nem submetidos a ditames ideológicos, antes seguindo um método empirista ou indutivo, procuram partir dos fatos, e do estudo destes no tempo longo, para propor um quadro de análise que possibilite fazê-los falar e dar-lhes sentido. Nesse aspecto, cada uma das obras de Lipovetsky é tanto uma crítica das concepções excessivamente simplistas que se propõem a respeito do real quanto um convite a pensar de maneira mais complexa os fenômenos deste nosso mundo26.
 Destacar a forma de pensar de Lipovetsky é também um caminho complementar para
 o entendimento da hipermodernidade. O modelo teórico criado por ele precisa ser repensado
 constantemente por ainda estar em curso. É um autor que ainda está produzindo e refletindo
 sobre sua própria obra, o que dificulta uma apresentação mais definitiva sobre suas análises.
 Algumas delas, porém, como a que faz da pós-modernidade, já estão ratificadas em diversas
 obras, da mesma forma que sua conceituação sobre a diferença entre modernidade e
 hipermodernidade, como veremos a seguir.
 1.1 Hipermodernidade, modernidade e pós-modernidade
 A hipermodernidade, tal como apresentada por Lipovetsky, é uma radicalização da
 modernidade, enquanto a pós-modernidade, adotada por outros autores, é definida como uma
 ruptura com a modernidade. Para compreender a perspectiva dos que adotam a pós-
 modernidade, recorremos a um breve histórico, oferecido por Lyotard, autor que, em 1979, se
 torna uma referência no assunto, ao abordar em seu livro a A condição pós-moderna as
 transformações que deram origem à expressão. Vale, antes, registrar o comentário de Ítalo
 Moricone, na orelha da edição acima citada e usada aqui como referência:
 Lyotard escreveu um livro sobre a condição pós-moderna e não sobre o pós-moderno. Nos anos 80, falar em “pós-moderno” como algo pronto e acabado era sintoma de um tipo de abordagem fetichista, estilo “nova era” que ia completamente contra o espírito do texto de Lyotard. O filósofo irritava-se profundamente com esse tipo de apropriação de seu pensamento, bastante comum entre os intelectuais “pós-modernistas” norte americanos27.
 Podemos entender então que Lyotard é um autor de referência para falarmos da pós-
 modernidade pelo cenário de transformações observado na modernidade pelo autor e pelo
 26 LIPOVETSKY, Gilles. Os tempos hipermodernos. São Paulo: Barcarolla, 2004b, p. 15. 27 LYOTARD, J.-F. A condição pós-moderna. Rio de Janeiro: José Olympio, 2013, contracapa.
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 estudo que realizou a pedido do governo canadense e que posteriormente se tornou o livro A
 condição pós-moderna. Pensar em uma “condição” é distinto de pensar uma pós-modernidade
 como um momento pronto e diferente do que foi a modernidade. Contextualizando o uso da
 expressão “pós-moderna”, informa Lyotard:
 A palavra pós-moderna é usada, no continente americano, por sociólogos e críticos. Designa o estado da cultura após as transformações que afetaram as regras dos jogos da ciência, da literatura e das artes a partir do final do século XIX28.
 A intenção dos pós-modernistas era demonstrar um rompimento com os elementos da
 modernidade; o primeiro movimento a buscar esse rompimento e a utilizar o termo “pós-
 moderno” foram arquitetos dos anos 1960 e 1970, em geral no contexto anglo-americano, que
 cunharam essa expressão para conceituar uma nova forma de conceber a arquitetura,
 preocupada com o uso excessivo de cimento, característico da arquitetura moderna, além de
 demonstrar consideração com as comunidades locais, com os futuros usuários, tolerância com
 a mistura de formas, em resumo, uma oposição à opção arquitetônica de maior prestígio nas
 últimas décadas até então, excessivamente padronizada, impessoal, universalista.
 O conceito de “pós-moderno” foi adotado em outras áreas, como as artes e a literatura,
 para identificar a descrença com a modernidade. Também na filosofia o termo foi utilizado
 para apresentar o que se considerou a falência do projeto da modernidade, projeto este que
 buscava o progresso material e cultural da humanidade e que se referenciava em si mesmo,
 sem buscar parâmetros em outras épocas. Lyotard diz: “Simplificando ao extremo, considera-
 se ‘pós-moderna’ a incredulidade em relação aos metarrelatos”29. Metarrelatos estes que
 foram utilizados para legitimar a modernidade.
 No fim dos anos 1970, já era claro e apontado por vários autores que os princípios da
 modernidade passavam por mudanças. Sobre essas transformações, afirma Lipovetsky:
 Rápida expansão do consumo e da comunicação de massa; enfraquecimentos das normas autoritárias e disciplinares; surto de individualização; consagração do hedonismo e do psicologismo; perda da fé no futuro revolucionário; descontentamento com as paixões políticas e as militâncias – era mesmo preciso dar um nome à enorme transformação que se desenrolava no palco das sociedades abastadas, livre do peso das grandes utopias futuristas da primeira modernidade30.
 Por “primeira modernidade” podemos entender a forma inicial pela qual a
 modernidade foi alicerçada. Segundo Charles, 28 LYOTARD, J.-F. A condição pós-moderna. Rio de Janeiro: José Olympio, 2013, p. XV. 29 Ibid., p. XVI. 30 LIPOVETSKY, Gilles. Os tempos hipermodernos. São Paulo: Barcarolla, 2004b, p. 52.
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 “de início, pensa-se a modernidade segundo dois valores essenciais (a saber: a liberdade e a igualdade) e numa figura inédita (o indivíduo autônomo, em ruptura com o mundo da tradição). Só que na era clássica, o surgimento do individualismo ocorreu concomitantemente com a ampliação do poder estatal, o que fez que essa autonomização dos indivíduos permanecesse mais teórica que real31”.
 Ao mesmo tempo em que Lipovetsky concorda com a necessidade de nomear essas
 transformações, ele entende que o termo “pós-moderno” não representa uma modernidade de
 um novo tipo, um novo gênero. Segundo o autor, a pós-modernidade é uma expressão vaga
 para apresentar uma superação da modernidade.
 Sébastien Charles, ao analisar esse período histórico, e concordando com Lipovetsky,
 não entende as transformações vinculadas ao pós-moderno como uma ruptura dos
 fundamentos da modernidade:
 “ [...] a pós-modernidade, devemos compreender não como uma ruptura, mas como um parêntese, bastante agradável, na verdade, durando dos anos 1960 aos anos 1980 e marcando a decadência dos grandes discursos tradicionais contra os quais a modernidade em parte se construiu, a fim de liberar o indivíduo de qualquer sujeição32”.
 Podemos entender, com base nas argumentações de Gilles Lipovetsky e Sébastien
 Charles, que a pós-modernidade não representa uma ruptura com a modernidade, mas que o
 mundo segue seu desenvolvimento a partir das referências da modernidade, porém, com
 claras transformações.
 Transformações tão importantes como as analisadas por Lipovetsky também são
 referências para outros autores, como Anthony Giddens, que emprega o conceito de
 “modernidade reflexiva”, Marc Augé, com “supermodernidade”, e Zygmunt Bauman, com
 “modernidade líquida”, todos eles, da mesma maneira que Lipovetsky, buscando dar a sua
 contribuição para o entendimento do mundo contemporâneo sem adotar o conceito de pós-
 modernidade, mas todos ressaltando uma significativa radicalização da modernidade como
 entendida até então. As perspectivas adotadas por esses autores sobre os mesmos eventos
 observados por Lipovetsky, sem dúvida, acrescentam na compreensão da hipermodernidade. Giddens, por exemplo, ao observar a sensação de desorientação da sociedade em
 relação à compreensão de mudanças na organização social, constata:
 31 CHARLES, S. Cartas sobre a hipermodernidade. São Paulo: Barcarolla, 2009, p. 22. 32 Ibid., p. 26.
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 A desorientação que se expressa na sensação de que não se pode obter conhecimento sistemático sobre a organização social, devo argumentar, resulta, em primeiro lugar, da sensação de que muitos de nós temos sido apanhados num universo de eventos que não compreendemos plenamente, e que parecem em grande parte estar fora de nosso controle33.
 Procurar ter o controle é uma característica típica da era moderna. Tido como um dos
 alicerces da modernidade, a busca do entendimento do mundo por meio da ciência, de uma
 forma de conhecimento obtida pelo estudo de causas e efeitos, e não mais mediante o
 referencial das tradições, facilitaria pensar em um futuro, que seria de certa forma previsível,
 atendendo à necessidade de “compreender plenamente”. Essa característica da modernidade
 construía um ambiente de confiança em um movimento de progresso e bem-estar coletivo,
 tanto que a sensação de desorientação da sociedade moderna é percebida por Giddens como
 um sinal de mudança no ambiente da modernidade, uma transição, que recebeu várias
 denominações:
 Uma estonteante variedade de termos tem sido sugerida para esta transição, alguns dos quais se referem positivamente à emergência de um novo tipo de sistema social (tal como a ‘sociedade de informação’ ou a ‘sociedade de consumo’), mas cuja maioria sugere que, mais que um estado de coisas precedente, está chegando a um encerramento (‘pós-modernidade’, ‘pós-modernismo’, ‘sociedade pós-industrial’, e assim por diante)34.
 Lipovetsky e Giddens divergem da maioria dos autores que indicam o encerramento
 de um ciclo. Ambos sugerem não uma conclusão, não um fim, mas o surgimento de uma
 renovação radical dos fundamentos da modernidade. Diz Lipovetsky:
 Na hipermodernidade, a fé no progresso foi substituída não pela desesperança nem pelo niilismo, mas por uma confiança instável, oscilante, variável em função dos acontecimentos e das circunstâncias35.
 Não existe a “substituição da fé no progresso pela desesperança”, mas a renovação
 constante do domínio cada vez maior da ciência, os avanços persistentes da tecnologia como
 uma das principais marcas da modernidade, que trouxe para o homem a consciência de que é
 ele o criador e causador de seu presente e futuro, os quais, até há pouco tempo, eram
 atribuídos a Deus ou à natureza. Ao desenvolver essa consciência, o homem entra em contato
 33 GIDDENS, A. As consequências da modernidade. São Paulo: Editora da Unesp, 1991, p. 09. 34 Ibid. p. 08. 35 LIPOVETSKY, Gilles. Os tempos hipermodernos. São Paulo: Barcarolla, 2004b, p. 70.
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 com novas leituras das noções de confiança e risco, atingindo uma “confiança instável”, de
 uma maneira que não tinha experimentado antes da modernidade, como reflete Giddens:
 A noção se originou com a compreensão de que resultados inesperados podem ser uma consequência de nossas próprias atividades ou decisões, em vez de exprimirem significados ocultos da natureza ou intenções inefáveis da Deidade. ‘Risco’ substitui em grande parte o que antes era pensado como fortuna (fortuna ou destino) e torna-se separado das cosmologias. A confiança pressupõe consciência das circunstâncias de risco, o que não ocorre com a crença36.
 A partir do momento em que temos então as noções de risco e confiança, temos
 também o contato com o sentimento de frustração, não mais com uma divindade, mas com o
 próprio homem. Uma maneira de entender o sentimento de desorientação seria percebê-lo
 como um sintoma da radicalização de aspectos da modernidade, pois, na medida em que o
 homem atribui a si mesmo a construção do presente e futuro por meio do conhecimento
 baseado na ciência e com base nesse mesmo conhecimento não consegue compreender o que
 está acontecendo, desorienta-se.
 A questão da temporalidade é fundamental para compreender a hipermodernidade: ao
 pensarmos nela, nos referenciamos ao presente, enquanto na tradição a referência é o passado,
 e na modernidade é o futuro. Sem dúvida, outra forte contribuição ao sentimento de
 desorientação na sociedade está ligada às transformações percebidas no tempo e no espaço.
 Compreensível essa desorientação, pois não muito tempo atrás, até antes da criação do relógio
 mecânico, a sociedade vivia uma relação com o tempo e o espaço de forma particular e local,
 isto é, o tempo, o espaço e as pessoas faziam parte de um todo presente. A partir da criação do
 relógio, a sociedade passa a ter a possibilidade de pautar-se pelo mesmo tempo em lugares
 diferentes, o que possibilita, por exemplo, estabelecer jornadas padronizadas de trabalho. Essa
 padronização permite que se faça a coordenação de atividades entre pessoas que não estão
 presentes no mesmo local para realizar um trabalho.
 O tempo é cada vez mais separado dos espaços pelo avanço da tecnologia, e, com o
 advento e a generalização da informática, a articulação entre pessoas atinge todo o globo,
 afetando drasticamente as relações sociais, com a possibilidade dos indivíduos de
 relacionarem-se com pessoas presentes e ausentes. Existe uma radicalização do espaço e do
 tempo. Uma constante aceleração do tempo.
 36 GIDDENS, A. As consequências da modernidade. São Paulo: Editora da Unesp, 1991. p. 33
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 Também para Marc Augé, o tempo e o espaço é campo de análise. O autor sugere uma
 atualização para o papel da antropologia nos tempos atuais e aprofunda o olhar para a revisão
 do papel do etnólogo, com foco nas transformações que observa na sociedade. Assim como
 em Giddens e em Lipovetsky, o aspecto do excesso está presente em suas análises e é
 determinante para a compreensão de seu conceito de supermodernidade. O autor elege as três
 principais características da supermodernidade:
 A primeira diz respeito ao tempo, à nossa percepção do tempo, mas também ao uso que fazemos dele, à maneira como dispomos dele. Para alguns intelectuais, o tempo não é mais, hoje, um princípio de inteligibilidade. A ideia de progresso, que implicava que o depois pudesse ser explicado em função do antes, encalhou, de certo modo, nos recifes do século XX, ao sair das esperanças ou das ilusões que acompanharam a travessia do mar aberto no século XIX37.
 O avanço da ciência na modernidade, que proporcionou cada vez mais a fabricação de
 equipamentos para tentar controlar o tempo, causa o que poderíamos chamar de
 ‘inteligibilidade’ do próprio tempo. Como diz Lipovetsky: ‘a época hipermoderna é
 contemporânea da sensação de que o tempo se rarefaz’38. Marc Augé entende que o
 sentimento de ‘encurtamento’ do tempo faz o homem sentir-se parte da história (mesmo que
 às vezes abdique desse posicionamento), pois fatos que até então eram estudados por meio de
 personagens passados são agora parte do repertório do próprio indivíduo, como guerras
 recentes e quedas de regimes totalitários.
 Augé dedica também uma atenção especial às transformações na questão do espaço
 nos tempos atuais. Para o autor,
 A segunda transformação acelerada, própria do mundo contemporâneo, e a segunda figura de excesso, característico da supermodernidade, referem-se ao espaço. Do excesso de espaço poderíamos dizer primeiro, ainda aí meio paradoxalmente, que é correlativo do encolhimento do planeta: dessa colocação à distância de nós mesmos à qual correspondem as performances dos cosmonautas e a ronda de nossos satélites. Num certo sentido, nossos primeiros passos no espaço reduzem o nosso a um ponto ínfimo cujas fotos feitas por satélite nos dão justamente a medida exata39.
 Ainda não aprendemos, segundo Augé, a ressignificar o olhar para nossos espaços:
 ‘Temos que reaprender a pensar o espaço’40. A fim de completar os três elementos da
 37 AUGÉ, M. Não lugares: introdução a uma antropologia da supermodernidade. Campinas: Papirus, 1992, p. 27. 38 LIPOVETSKY, Gilles. Os tempos hipermodernos. São Paulo: Barcarolla, 2004b, p. 78. 39 AUGÉ, M. op. cit., p. 33 40 AUGÉ, M. Não lugares: introdução a uma antropologia da supermodernidade. Campinas: Papirus, 1992, p. 37.
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 ‘supermodernidade’, Augé destaca, nos tempos atuais, a importância dada às histórias
 individuais diante das histórias do coletivo, e ressalta que de certa maneira isso possibilita ao
 indivíduo lidar com a flexibilização dos referenciais coletivos. Diz o autor: “Conhecemos a
 terceira figura do excesso, em relação à qual poder-se-ia definir a situação de
 supermodernidade. É a figura do ego, do indivíduo [...]”41.
 Com esses três elementos, em síntese: tempo, espaço e o individualismo, Augé, ao
 resumir a supermodernidade, diz:
 As três figuras do excesso pelas quais tentamos caracterizar a situação de supermodernidade (a superabundância factual, a superabundância espacial e a individualização das referências) permitem apreendê-la sem ignorar suas complexidades e contradições, mas sem fazer dela, também, o horizonte inultrapassável de uma modernidade perdida da qual só teria que levantar os vestígios, repertoriar os isolats ou inventariar os arquivos42.
 Augé, assim como Giddens e Lipovetsky, partilha da proposta de analisar os tempos
 atuais por meio da radicalização da modernidade. Para Giddens, existe uma radicalização dos
 elementos da modernidade, e não um período que podemos chamar de pós-modernidade:
 “Em vez de estarmos entrando num período de pós-modernidade, estamos alcançando um período em que as consequências da modernidade estão se tornando mais radicalizadas e universalizadas do que antes43.”
 A produção de conhecimento em todos os campos, sem dúvida, proporcionou avanços
 ao homem, o que na modernidade permitiu a elaboração de fundamentos críticos para uma
 avaliação constante dos acontecimentos da sociedade e sobre o próprio conhecimento
 produzido. Ao entrar, porém, em uma espiral de questionamento reflexivo, essa característica
 da modernidade radicaliza-se ao ponto de inicialmente ser uma produção de conhecimento
 para trazer segurança, e agora, ao contrário, gerando insegurança pela possibilidade de ele ser
 sempre passível de ser revisitado e questionado. Diz Giddens:
 Provavelmente estamos, somente agora, no final do século XX, começando a nos dar conta de quão profundamente perturbadora é esta perspectiva. Pois quando as reivindicações da razão substituíram as da tradição, elas pareciam oferecer uma sensação de certeza maior do que a que era propiciada pelo dogma anterior. Mas esta ideia parece persuasiva apenas na medida em que não vemos que a reflexividade da modernidade de fato subverte a razão, pelo menos onde a razão é entendida como o ganho de conhecimento certo. A modernidade é constituída por e através de
 41 AUGÉ, M. Não lugares: introdução a uma antropologia da supermodernidade. Campinas: Papirus, 1992, p. 37 42 Ibid., p. 41. 43 GIDDENS, A. As consequências da modernidade. São Paulo: Editora da Unesp, 1991, p. 09.
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 conhecimento reflexivamente aplicado, mas a equação entre conhecimento e certeza revelou-se erroneamente interpretada. Estamos em grande parte num mundo que é inteiramente constituído através de conhecimento reflexivamente aplicado, mas onde, ao mesmo tempo, não podemos nunca estar seguros de que qualquer elemento dado deste conhecimento não será revisado44.
 Giddens complementa dizendo que o momento observado de radicalização e que
 favorece o surgimento de ansiedades não está circunscrito ao mundo acadêmico:
 A modernidade revela-se enigmática em seu cerne e parece não haver maneira de este enigma poder ser “superado”. Fomos deixados com perguntas que uma vez pareceram ser respostas, e devo argumentar ulteriormente que não são apenas os filósofos que se dão conta disto. Uma consciência geral deste fenômeno se filtra em ansiedades cuja pressão todos sentem45.
 E, quanto mais as tecnologias de informação se desenvolvem, mais esse tipo de
 pressão relatado por Giddens aumenta, pois o compartilhamento de conhecimento possibilita
 uma crítica constante e exponencial do conhecimento produzido, não apenas para os que estão
 envolvidos no mundo científico e acadêmico, mas também para o indivíduo comum que vê no
 seu cotidiano uma determinada pesquisa indicar um determinado alimento como saudável e
 outra dizer totalmente o contrário, uma pesquisa indicar determinado tipo de tratamento e ser
 contestada por outra argumentação igualmente fundamentada em pesquisas. Giddens acredita
 nesses acontecimentos como uma radicalização da modernidade: “Nós não nos deslocamos
 para além da modernidade, porém estamos vivendo precisamente através de uma fase de sua
 radicalização”46. E, reforçando sua argumentação sobre não haver um rompimento com a
 modernidade, complementa: “É provavelmente melhor pensar sobre ultramodernidade ou
 intensificação da modernidade por não estarmos além das contradições”47.
 Trazer o pensamento de Giddens é uma maneira de observar a sintonia entre os dois
 autores (Giddens e Lipovetsky) sobre a ideia de vivermos uma radicalização da modernidade,
 e não um período que apresenta uma ruptura com ela. Marc Augé é outro autor que, nos
 elementos da sua “supermodernidade”, vê o excesso como marca dos eventos atuais.
 Temos então, pensadores em sintonia com uma análise dos tempos atuais que vê neles
 mais radicalização da modernidade do que sua condição de “pós-modernos”’, o que sugere
 algo novo em sequência à modernidade. Como constatamos, termos como
 “supermodernidade”, “ultramodernidade”, “modernidade reflexiva” foram usados para
 44 GIDDENS, A. As consequências da modernidade. São Paulo: Editora da Unesp, 1991, p. 40. 45 Ibid. , p. 48. 46 Ibid. , p. 49. 47 Ibid. , p. 48.
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 nomear o novo tempo que vivemos. Charles, por outro lado, acredita que “hipermodernidade”
 é o termo que melhor representa essa radicalização. Escreve ele em 2007:
 O termo hipermodernidade me parece o mais adequado pelo fato de o superlativo “hiper”, como demonstrou Lipovetsky, adaptar-se melhor à ideia de uma radicalização da modernidade, como prova a sua reutilização sob diversas formas: hiperligação, hipertexto, hiperpotência, hiperterrorismo, etc.48.
 Adotando o superlativo “hiper” como a melhor expressão de radicalização, Charles
 apresenta termos da hipermodernidade com este superlativo, elementos fundamentais, que
 mostram uma radicalização de características da modernidade, como o consumo, a
 complexidade e o narcisismo. Diz Charles:
 Hiperconsumo: um consumo que absorve e integra parcelas cada vez maiores da vida social, que funciona cada vez menos segundo o modelo de confrontações simbólicas caro a Bourdieu, e que, pelo contrário, se dispõe em função de fins e de critérios individuais e segundo uma lógica emotiva e hedonista que faz que cada um consuma antes de tudo para sentir prazer, mais que para rivalizar com outrem49.
 Na modernidade, cada vez mais mecanismos são gerados para aumentar o consumo.
 Metodologias de produção, técnicas de marketing, investimento em publicidade, tudo fez com
 que hoje exista um hiperconsumo, que não se restringe mais a um horário ou local específico.
 O comércio pode ficar aberto ainda em horário e dia específico, mas, com lojas na Internet, a
 empresa oferece a possibilidade de compra 24 horas por dia, da mesma maneira que não se
 restringe a uma oferta local, mas aproveita a possibilidade de comprar no mundo todo, não se
 direciona mais a uma pequena classe de consumidores, e sim a todas as classes de
 consumidores, desenvolvendo produtos e serviços específicos, e segmentando a sociedade em
 idades, gêneros, estilos. O hiperconsumo, sem dúvida, é um dos principais elementos da
 hipermodernidade e de influência na percepção de bem-estar dos indivíduos, assunto que
 trataremos com mais atenção no Capítulo III.
 Outro termo destacado por Charles, a “complexidade”, como elemento a ser observado
 na hipermodernidade, tem ligação com a dificuldade de compreender o mundo atual:
 frequentemente termos como “ambiguidade”, “volatilidade”, “incertezas” são elencados para
 traduzir nossos tempos. Realmente complexos são movimentos como o da intensificação do
 desapego, já observado na modernidade com as tradições, convivendo com a motivação para,
 48 CHARLES, S. Cartas sobre a hipermodernidade. São Paulo: Barcarolla, 2009, p. 22. 49 Ibid., p. 26.
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 cada vez mais, visitar e conhecer o passado. Na hipermodernidade, esses e outros fenômenos
 paradoxais simultâneos tornam o que já era complexo, hipercomplexo. Para Charles:
 Hipercomplexidade: pode-se entender uma sociedade liberal caracterizada por uma lógica paradoxal, lógica que existia na modernidade e na pós-modernidade, mas que foi levada ao extremo, na qual coexistem, por um lado, a crispação, a reação, o conservadorismo, o recuo comunitário, o retorno à tradição, mas a uma tradição reciclada pela lógica da modernidade e, por outro lado, o movimento, a fluidez, a flexibilidade, o desapego com relação aos grandes princípios estruturantes da modernidade (a nação, o Estado, a religião, a família, os partidos políticos, os sindicatos), que tiveram de se adaptar ao ritmo hipermoderno para não desaparecer50.
 O último dos três elementos destacados por Charles é o narcisismo. Charles emprega o
 termo “hipernarcisismo”. Diz o autor:
 Hipernarcisismo: época de um Narciso que toma ares de maduro, responsável, organizado, eficiente e flexível e que dessa maneira rompe com o Narciso dos anos pós-modernos, hedonista e libertário51.
 Lipovetsky, em 1983, dizia que “hoje em dia é Narciso que aos olhos de considerável
 número de pesquisadores, principalmente americanos, simboliza os tempos atuais”52. O autor
 resgata uma figura mitológica para ilustrar o processo crescente do individualismo que se
 intensificou na modernidade e que se radicalizava de uma maneira narcísica, expressada na
 relação de cuidado consigo mesmo e com seu corpo. O indivíduo demonstra o desapego cada
 vez maior em relação às tradições, mas também às obrigações sociais com o coletivo e com o
 futuro. Sem as referências externas limitantes, o indivíduo age de maneira individualista e
 hedonista. O “hipernarcisismo” refere-se ao indivíduo que, ao experimentar cada vez mais o
 cuidado consigo mesmo, e o contato com o sentimento de liberdade diante das normas
 coletivas que o regiam, também entrou em contato com sentimentos de desorientação e com a
 responsabilidade pelos seus atos. “Época de um Narciso que toma ares de maduro” é a
 referência à percepção crescente do indivíduo em relação à responsabilização. Conforme
 Charles:
 A responsabilização deve ser coletiva e se exercer em todos os setores do poder e do saber, mas ela deve também ser individual, porque nos cabe, em última instância, assumir essa autonomia que a modernidade nos legou e compreender que o futuro
 50 CHARLES, S. Cartas sobre a hipermodernidade. São Paulo: Barcarolla, 2009, p. 127. 51 Ibid., p. 26. 52 LIPOVETSKY, Gilles. A era do vazio: ensaios sobre o individualismo contemporâneo. São Paulo: Manole, 2005a, p. 31.
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 nunca foi tão determinado pelas decisões do presente que decidimos tomar ou não tomar53.
 O indivíduo que já vivenciou a alegria da liberdade em relação às regras e o cuidado
 consigo mesmo como expressão de uma revolução hedonista agora vive amedrontado com
 seu cotidiano e com a perspectiva de ser cada vez mais responsável por si mesmo.
 Os três elementos destacados por Charles, deixam clara a radicalização com a
 modernidade, mostram excesso, e não ruptura. Daí a importância de pensarmos nossos tempos
 como hipermodernos, “devendo ‘hiper’ ser entendido como uma conscientização dos excessos
 próprios a nossa modernidade, que não acaba mais de modernizar-se”54. Giddens e Augé
 apresentam também com seus conceitos a radicalização com a modernidade, porém “denotam
 menos o caráter excessivo de nosso presente do que o conceito de hipermodernidade, cujo
 primeiro arauto foi Gilles Lipovetsky, especialmente em Os tempos hipermodernos”.55
 Lipovetsky não costuma ser generoso na oferta de conceituação sobre
 hipermodernidade, o que faz é mais exemplificar seu pensamento e análises, com as
 transformações que observa na sociedade contemporânea, do que conceituar. E isso não é
 surpresa visto que os nossos são tempos de transformações constantes, em que um conceito
 deveria, portanto, compreender esse elemento de fluidez. Temos então, nesse sentido, a
 seguinte definição de hipermodernidade, segundo Lipovetsky e Charles:
 Hipermodernidade: uma sociedade liberal, caracterizada pelo movimento, pela fluidez, pela flexibilidade, indiferente como nunca antes se foi aos grandes princípios estruturantes da modernidade, que precisaram adaptar-se ao ritmo hipermoderno para não desaparecer56.
 Ao caracterizar a hipermodernidade como uma sociedade em movimento, fluida e
 flexível, Lipovetsky cria uma diferenciação para com a modernidade não mais apenas pela
 radicalização, mas também apresenta a hipermodernidade como um processo de constante
 mudança. Estamos numa sociedade em que a ordem das coisas foi invertida. Na modernidade,
 o indivíduo tinha que se adaptar ao conjunto de regras sociais; na hipermodernidade, os
 princípios estruturantes da modernidade buscam adaptar-se à sua própria radicalização.
 53 CHARLES, S. Cartas sobre a hipermodernidade. São Paulo: Barcarolla, 2009. p. 31. 54 Ibid., p. 10. 55 Ibid., p. 11. 56 LIPOVETSKY, Gilles. Os tempos hipermodernos. São Paulo: Barcarolla, 2004b, p. 26.
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 1.2 Tempos hipermodernos
 Como já mencionado neste capítulo, a questão temporal é, sem dúvida, central na
 compreensão da hipermodernidade. Viver os tempos hipermodernos significa que indivíduo e
 sociedade têm o presente como centro, buscando conciliar o tempo passado das tradições,
 aproveitando de suas memórias e conhecimentos transmitidos à geração atual, mas olhando
 com preocupação para o futuro e as consequências dos possíveis cenários que se desenham
 hoje. É tentado a compor a um só tempo as condições do passado e do futuro. Condições estas
 que são facilitadas pelo avanço cada vez maior dos meios de comunicação e da conectividade,
 com os fatos sendo vividos ou testemunhados no tempo presente, mas com seus possíveis
 desdobramentos futuros sendo antecipados, e suas influências diante das condições anteriores
 ao acontecimento sendo rastreadas.
 Como um exemplo recente desse fenômeno poderíamos destacar o retorno das
 relações diplomáticas entre EUA e Cuba. Ao mesmo tempo acompanhamos os
 desdobramentos do evento no presente, entremeados com as influências dos últimos 50 anos
 do regime socialista em Cuba e projetamos cenários que essa situação pode trazer para os dois
 países e para o mundo. Esse é um exemplo conhecido, entre milhões de acontecimentos
 diários. Aumentamos exponencialmente a consciência dos vários fenômenos simultâneos que
 ocorrem no mundo, com o acesso à informação.
 Essa conectividade tende a aumentar, proporcionada tanto pelas redes sociais quanto
 pelo conjunto das tecnologias da informação. Esse aspecto da hipermodernidade causa no
 indivíduo um sentimento de urgência para compreender rapidamente o que está acontecendo
 ao seu redor, e gera também um sentimento de preocupação: o indivíduo cada vez mais
 percebe a responsabilidade de suas ações no presente que está sendo construindo. Não existe
 mais uma relação de continuidade com o passado que o pudesse confortar, e existe um cenário
 futuro em relação ao qual experimenta insegurança. O indivíduo sente que deve aproveitar
 cada vez mais o dia, num sugestivo carpe diem, mas ainda é acompanhado de um outro tipo
 de preocupação, relacionado com o receio de estar vivendo à margem dos acontecimentos e
 deixando de viver momentos importantes de sua vida.
 É nesse contexto temporal complexo em que o indivíduo busca viver a felicidade,
 sabendo que esta é diferente da felicidade preconizada pela tradição, nem a prometida pela
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 modernidade. E esse contexto não tem sido tranquilo para a sociedade. Diz Lipovetsky sobre
 esse momento:
 Enquanto os grupos ou categorias sociais vinculados às tradições conseguem harmonizar de forma mais ou menos bem-sucedida seus anseios respectivos, restringindo assim a amplitude da decepção experimentada, os grupos ou categorias sociais hipermodernos emergem como sociedades da decepção inflacionada. Quando a felicidade é prometida a todos e os prazeres são enaltecidos em cada esquina, a vida cotidiana está passando por uma dura prova. Além disso, a “qualidade de vida” em todos os campos da atividade humana (vida conjugal, vida sexual, alimentação, moradia, meio ambiente, etc.) passou a ser o novo horizonte das expectativas individuais57.
 O sentimento de liberdade e de emancipação, uma vez entendido pelo indivíduo como
 adquirido, deixa de ter um tom otimista, o ambiente a sua volta apresenta-se com uma gama
 de oportunidades e escolhas possíveis para promover o bem-estar e o culto à saúde. Sem ter,
 porém, um caminho definido e claro ditado por convenções coletivas como se estava até então
 acostumado, dentro dos parâmetros da modernidade, surgem cada vez mais na sociedade
 dúvidas e incertezas. “Passamos de um ambiente de euforia progressista para uma atmosfera
 de ansiedade”58.
 A decepção como sentimento predominante nos tempos hipermodernos está
 potencializada por inúmeros fatores. Um deles é o enfraquecimento da relação com a religião.
 Não temos mais a presença desse subterfúgio como uma maneira de consolar o indivíduo que
 sofre com as decepções do cotidiano. Sobre esse ponto, evidencia Gauchet em uma
 inquietante reflexão: “As sociedades funcionaram maciçamente na religião. O que acontece
 quando uma sociedade se põe a funcionar fora da religião?”59
 Os indivíduos têm progressivamente, com a perda da relevância da religião na
 modernidade, enfrentado, cada um a sua maneira no cotidiano hipermoderno, as suas
 experiências de frustração e decepção. Um olhar mais atento nos mostra que uma influência
 dessa magnitude, da religião na sociedade, durante tantos anos não se transforma de maneira
 simples e sem causar um impacto proporcional na sociedade. É tenso para o indivíduo o
 distanciamento da religião, e a consequente responsabilização pelos seus atos. Nos tempos
 hipermodernos essa questão também é paradoxal. O enfraquecimento da religião pode ser
 observado por dois processos simultâneos, como diz Gauchet:
 57 LIPOVETSKY, G. A sociedade da decepção. São Paulo: Manole, 2007b, p. 05. 58 Ibid., p. 04. 59 FERRY, L.; GAUCHET, M. Depois da religião. Rio de Janeiro: Difel, 2008, p. 40.
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 Assistimos a dois processos simultâneos: a uma saída da religião, compreendida como saída da capacidade do religioso em estruturar a política e a sociedade, e a uma permanência do religioso na ordem da convicção última dos indivíduos, observando nesse terreno um amplo aspecto de variações, segundo as experiências históricas e nacionais60.
 Assim, o indivíduo preserva de um modo pessoal uma forma religiosa de enfrentar
 sentimentos difíceis, ao mesmo tempo em que se intensifica a queda da influência da religião
 em seu cotidiano. Também não é mais pelo destino divino que o indivíduo pretende enfrentar
 os obstáculos da vida, característico dos tempos hipermodernos é o cultivo da ideia de que
 tudo se pode conquistar. Uma proposta que impulsiona o indivíduo para o consumo, para
 buscar o bem-estar e a felicidade, e potencialmente para sentimentos de ansiedade e decepção.
 Há tempos, principalmente no mundo ocidental, são exaltadas histórias de pessoas que
 construíram sua riqueza partindo de condições sociais desfavoráveis. Sobre essa questão,
 observa Renata Salecl:
 No Ocidente, as pessoas não apenas têm a impressão de que as possibilidades de encontrar satisfação na vida são infinitas, como também são encorajadas a ser uma espécie de inventoras de si mesmas, isto é, elas são supostamente livres para escolherem quem querem ser61.
 A dúvida é saber, como complementa Salecl, “quem eu sou para mim mesmo?”62 Uma
 inquietante reflexão que se intensifica quanto mais a cultura individualista está em progresso.
 O indivíduo envolvido em uma atmosfera consumista e dissociado de contornos sociais de
 referência entra em contato com sentimentos de frustração. Conforme Lipovetsky:
 Durante muito tempo os miseráveis eram assim considerados quase que por nascença. Hoje não é mais assim. Todos (ou quase isso) estão sendo formados num contexto de apelos publicitários que dizem respeito às necessidades e ao bem-estar, todo o mundo aspira a integrar o mundo do consumo, dos lazeres e das grifes famosas. Ao menos enquanto intenção, todos se incorporam ao rol dos hiperconsumistas. Mas o que pensar dos indivíduos educados numa atmosfera consumista à qual, entretanto, não podem ter acesso? Sem dúvida amargam um sentimento de frustração, de desqualificação interior e de insucesso pessoal63.
 Hoje em dia, diferentemente de outras épocas, em que o pertencimento a uma certa
 classe social limitava claramente as possibilidades de acesso a determinados produtos e 60 FERRY, L.; GAUCHET, M. Depois da religião. Rio de Janeiro: Difel, 2008, p. 41. 61 SALECL, R. Sobre a felicidade: ansiedade e consumo na era do hipercapitalismo. São Paulo: Alameda, 2012, p. 11. 62 Id. 63 LIPOVETSKY, Gilles. A sociedade da decepção. São Paulo: Manole, 2007b, p. 11.
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 serviços, o indivíduo, estimulado pela ideia de que pode conquistar tudo, confunde-se na
 avaliação de suas possibilidades de realização dos desejos, confusão que se intensifica no
 momento em que é feita uma comparação de si mesmo com as conquistas alheias. O
 indivíduo é sensível às diferenciações entre os homens. O sentimento de mágoa junta-se aos
 sentimentos de desqualificação de si mesmo.
 Não se prender aos limitadores sociais é característico dos tempos hipermodernos, em
 um contexto de individualismo, no qual pensar em barreiras para atingir a satisfação não
 combina com a sociedade que busca o prazer no aqui e agora. Salecl destaca esse processo
 como de autoconstrução:
 Hoje, a autoconstrução se tornou um imperativo cultural no Ocidente, e a ênfase não está na determinação social, mas no projeto de “autofabricação”. Isso está relacionado ao que Ulrich Beck e outros têm chamado de “individualização”. A individualização toma muitas formas, mas envolve sempre a “fetichização” do ser autônomo, aquele que se recusa a reconhecer a ideia de que a sociedade pode impor limites à autoaspiração64.
 Numa sociedade em que o trabalho ocupa um grande espaço nas vidas das pessoas é
 nele em que melhor se aplica a ideia de “autoconstrução”, é no ambiente profissional que o
 indivíduo constrói as maiores expectativas de realizar seus desejos, principalmente os
 materiais. Até o século XIX o profissional tinha sua capacitação e sua trajetória em termos de
 carreira organizadas pela empresa que o assalariava. Um conjunto de regras e procedimentos
 padronizava o desempenho do funcionário, que planejava sua perspectiva profissional para,
 no mínimo, os próximos dez anos, quando não até a aposentadoria. Agora o indivíduo deve
 autoconstruir-se profissionalmente, cuidar de sua carreira, planejar seu futuro tornou-se uma
 responsabilidade individual. Estar capacitado para o trabalho é sua obrigação.
 No âmbito do trabalho, a pessoa sente o que se aplica na sociedade como um todo,
 paradoxalmente não tem mais as amarras de regulações rígidas sobre sua carreira, mas a
 liberdade e a consequente responsabilidade sobre todos os aspectos de seu sucesso ou fracasso
 profissional tornaram-se um fardo. Uma demissão, por exemplo, que antes era vista como
 consequência de pertencer a determinada categoria de trabalhadores, agora é sentida como
 incompetência individual. De acordo com Lipovetsky:
 Agora, pelo contrário, êxito ou fracasso profissional são atribuídos à responsabilidade exclusiva de cada um. De repente, é a vida em seu conjunto que
 64 SALECL, R. Sobre a felicidade: ansiedade e consumo na era do hipercapitalismo. São Paulo: Alameda, 2012, p. 15.
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 assume o aspecto de uma grande confusão, inclusive com o sofrimento moral de não estar em condições de prover a si mesmo, ou de construir o próprio edifício da felicidade65.
 A atividade profissional torna-se ainda mais frustrante, na medida em que aumenta o
 ideal individualista, no qual se busca o prazer no aqui e agora. Cada vez mais existe a
 expectativa do funcionário de encontrar na organização em que trabalha um ambiente
 motivador para que execute suas atividades. Lipovetsky apresenta o contexto profissional nos
 tempos hipermodernos nos seguintes termos:
 Hoje já não basta trabalhar para manter-se, impõe-se a necessidade de um trabalho que traga prazer, que seja denso em contatos e relacionamentos com os demais, que seja executado em uma atmosfera convidativa. Daí o descompasso crescente entre os desejos de realização pessoal e a realidade profissional, normalmente estressante, desgastante e fastidiosa66.
 Desde pelo menos 2013 já podemos ler notícias sobre o cargo de diretor de felicidade
 em algumas empresas dentro e fora do Brasil67. Empresas preocupadas em manter a
 motivação de seus funcionários dentro desse contexto de busca crescente, por parte dos
 indivíduos em geral, de prazer e reconhecimento no trabalho. Essa mesma busca por prazer e
 realização encontramos no contexto educacional. Tradicional acesso para o mercado de
 trabalho, hoje a graduação não é mais uma garantia importante. Mesmo que ainda seja um
 diferencial, não assegura, como nas últimas décadas, mobilidade social e boas oportunidades
 profissionais. Da mesma maneira que no trabalho, na escola encontramos o descompasso
 entre as expectativas de realização e pessoal e a realidade vigente nas instituições de ensino.
 Os tempos hipermodernos são tempos de mudanças constantes. E hoje o motor para
 gerar as transformações e a busca frequente pela novidade é a sociedade de consumo, uma
 sociedade que associa o prazer ao contato constante com a novidade e estimula as empresas a
 lançar incessantemente novidades tanto em termos de produtos quanto de serviços, o que, por
 sua vez, impulsiona o consumo. A sociedade de consumo incita-nos a viver num estado de
 perpétua carência, levando-nos a ansiar continuamente por algo que nem sempre podemos
 comprar. Conforme Lipovetsky:
 65 LIPOVETSKY, Gilles. A sociedade da decepção. São Paulo: Manole, 2007b, p. 13. 66 Ibid., p. 15. 67 A Open English passou a ter três vezes mais alunos depois que passou a contar com um diretor de Felicidade. Cf. “Você consegue imaginar o cargo de um diretor de Felicidade”. Disponível em: <exame.abril.com.br>, <www.administradores.com.br/artigos/...o...diretor...felicidade/77468/>.   Acesso   em:   07/08/2015.
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 Quando o homem fixa o seu projeto de felicidade numa realização muito longínqua, reivindicando sempre mais, arrisca-se a sentir mais vivamente os aborrecimentos e insuficiências do presente, seus sonhos não se efetivam e esgotam-se as forças do indivíduo68.
 É, porém, desse esgotamento e das decepções constantes no âmbito familiar,
 profissional e escolar que o mercado se alimenta: quando o indivíduo age para tentar
 neutralizar esses sentimentos, paradoxalmente aumenta o desejo de consumir.
 Nos tempos hipermodernos, temos então o indivíduo tentando lidar com os efeitos da
 radicalização dos fundamentos da modernidade em seu cotidiano. Precisamos entender que a
 partir do final dos anos 1970, isto é, em menos de 40 anos, as pessoas transitaram da euforia
 pela liberdade conquistada, para um ambiente de constante ansiedade e decepção.
 Lipovetsky, entende como paradoxal na hipermodernidade a experiência de divertimento
 contínuo e mal-estar:
 Este é o “paradoxo da felicidade”: uma atmosfera de entretenimento e distensão contínuos, de bem-estar consolidado, coexiste com a intensificação dos obstáculos para viver e o aprofundamento do mal-estar subjetivo69.
 É interessante constatar que o mercado alimenta-se das duas situações que são
 demonstradas por Lipovetsky por meio do “paradoxo da felicidade”. Se, por um lado, existem
 os obstáculos para se viver, que podem ser fonte de ansiedade e decepção, gerando, como
 vimos há pouco, situações que abastecem o mercado de consumidores que querem compensar
 esse mal-estar, temos também o mercado alimentando-se da liberdade que o indivíduo
 conquistou em relação a rígidas regulações sociais, aproveitando essa condição na busca do
 prazer e do entretenimento, e da mesma forma criando um campo para a oferta de produtos e
 serviços que supram essa carência.
 Essa maleabilidade do mercado, que lhe possibilita adaptar-se na busca do aumento de
 consumo, tem na hipermodernidade atingido a condição de hiperconsumo. Mas, além disso,
 uma conexão de transformações nos elementos de mercado, tecnociência e cultura
 individualista contribuiu, porém, na formação de um ambiente propício para a cultura do
 hiperconsumo, como veremos com mais no detalhes no Capítulo III.
 68 LIPOVETSKY, Gilles. A sociedade da decepção. São Paulo: Manole, 2007b, p. 9. 69 Ibid., p. 4.
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 2. A cultura individualista democrática, a tecnociência e o mercado na hipermodernidade No Capítulo I ressaltamos a hipermodernidade como uma radicalização da
 modernidade, em especial a radicalização de alguns fundamentos, como a cultura
 individualista democrática, a tecnociência e o mercado. A hipermodernidade, como sugeriu
 Lipovetsky, é o pensar da relação desses três elementos e seus impactos na sociedade
 contemporânea. Veremos a seguir as características de cada um desses elementos.
 2.1 A cultura individualista democrática na hipermodernidade
 Lipovetsky diz que vivemos uma nova era do individualismo, e é na modernidade que
 encontramos as raízes dessa nova era, principalmente porque na modernidade percebemos o
 amadurecimento de um processo que coloca o homem como responsável por si mesmo, que
 estabelece a liberdade individual como primordial para a democracia, sobre isso diz o autor:
 Com os modernos, consagram-se os princípios da liberdade individual e da igualdade de todos perante a lei: o indivíduo se afirma como o referencial último da ordem democrática. Pela primeira vez na história, as regras da vida social, a lei e o saber não são mais recebidos de fora, da religião ou da tradição, mas construídos livremente pelos homens, únicos autores legítimos de seu modo de ser coletivo. Enquanto o poder deve emanar da livre escolha de cada um e de todos, ninguém deve ser mais coagido a adotar esta ou aquela doutrina e submeter-se as regras de vida ditadas pela tradição. Direito de eleger seus governantes, direito de se opor ao poder estabelecido, direito de buscar por si mesmo a verdade, direito de conduzir a vida segundo sua própria vontade: o individualismo aparece como o código genético das sociedades democráticas modernas. Os direitos humanos são sua tradução institucional70.
 Mas, na modernidade, assim como encontramos elementos reguladores para o
 mercado e para a ciência cerceando a livre realização de ambos, também o individualismo
 encontrava na ordem familiar, na moral e na disciplina, os elementos que regulavam o
 princípio da individualidade. Não se podia ainda na modernidade viver a liberdade de
 escolhas e não sentir-se coagido para agir por determinadas convenções.
 A nova era do individualismo que está presente na hipermodernidade, é resultado do
 enfraquecimento dos elementos reguladores de conduta na sociedade que persistiram na
 70 LIPOVETSKY, Gilles. A cultura-mundo. São Paulo: Companhia das Letras, 2011, p. 47.
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 modernidade e que ainda careciam da liberdade de “prescrições incondicionais”. Esses
 elementos eram percebidos na sociedade e inibiam, segundo Lipovetsky, completar sua
 marcha de evolução: “Na escala da história, é uma segunda revolução individualista que está
 em marcha, instituindo desta vez um individualismo acabado, extremo: um
 hiperindividualismo”71.
 Lipovetsky observa que, no início dos anos 80, a antiga disposição disciplinar que
 dava contexto para a coerção, o proibido, o anonimato no coletivo, é substituída por uma
 maior disponibilidade de comunicação entre as pessoas: em buscar o prazer e em se
 diferenciar na multidão. Essa mudança, segundo o autor, não se estabelece pela força da
 revolução, mas, sim pela sedução:
 Longe de estar circunscrita às relações de interação entre as pessoas, a sedução se tornou um processo geral com tendência a regrar o consumo, as organizações, a informação, a educação, os costumes. Toda a vida das sociedades contemporâneas passou a ser comandada por uma nova estratégia que destronou a primazia das relações de produção em favor de uma apoteose das relações de sedução72.
 A sedução, em seu diálogo íntimo com o mundo do consumo, cria um novo cenário
 para o capitalismo amplificar sua capacidade de oferta de produtos e serviços. Proporciona a
 oportunidade ao indivíduo, ansioso em viver plenamente possibilidades de escolhas, uma
 diversidade de opções de consumo. Dessa maneira, atrai o individuo para o consumo não pelo
 produto em si, mas sim, pela oportunidade em vivenciar suas próprias escolhas. Ressalta
 Lipovetsky sobre esse aspecto:
 No entanto, ela não se limita ao espetáculo do acúmulo, mais exatamente identifica-se com a repetida multiplicação das escolhas que torna possível a abundância, levando a maioria das pessoas a permanecerem mergulhadas num universo transparente e aberto, ao lhes oferecer cada vez mais opções e combinações sob medida, permitindo, assim, circulação e escolhas livres73.
 Dessa maneira, a sedução contribui para um processo sistemático de personalização, a
 partir da diversidade de ofertas, substituindo a indução uniforme característica da estratégia de
 mercado na modernidade. O mercado do hiperconsumo oferece para as pessoas através da
 possibilidade de escolhas, a perspectiva de cada vez mais, satisfazer seus desejos. Diz
 Lipovetsky:
 71 LIPOVETSKY, Gilles. A sociedade pós-moralista. São Paulo: Manole, 2005b, p. 48. 72 LIPOVETSKY, Gilles. A era do vazio: ensaios sobre o individualismo contemporâneo. São Paulo: Manole, 2005a, p. 01. 73 Ibid., p. 02.
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 A vida sem imperativo categórico, a vida kit que pode ser modulada em função das motivações pessoais, a vida flexível na era das combinações, das opções e das fórmulas independentes é possível graças a uma oferta infinita, é assim que a sedução opera. Sedução no sentido em que o processo de personalização reduz os quadros rígidos e coercitivos funciona com suavidade respeitando as inclinações do indivíduo, seu bem-estar, sua liberdade e seus interesses74.
 A personalização, impulsionada pela sedução, gera possibilidades de escolhas
 alcançando todos os aspectos da nossa sociedade, substituindo o enquadramento funcional e
 mecânico da disciplina.
 Um exemplo desse novo comportamento na sociedade acontece hoje, dentro do
 ambiente de trabalho. Com histórico comportamental disciplinador e impositivo, o que se
 proporciona atualmente é a formação de grupos autônomos e condições favoráveis, para que
 esses grupos escolham qual a melhor maneira de executar suas atividades e a melhor
 estratégia para alcançar os objetivos propostos, mesmo que limitado pelas organizações, essas
 tomadas de decisões impactam o cotidiano do grupo pelo próprio grupo.
 Nesse contexto das organizações, existe ainda a expectativa das pessoas de que as
 empresas proporcionem uma carreira personalizada e que façam também, constantemente
 reconhecimentos individuais. Flexibilidade de tempo e de lugar do trabalho, de acordo com as
 necessidades pessoais, também são outros exemplos. Sabendo que o objetivo fim das
 organizações seja o retorno do investimento aos acionistas, ainda assim, essas iniciativas nas
 organizações potencializam o contexto de personalização. Lipovetsky observa uma tendência
 nessas iniciativas:
 Por trás da especificidade desses dispositivos, delineia-se uma mesma tendência que define o processo de personalização: reduzir a rigidez das organizações, substituir os modelos uniformes e pesados por dispositivos flexíveis, privilegiar a comunicação em relação à coerção.75
 Esse processo de personalização está em cada vez mais em setores como a medicina e
 saúde em geral, e na diversidade de tratamentos que são ofertados como homeopatia,
 acupuntura, e holístico. Nas áreas da psicologia com diferentes tipos de psicoterapias,
 diversificando a psicanálise. No campo do esporte a criação de uma variedade de atividades.
 Estimulam-se cada vez mais as pessoas a dedicarem-se ao tempo livre e ao aumento dos
 prazeres, todos são motivados nesse contexto a serem eles mesmos.
 74 LIPOVETSKY, Gilles. A era do vazio: ensaios sobre o individualismo contemporâneo. São Paulo: Manole, 2005a, p. 01. 75 Ibid., p. 04.
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 Em sintonia, com a personalização sob medida oferecida à sociedade pela gama de
 produtos e serviços, está uma personalização do indivíduo, o desejo cada vez maior de sentir
 maiores sensações: mais movimento, mais sentimento, mais liberdade, mais diversão.
 Lipovetsky percebe na operação sistemática de personalização uma “Atomização do social ou
 alargamento abissal da lógica individualista”76. Todo esse movimento de voltar-se para si
 mesmo, gera uma influência na qual o individuo não vê mais finalidade nos valores que
 serviram de referência em gerações passadas.
 Esta ausência de sentidos coletivos e a perda de significado dos grandes valores não
 trouxeram, segundo Lipovetsky, mais angústia, nem mais pessimismo para a sociedade atual.
 “Ninguém está dando a mínima importância”77. O autor sugere que o indivíduo no
 hiperindividualismo começa a aprender a viver sem uma finalidade e sentido. O processo de
 indiferença cresce frente ao propósito coletivo predominante até então. Lipovetsky observa
 na hipermodernidade, que o indivíduo está se adaptando ao sistema de diferentes referenciais.
 Sobre esse momento diz o autor:
 O Momento moderno é muito mais do que uma moda: revela o processo da indiferença pura no qual todos os gostos e todos os comportamentos podem coabitar sem se excluírem, tudo pode ser escolhido à vontade, tanto o mais operacional quanto o mais esotérico, tanto o novo quanto o velho, tanto a vida simples-ecologista quanto a vida hipersofisticada, em um tempo desvitalizado sem referência estável e sem maior coordenação78.
 O próprio interesse vira uma obsessão, o corpo, o ego, os problemas pessoais são o
 foco. Uma figura mitológica é representativa desse momento social: Narciso. A cultura do
 narcisismo é entendida por Lipovetsky como um novo estágio do individualismo: “no
 momento em que o capitalismo autoritário cede lugar a um capitalismo hedonista e
 permissivo.”79
 O próprio interesse parece ser a única situação que motiva o indivíduo, e quando
 pensamos no nosso corpo, nossos problemas pessoais, a tendência é nos voltarmos para o
 presente, não importando as tradições, o passado ou propostas futuras que exigem energia de
 76 LIPOVETSKY, Gilles. A era do vazio: ensaios sobre o individualismo contemporâneo. São Paulo: Manole, 2005a, p. 07. 77 Ibid., p. 19. 78 Ibid., p. 23. 79 Ibid., p. 32.
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 longo prazo. Segundo Lipovetsky “na verdade, o narcisismo foi gerado pela deserção
 generalizada dos valores e finalidades sociais, ocasionada pelo processo de personalização”80.
 Ao voltar-se para si mesmo, o homem busca respostas para compreender-se, se
 reconhecer, direciona sua energia para observação e interpretação de seus problemas, o EU se
 torna o investimento a ser feito no esforço máximo de personalização. Lipovetsky constata na
 hipermodernidade esse movimento narcísico do investimento em si mesmo, que por um lado
 liberta o indivíduo da rigidez do agir coletivo da modernidade, mas por outro lado, ao
 mergulhar em si mesmo na busca de compreender-se, encontra cada vez mais inseguranças e
 incertezas. Sobre esse movimento diz Lipovetsky:
 No entanto, talvez o narcisismo encontre sua mais alta função no esvaziamento dos conteúdos rígidos do EU, que a demanda inflacionária da verdade sobre si mesmo realiza inevitavelmente. Quanto mais se investe no EU, quanto mais se faz dele o objeto de atenção e interpretação, mais aumenta a incerteza e a interrogação. O EU se torna um espelho do vazio à força de “informações” uma pergunta sem resposta que exige sempre e cada vez mais terapia e anamnese81.
 O homem busca através do conhecimento de si mesmo aprofundar suas diferenças dos
 outros, busca sua singularidade, o Narcisismo significa esse rompimento com o outro, com os
 padrões sociais. Diz Lipovetsky:
 Quando o significado cede lugar aos jogos do significante e o próprio discurso se submete a emoção direta, quando as referências exteriores desaparecem, o narcisismo não encontra mais obstáculos e pode se realizar em todo seu radicalismo82.
 O hiperindividualismo mostra um individuo centrado na prioridade da realização de si,
 e é nessa nova relação com o corpo, que se manifesta predominantemente de maneira
 narcísica. A mesma liberdade individual dos enquadramentos sociais que proporciona essa
 manifestação narcísica, de valorização da autoestima, proporciona também uma desorientação
 pela falta dos referenciais que os enquadramentos ofereciam aos indivíduos. Por exemplo, a
 liberdade de não seguir a orientação de projetos coletivos políticos, que era predominante na
 modernidade, hoje nos tempos hipermodernos, afasta o indivíduo da vida política e aumenta o
 descrédito na representatividade dos políticos para a sociedade. Porém, a necessidade de
 identidade faz o individuo se identificar com minorias, com pequenos grupos e representações
 80 LIPOVETSKY, G. A era do vazio: ensaios sobre o individualismo contemporâneo. São Paulo: Manole, 2005a, p. 34. 81 Ibid., p. 37. 82 Ibid., p. 36.
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 que oferecem ainda um sentimento de inclusão que proporciona ao indivíduo uma satisfação
 de necessidades imediatas do sentimento de pertencer, de ter uma identidade coletiva. Diz
 Lipovetsky:
 A identificação dos indivíduos afirma-se cada vez mais por referenciais dependentes da história, da cultura, do religioso, da etnicidade. Explosão de identidades que engedra um processo de balcanização social feita de uma multiplicidade de minorias e de grupos que se ignoram ou são hostis uns aos outros83.
 A busca do indivíduo por uma identidade de grupo e o avanço da tecnociência,
 principalmente na oferta de tecnologias que permitem essa formação de grupos utilizando-se
 de ambientes virtuais, é uma questão característica da hipermodernidade. Temos, desde
 exemplos de comunidades para ações de voluntariado, como até o recrutamento de jovens
 para grupos extremistas como exemplo atual: o Estado Islâmico84.
 A relação entre o hiperindividualismo e a tecnociência sem dúvida se faz presente nos
 dias atuais. É vista no desejo das pessoas em melhorar a própria aparência através de
 tratamentos estéticos personalizados, na necessidade do consumo de produtos que tenham
 uma característica exclusiva, e na busca de uma identidade dentro de grupos acessados muitas
 vezes pelas redes sociais, como acabamos de observar. Vamos ver um pouco mais sobre a
 tecnociência na hipermodernidade a seguir.
 2.2 – A tecnociência na hipermodernidade
 A ideia do progresso científico como forma de emancipar a humanidade foi um
 pensamento dominante no século XIX e XX. Os pensadores modernos depositavam muitas
 expectativas na ciência e na sua capacidade de tornar a vida do homem melhor. A respeito
 desse contexto diz Charles: “Os pensadores modernos acreditavam que a ciência só seria
 utilizada para fins pacíficos e que o seu desenvolvimento seria proporcional ao da felicidade
 humana”85.
 A possibilidade de felicidade estava na crença de que com o avanço do conhecimento
 científico, aumentariam as possibilidades de evitar o sofrimento que antes eram vinculados ao
 83 LIPOVETSKY, Gilles. A cultura-mundo. São Paulo: Companhia das Letras, 2011, p. 52. 84 O grupo extremista Estado Islâmico, com número de militantes estimado em ao menos 30 mil pessoas, tem ajuda de “combatentes estrangeiros” no avanço em direção a cidades do Iraque e da Síria. Em comum, eles são “recrutados” via Internet depois de se converterem ao Islã. 85 CHARLES, S. Cartas sobre a hipermodernidade. São Paulo: Barcarolla, 2009, p. 153.
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 destino, ou ao desejo divino. Na modernidade, o avanço técnico e científico, era visto com
 otimismo pela possibilidade de trazer bem a humanidade, diz Lipovetsky:
 Desde Bacon e Descartes, os Modernos depositaram imensas esperanças no progresso das ciências e das técnicas, que devem possibilitar a melhora contínua da vida dos homens. A fé no poder da razão e da técnica alimentou o dogma do progresso necessário, linear e indefinido. Graças à ciência e a técnica, o futuro do homem não pode senão ser melhor: a marcha das Luzes trará progressivamente a prosperidade econômica, o recuo dos preconceitos, o avanço da moralidade, da justiça e do bem-estar geral. A modernidade é inseparável desse otimismo tecnológico, desse humanismo prometeico86.
 Na modernidade, em especial no século XIX e XX, as ciências e as técnicas
 proporcionaram uma gama de exemplos que justificavam o otimismo. Primeiro com a
 construção de máquinas que substituíram a necessidade de esforço humano, como os barcos a
 motor, equipamentos para as colheitas no campo, e o transporte de materiais pesados.
 Segundo, o prolongamento da expectativa de vida com o avanço das descobertas da medicina
 como as vacinas, remédios e procedimentos cirúrgicos com auxilio de equipamentos
 tecnológicos. Todas as evidências levavam a crer que a crença no progresso tecnológico como
 alavanca do bem estar da humanidade era uma estrada que levaria a felicidade. Porém, o
 impacto de alguns acontecimentos marcantes com o uso da tecnologia na construção de
 bombas de destruição em massa, utilizadas na segunda guerra mundial, acidentes nucleares,
 como o da usina de Chernobyl, doenças causadas por radiações, contaminação do solo e
 poluição pelas indústrias, além da ameaça do aquecimento global abalou a confiança no
 progresso e bem estar influenciado pela ciência e técnica. “Em vez de contribuir para a
 felicidade, o desenvolvimento assaz errático da ciência contribuiu para o surgimento de novos
 temores”87. A expectativa de felicidade vinculada a um contínuo progresso foi abalada. Sobre
 isso diz Lipovetsky:
 Indiscutivelmente, a ciência e a técnica davam alento à expectativa de um progresso irreversível e contínuo. Agora, provocam ceticismo e apreensão, por causa da destruição dos grandes equilíbrios ecológicos e dos riscos decorrentes das indústrias transgênicas88.
 Na destruição dos grandes equilíbrios ecológicos, bem como nos danos causados pelas
 indústrias ao meio ambiente, podemos encontrar uma aproximação da tecnociência e do
 86 LIPOVETSKY, Gilles. A cultura-mundo. São Paulo: Companhia das Letras, 2011, p. 53. 87 CHARLES, S. Cartas sobre a hipermodernidade. São Paulo: Barcarolla, 2009, p. 154. 88 LIPOVETSKY, Gilles. A sociedade da decepção. São Paulo: Manole, 2007b, p. 10.
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 capitalismo, na perspectiva de que o maior objetivo com a utilização da tecnologia no
 ambiente industrial é atender o aumento de consumo estimulado por estratégias de marketing.
 Os temores da sociedade quanto ao estrago ao meio ambiente e a saúde de forma geral
 se intensificam quando o hipercapitalismo encontra no avanço da tecnociência um elemento
 potencializador para o consumo que se torna na hipermodernidade um hiperconsumo,
 trazendo à tona a ameaça dos limites de recursos do planeta. A respeito dessa relação entre
 tecnociência e capitalismo diz Charles:
 Ademais, a própria lógica da descoberta científica não atende mais a uma visão humanista como no passado, mas simplesmente a uma busca de lucro: a finalidade das pesquisas não é mais a verdade, mas sim a rentabilidade89.
 Podemos entender, como possível consequência da mudança de foco de uma visão
 humanística para a visão de lucro e rentabilidade da pesquisa científica apontada por Charles,
 como a necessidade do capitalismo de encontrar soluções de oferta para um consumidor cada
 vez mais individualista e movido para o consumo por um processo de sedução pela novidade.
 A oferta de novos produtos e serviços para atender o desejo do consumidor pela novidade só
 acontece com a inovação constante, que é produzida pela tecnociência. O conhecimento, que
 tinha na modernidade, a busca por contribuir com o bem-estar e a felicidade do homem, torna-
 se na hipermodernidade ele mesmo uma mercadoria, e também contribui para expansão do
 hipercapitalismo favorecendo transações comerciais em todo o mundo. Mas é inevitável,
 perceber o impacto que a expansão da tecnologia mesmo que impulsionado pelo apelo
 consumista provoca na sociedade contemporânea, a cada nova tecnologia incorporada no
 cotidiano novas questões surgem para reflexão e entendimento. Sobre esse aspecto ressalta
 Lipovetsky:
 Hoje, a meu ver, a tecnociência é o instrumento mais importante da aceleração da História, e irá, quase diariamente, confrontar-nos com novas questões. Antes, os grandes problemas eram políticos, éramos de direita ou de esquerda, anarquistas ou socialistas, liberais ou conservadores, fascistas ou comunistas. Esse foi o suporte da vida coletiva, mas... da primeira modernidade. A segunda modernidade é a época da clonagem, em que vamos transformar a vida com os organismos geneticamente modificados, as biotecnologias, os sistemas de comunicação. Teremos transformações originadas mais nos modos de vida, nas técnicas e em seus desafios, que nas ideias políticas90.
 89 CHARLES, S. Cartas sobre a hipermodernidade. São Paulo: Barcarolla, 2009, p. 157. 90 FORBES, J.; REALE Junior e M.; FERRAZ Junior, T. S. (Orgs.). A invenção do futuro: um debate sobre a pós-modernidade e a hipermodernidade. Barueri: Manole, 2005, p. 88.
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 Como ressalta Lipovetsky serão inúmeras as questões que a tecnociência trarão para a
 reflexão na medida em que se ampliam sua utilização no cotidiano. Na hipermodernidade,
 podemos destacar questões relacionadas ao desenvolvimento crescente de sistemas de
 comunicação e seu impacto nas mais diversas áreas. Por exemplo, nos relacionamentos, cada
 vez mais virtuais, existe uma preocupação de diferentes autores sobre a utilização da internet
 na construção de laços sociais, destaca Lipovetsky:
 A high-tech suscita a desconfiança não apenas em razão de seus efeitos destruidores sobre o ecossistema, mas também sobre o próprio homem em suas relações sobre o corpo, com a experiência sensível e com os outros. Assim, diferentes autores afirmam que a Internet constitui um perigo para os laços sociais, uma vez que, no ciberespaço, os indivíduos se comunicam permanentemente, mas se encontram cada vez menos91.
 Assim como, nas relações sociais o indivíduo desenvolve laços virtuais com o outro,
 “na era digital, os indivíduos levam uma vida abstrata e digitalizada em vez de partilhar
 experiências juntos”92, na participação política, o indivíduo tem tampouco, a necessidade de
 pertencer a comunidades e frequentar organizações para acessar as informações e
 compartilhar opiniões. Dessa maneira o indivíduo não tem mais no discurso unitário, antes
 recebido nas reuniões partidárias e de suas lideranças políticas, por exemplo, a orientação para
 o seu cotidiano. A orientação do indivíduo na hipermodernidade é individual, recebida de
 maneira fragmentada oriunda de diferentes fontes através dos diferentes meios de
 comunicação, com a utilização de diversas tecnologias de redes sociais, e em uma visão mais
 de curto prazo, como ressalta Charles:
 O desenvolvimento da tecnologia da informática e da mídia de massa acabou com grande parte dos ideais da modernidade. Por um lado, a tecnologia da informática e da comunicação enfraqueceu o humanismo moderno ao valorizar uma visão de curto prazo, racional e pragmática, em detrimento de uma visão a longo prazo, preocupada com a universalidade e a felicidade coletiva. Por outro lado, a mídia de massa provocou uma diversificação da informação, permitindo, por conseguinte, a multiplicação das mensagens que torna impossível qualquer discurso unitário, e problemática a existência de valores unanimemente partilhados93.
 Ao mesmo tempo em que Lipovetsky compartilha com Charles do impacto das
 tecnologias de informação no enfraquecimento de uma visão mais humanista, o autor entende
 91 LIPOVETSKY, Gilles. A cultura-mundo. São Paulo: Companhia das Letras, 2011, p. 45. 92 Id. 93 CHARLES, S. Cartas sobre a hipermodernidade. São Paulo: Barcarolla, 2009, p. 20.
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 que com a ampliação do compartilhamento de informações, a comunhão de conhecimento faz
 a sociedade abrir novas perspectivas, diz Lipovetsky:
 Ora, a ciência não é apenas “discurso técnico” ou “raciocínio calculista” nas palavras de Heidegger. Também é um campo de trabalho para o espírito, um chamado para compreender e comprovar, um instrumento de questionamento cuja função é recolocar em pauta os dados recebidos, promovendo uma contínua reformulação do problema. Não acredito que uma sociedade de que concede um papel tão estratégico à ciência possa gerar mais indivíduos propensos a um estreitamento dos horizontes abertos pela razão94.
 Dessa maneira, Lipovetsky aponta para novos cenários que podem se constituir a
 partir de novas formas de interação proporcionadas pela tecnologia. Vale ressaltar de que essa
 maneira de acessar e compartilhar informações cresce a cada dia com a tecnologia se fazendo
 cada vez mais presente na nossa vida.
 São novos questionamentos abertos pela tecnociência convivendo também com
 antigas crenças, pois a crença no avanço tecnológico, para trazer o bem estar ao homem, não
 está de maneira nenhuma ultrapassada. Assim como no início do século XX a ciência era vista
 como uma forma de trazer bem estar à sociedade, ainda na hipermodernidade ela existe, são
 novas motivações, principalmente incentivadas pelas descobertas na área de saúde, na qual a
 biotecnologia oferece cada vez mais a perspectiva de aumento do tempo, e da qualidade de
 vida. Diz Lipovetsky sobre a presente crença da tecnologia
 No entanto, a confiança na tecnociência está muito longe de ser enterrada. Se a mitologia do progresso indefinido e necessário fracassou, não se deixa de esperar e de crer nos “milagres da ciência” para combater as doenças, viver mais tempo e com melhor saúde: melhorar a condição humana pelas aplicações técnicas do saber científico continua a fazer sentido95.
 Novas preocupações são provocadas pela tecnociência na hipermodernidade quando
 percebemos na sociedade, a crença nos “milagres da ciência” com o aumento contínuo da
 tecnologia em quase todas as esferas da vida. Uma delas é de que o indivíduo, ao verificar que
 muitos problemas do seu cotidiano são resolvidos pela tecnologia, passa a considerar a
 solução de todos os seus problemas, como de ordem técnica, e por meio dessa técnica,
 encontra respostas para problemas inerentes a existência do homem. Sobre esse aspecto diz
 Charles:
 94 LIPOVETSKY, Gilles. A sociedade da decepção. São Paulo: Manole, 2007b, p. 59. 95 Id. A cultura-mundo. São Paulo: Companhia das Letras, 2011, p. 46.
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 Enquanto no passado, os sofrimentos e a morte estavam integrados num sistema simbólico, filosófico ou teológico, que lhes garantia sentido, atualmente eles são, antes de mais nada, pensamentos em termos estritamente tecnológicos e econômicos96.
 É a tecnologia e a economia que tem predominantemente ditado o estilo de vida na
 hipermodernidade e da qual nos vemos sem muitas alternativas. Diferentemente da época em
 que o conhecimento técnico era parte das civilizações, e dela se esperava a contribuição para
 o bem estar e a felicidade, hoje é a tecnociência que determina a forma de agirmos na
 sociedade. Ao mesmo tempo em que dita estilos, seu desenvolvimento alimenta os
 questionamentos e propõem desafios aos mais variados temas que estão inseridos,
 alimentando o pensamento e a reflexão.
 Vivemos na hipermodernidade uma relação paradoxal com a tecnociência, de
 esperança e de medo, de encanto e desencanto.
 2.3 – O mercado na hipermodernidade
 O capitalismo, que no século XIX apresentava sinais de se fortalecer dentro da
 perspectiva liberal, de se auto-regular, mostra a partir dos anos 1980 vestígios de um novo
 ciclo, como diz Lipovetsky:
 Desde os anos 1980, o capitalismo entrou em um novo ciclo de funcionamento, marcado pelo desmantelamento dos antigos controles regulamentares que limitavam o mercado concorrencial. Os entraves protecionistas e os enquadramentos administrativos foram eliminados uns após os outros97.
 Controles regulamentares exercidos principalmente pelo estado, limitavam a pratica
 dos capitalistas, mas alguns países que enfrentavam dificuldades financeiras e buscavam
 ajuda em bancos mundiais como o FMI, por exemplo, tinham que dar contrapartidas para
 receber ajuda, quase sempre no sentido de flexibilização das barreiras regulatórias exercida
 pelo Estado ,prática ainda atual, vide caso da Grécia,98, além disso, o cenário capitalista ganha
 96 CHARLES, S. Cartas sobre a hipermodernidade. São Paulo: Barcarolla, 2009, p. 159. 97 LIPOVETSKY, Gilles. A cultura-mundo. São Paulo: Companhia das Letras, 2011, p. 33. 98 Após a Grécia não pagar a dívida de € 1,6 bilhão com o Fundo Monetário Internacional, vencida no dia 30 jun. 2015, a população do país votou pelo “não” às condições dos credores para a liberação de verbas. Menos de uma semana depois, no entanto, o premiê grego, Alexis Tsipras, surpreendeu ao propor ajustes que iam ao encontro dos cortes de benefícios e aumento de impostos que haviam sido rechaçados na votação. A concessão não foi o suficiente, e o governo teve que ceder para negociar um terceiro pacote de ajuda, de mais € 86 bilhões e
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 força também entrando em outros mercados com a queda do regime comunista soviético
 (destruição em 1989 do Muro de Berlim é um símbolo marcante desse fenômeno de
 unificação do modelo capitalista no mundo todo). Com esses fenômenos, podemos agora
 observar um capitalismo global.
 Com a globalização surgem cada vez mais empresas multinacionais, essas grandes
 corporações buscam a satisfação dos seus acionistas, que são em sua maioria financistas e
 investidores, não mais os industriais, que eram os típicos empreendedores desde o inicio da
 revolução industrial. Esse novo personagem, os acionistas, que investem dinheiro nas
 empresas através da compra de ações no mercado, não tem vínculo com essas organizações, a
 não ser pelo dinheiro empregado. Dessa forma o acionista persegue de maneira enfática o
 retorno dos seus investimentos. “Hipercapitalismo é aquele em que se afirma o poder das
 finanças e dos grandes investidores”99, no controle das grandes corporações. Diz ainda
 Lipovetsky:
 A desregulamentação dos mercados financeiros engendrou um sistema que, de fato, escapa a todo controle, ao dos banqueiros, das instituições internacionais, bem como dos governos. A nova era global das finanças inaugurou uma época de desequilíbrios, de imprevisibilidade e de caos crescentes100.
 Um exemplo de desequilíbrio dado por Lipovetsky é a crise dos empréstimos
 imobiliários de risco nos Estados Unidos, quando diz que: “Uma faísca mergulhou as finanças
 mundiais em uma crise de fortíssima amplitude”101. Outro fenômeno apontado pelo autor é
 resultante da recente crise de rentabilidade das organizações. As empresas buscam novas
 formas de administração, incentivando a participação dos funcionários e quebrando com
 metodologias hierarquizadas adotadas desde Ford e Taylor.
 A cultura empresarial é modificada para que o funcionário seja responsabilizado
 também pelos resultados e dessa maneira gerar mais retorno para os acionistas, bem como é
 responsabilizado também pela sua capacidade de manter-se atualizado frente às demandas do
 mercado, sobre esse, afirma Lipovetsky:
 Reforçando a ideia de que sucesso ou fracasso em matéria de competência depende completamente do próprio indivíduo, a empresa pós-tayloriana provoca angústia,
 com condições ainda mais rígidas do que as anteriores. “9 pontos para entender a crise grega após o calote ao FMI”. Folha de S.Paulo, 11 jul. 2015. Disponível em: <http://www1.folha.uol.com.br/asmais/2015/07/1654658-10-pontos-para-entender-a-crise-grega-apos-o-calote-ao-fmi.shtml>. Acesso em: 3 ago. 2015. 99 LIPOVETSKY, Gilles. A cultura-mundo. São Paulo: Companhia das Letras, 2011 p. 34. 100 Id. 101 Id.
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 baixa autoestima, autodesvalorização. Porque os coletivos de trabalho se estilhaçaram, o indivíduo carrega cada vez mais sozinho o peso de sua própria situação social e profissional102.
 A nova forma de administrar adotada pelas empresas para aumentar a rentabilidade
 para os acionistas provocam uma nova situação para o empregado, que se vê sozinho frente
 aos obstáculos profissionais, quando até há bem pouco tempo “essas situações eram vividas
 como um destino de classe”103.
 Observamos então que o impacto do hipercapitalismo abrange desde o macro
 ambiente até o indivíduo, e em todos os casos como um forte gerador de incertezas
 aumentando a insegurança, diz Lipovetsky:
 Em um universo livre de referências coletivas fixas, o hipercapitalismo faz crescer a insegurança tanto social quanto individual: ele não acarreta apenas uma instabilidade macrofinanceira, mas também desestabiliza as personalidades e as identidades, desequilibra a vida mental e moral dos indivíduos tornados inseguros e que já não dispõem do apoio dos antigos quadros da vida coletiva104.
 Em seu artigo intitulado “A essência e as formas do medo na hipermodernidade”105,
 Francesc Terralba aborda o medo na hipermodernidade. Segundo o autor, o medo que antes
 era sentido pelo homem, pelo desconhecimento das forças da natureza e depois pelo temor a
 deus, é agora sentido pela grande desorientação diante das incertezas dos tempos
 hipermodernos. O medo é diretamente relacionado à incerteza de eventos que o homem,
 agora, tem consciência de ser fruto de suas próprias ações. Na modernidade ainda se
 observava na sociedade os controles que mantinham ao capitalismo em equilíbrio com as
 outras instituições como, por exemplo, a igreja e o estado. Diz Lipovetsky:
 O hipercapitalismo se impõe fazendo recuar a força estruturante das ideologias, das forças sociais, das instituições que, por muito tempo, funcionaram como reguladoras da dominação do mercado. A igreja, o socialismo, o Estado republicano, a nação, a escola, as culturas de classe, mais nada disso constitui contrapesos verdadeiros ao reinado absoluto do mercado106.
 Lipovetsky entende que as forças reguladoras do mercado perderam a força, mas não
 desapareceram, elas estão sendo redefinidas pela lógica da competição cada vez mais presente
 102 LIPOVETSKY, Gilles. A cultura-mundo. São Paulo: Companhia das Letras, 2011, p. 37. 103 Id. 104 Id. 105 TORRALBA, F. The Essence and Forms of Fear in Hypermodernity. Transfer Journal of Contemporary Culture, 2011. Disponível em: <http://llull.cat/IMAGES_175/transfer06-foc01.pdf>. Acesso em: 31 jul. 2015. 106 LIPOVETSKY, Gilles. op. cit., p. 38.
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 no nosso tempo. Presente em outras esferas não só econômicas, mas culturais, hoje o autor
 percebe a predominância do homo economicus em uma amplitude que todos os objetivos
 tanto da educação, quanto da política e cultura tem foco no econômico. “O triunfo do
 hipercapitalismo não é apenas econômico; é cultural, tornando-se o esquema organizador de
 todas as atividades, o modelo geral do agir e da vida em sociedade”107.
 O mercado no hipercapitalismo age soberano sem concorrentes, sem contra pontos a
 altura da sua força; segundo Lipovetsky, nem um outro pensador substituiu Marx, ninguém
 apresentou um sistema de pensamento que oferecesse uma alternativa ao capitalismo, nem o
 próprio estado democrático é capaz de oferecer alternativas visto que a maioria das decisões e
 programas políticos são influenciados pelo mercado e economia. “Com o hipercapitalismo,
 desaparece a preeminência do político, característica da antiga modernidade”108.
 Nesse cenário do hipercapitalismo onde a oferta para o consumidor passa por todas as
 esferas da vida, pois a oferta não se restringe apenas a objetos, mas a cultura, a arte, o
 turismo; vivemos a “época do hiperconsumo” que por um lado trás uma série de benefícios
 para a qualidade de vida, mas por outro lado uma desorientação que podem ser observadas no
 comportamento do hiperconsumidor observa Lipovetsky:
 Outros fenômenos traduzem a desorientação do consumidor: compra compulsiva, superendividamento dos lares, vício pelos videogames, ciberdependência, toxicomanias, condutas viciosas, anarquia dos comportamentos alimentares, bulimia e obesidade109.
 A liberdade das referências coletivas dentro desse contexto de hiperconsumo provocou
 uma desorientação, na qual o individuo se percebe constantemente em dúvida de como agir
 frente a tamanha opção de escolha em todas as áreas da vida, “as atividades mais elementares
 da vida cotidiana tornaram-se problemáticas e causadoras de interrogações perpétuas”110. É no
 hiperconsumo que melhor é possível observar tanto a desorientação. Se em coisas mais
 elementares temos dificuldade de escolher, o que dirá então de escolhas para nos levar a
 felicidade?
 107 LIPOVETSKY, Gilles. A cultura-mundo. São Paulo: Companhia das Letras, 2011, p. 38. 108 Ibid. , p. 40. 109 Ibid. , p. 58. 110 Ibid. , p. 59.
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 3. A hipermodernidade e o hiperconsumo
 A sociedade, em que o consumo tornou-se um dos principais influenciadores do
 comportamento do indivíduo em sua busca por bem-estar e felicidade, tem sido campo de
 observação constante de Lipovetsky. A hipermodernidade com seus elementos de excesso,
 como foi descrito no capítulo anterior, tem também no consumo seu correspondente: o
 hiperconsumo. Se no século XX presenciamos o crescimento da oferta de produtos e serviços,
 na hipermodernidade Lipovetsky observa não só o crescimento do consumo, mas sua
 ampliação para áreas ainda não exploradas pelo mercado,
 estamos apenas no começo da sociedade de hiperconsumo, nada, por ora, está em condições de deter, nem mesmo frear, o avanço da mercantilização da experiência e dos modos de vida111.
 É cada vez mais raro encontrar hoje em dia um pensamento contrário à ideia de
 “mercantilização dos modos de vida”, como expressa Lipovetsky. Nesse contexto amplo
 chamado “modos de vida”, podemos observar a abrangência da influência do mercado no
 comportamento da sociedade, pois, desde o despertar, o indivíduo está exposto a uma
 motivação para o consumo, sendo difícil imaginar uma situação na qual não se tenha a
 possibilidade de consumir como ressalta o autor:
 Consome-se em toda parte, em todo lugar e a todo momento: nos hipermercados e nas galerias comerciais, nos cinemas, nas estações, nos aeroportos; nas horas habituais de funcionamento, mas também, e cada vez mais, no domingo, de noite, de madrugada; sendo servido por vendedores ou servindo-se sozinho, utilizando máquinas automáticas, encomendando pela Internet112.
 Para uma geração nascida anteriormente à expansão do consumo, viver essas
 experiências de diferentes possibilidades de consumo é algo novo, um processo em adaptação,
 mas já temos uma geração que está sendo educada dentro da cultura do hiperconsumo. Seja
 qual for a geração, podemos destacar dois lados. Por um lado, temos aqueles cuja condição
 econômica não permite obter toda a oferta desejada de produtos, serviços e marcas, e que se
 111 LIPOVETSKY, Gilles. A felicidade paradoxal: Ensaio sobre a sociedade de hiperconsumo. São Paulo: Companhia das Letras, 2007a, p. 20. 112 Id. A cultura-mundo. São Paulo: Companhia das Letras, 2011, p. 57.
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 ressentem de não ter acesso à “felicidade consumista prometida a todos”113, e, por outro lado,
 aqueles que possuem condições econômicas, em sintonia com o ganhar cada vez mais
 dinheiro e consumir cada vez mais. Também como o primeiro grupo, estes se ressentem de
 que a felicidade não aumenta na proporção da renda. “A sociedade do hiperconsumo é a do
 ‘sempre mais’, mas não há sempre mais felicidade”114. O hiperconsumo influente no nosso
 modo de vida, está avançando. Dessa maneira entendemos ser importante fazer uma análise
 dentro de uma perspectiva histórica do mercado, na qual o consumo, o seu principal motor,
 tem-se transformado com o passar dos anos, para entender por que Lipovetsky percebe uma
 nova forma de geração de demanda.
 Desde o fim do século XIX é possível estabelecer uma relação entre as diferentes
 transformações nos modelos de consumo em conjunto com a evolução dos meios de produção
 de bens e serviços, que incluem além da própria produção, o mapeamento de mercado e
 formas de venda e distribuição. Lipovetsky identifica três grandes momentos na evolução do
 capitalismo, como veremos em detalhes a seguir. Importante ressaltar que não é a proposta
 deste trabalho apresentar os modelos de consumo, nem detalhar mais de cem anos de eventos
 vinculados a história do capitalismo, mas sim destacar, com apoio na obra de Lipovetsky, um
 dos elementos principais de influência na busca da felicidade atual, o capitalismo e o
 consumo, como dito no início deste capítulo.
 O primeiro grande momento do capitalismo, chamado por Lipovetsky de fase I,
 corresponde ao consumo de massa, que dura aproximadamente 65 anos, tendo sido iniciado
 por volta dos anos de 1880 e finalizado em 1945, com o fim da Segunda Guerra Mundial.
 Essa fase dá início ao consumo de massa, pois, com a evolução tecnológica das máquinas de
 produção, e das metodologias de fabricação e melhoria nos meios de transporte, os
 empresários criaram condições para um aumento de volume de produção das mercadorias
 atrelado ao baixo custo de fabricação, e ao preço mais acessível para os consumidores. Essas
 novas tecnologias de logística e transporte também proporcionaram a facilidade de
 distribuição que praticamente eliminou mercados locais, em favor dos grandes mercados que
 surgiram com base na possibilidade de vender para um número maior de consumidores.
 Outro fenômeno que ocorre nesse momento também é o surgimento da marca dos
 produtos. Para chegarem aos consumidores, os produtos eram acondicionados em pequenas
 quantidades, já levando em suas embalagens as primeiras marcas, que buscavam associar à
 elas a confiabilidade da empresa. Essas marcas tornaram-se símbolos de qualidade,
 113 LIPOVETSKY, Gilles. A cultura-mundo. São Paulo: Companhia das Letras, 2011, p. 61. 114 Id.
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 substituindo pouco a pouco, as orientações dos pequenos proprietários de comércios locais
 que além de vender eram conselheiros da compra ou atestavam a qualidade de um produto.
 Quando se aborda a fabricação em série, temos o caso emblemático nesse período do
 principio da “organização cientifica do trabalho” (Frederick Taylor, 1856-1915). Taylor criou
 meios de adaptar o homem ao processo de fabricação em massa. Na fábrica de automóveis da
 Ford “a montagem de um chassi do modelo ‘T’ da Ford passou de doze horas e 28 minutos
 em 1910, para uma hora e 33 minutos em 1914”115.
 Em sintonia com a capacidade produtiva, para aumentar a oferta de produtos, as
 estratégias de marketing eram criadas. A mais contundente estava ancorada na venda baseada
 no alto volume e na baixa margem de lucro, o lucro era gerado pela grande quantidade de
 mercadoria vendida e pela criação da cultura de consumo na sociedade. A fase I do consumo
 de massa assinala o inicio do investimento na publicidade, tornando um diferencial para atrair
 o consumidor à popularidade da marca. Como exemplo representativo temos a Coca-Cola,
 fundada nessa época (1886), empresa que mesmo com as transformações ocorridas no
 mercado desde sua criação, investe maciçamente em publicidade mantendo sua marca
 conhecida até nossos dias. Desde o início a Coca-Cola tem na sua estratégia de marketing e
 publicidade a criação de slogans para gerar uma maior identificação do seu produto com o
 consumidor, interessante observar que nesse período da fase I do consumo de massa, em
 sintonia com a estratégia de mostrar potência de venda em volume, seu slogan era “Seis
 milhões ao dia”116 (1925) os temas vão se modificando de tempos em tempos nesses 129 anos
 de existência, buscando sempre, estar em sintonia com o espírito de consumo da época.
 Noventa anos depois temos: “Coca-Cola abra a felicidade!”117 sem dúvida com o objetivo de
 estar em harmonia com o espírito da busca de prazer e felicidade nos tempos atuais.
 Com essa estratégia da Coca-Cola e de outras grandes empresas, os empresários
 dependiam cada vez menos de um comerciante local para validar a qualidade de seus
 produtos, e ao mesmo tempo, colaboravam para construção de um novo perfil de consumidor
 moderno que era motivado para o consumo através da marca, que por sua vez era conhecida
 pelo investimento cada vez maior em publicidade. Lipovetsky descreve esse cenário:
 O aparecimento das grandes marcas e dos produtos acondicionados transformou profundamente a relação do consumidor com o varejista, este perdendo as funções
 115 LIPOVETSKY, Gilles. A felicidade paradoxal: Ensaio sobre a sociedade de hiperconsumo. São Paulo: Companhia das Letras, 2007a, p. 27. 116 Consultar a lista de slogans da Coca-cola, disponível em: <http://pt.wikipedia.org/wiki/Lista_de_ slogans_da_Coca-Cola>. Acesso em: 7 ago. 2015. 117 Disponível em: <www.cocacola.com.br>. Acesso em: 7 ago. 2015.
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 que até então lhe estavam reservadas: daí em diante, não é mais no vendedor que se fia o consumidor, mas na marca, sendo a garantia e a qualidade dos produtos transferidos para o fabricante. Rompendo a antiga relação mercantil dominada pelo comerciante, a fase I transformou o cliente tradicional em consumidor moderno, em consumidor de marcas, a ser educado e seduzido especialmente pela publicidade118.
 Outro símbolo do capitalismo de massa é o surgimento das grandes lojas em
 detrimento dos pequenos comércios locais, que cada vez mais perdia sua posição de
 distribuidor de mercadorias. O alicerce do funcionamento das grandes lojas está, como vimos
 na estratégia de venda e distribuição focado no volume e no baixo preço. Para isso foi gerado
 a independência na compra, já que os produtos são etiquetados e não dependem de negociação
 de preço com o comerciante, essa independência na compra é uma mudança significativa, que
 reforça no mercado a necessidade de estimular cada vez mais o processo de sedução do
 consumidor via publicidade. Sobre esse aspecto aborda Lipovetsky:
 Graças a uma política de vender barato, o grande magazine transformou os bens antigamente reservados à elite em artigos de consumo de massa destinados a burguesia. Paralelamente, por intermédio de suas publicidades, de suas animações e ricas decorações, os grandes magazines puseram em marcha um processo de “democratização do desejo” Ao transformar os locais de venda em palácios de sonho, os grandes magazines revolucionaram a relação com o consumo119.
 A citação de Lipovetsky para a “democratização do desejo” é referência ao trabalho do
 historiador americano William Leach, que aborda a transformações provocadas no mercado
 estadunidense pelos magazines, no inicio do século XX. Na obra de Leach, podemos
 encontrar o pensamento dos comerciantes da época sobre o que atrairia o consumidor para
 entrar em um grande magazine, Leach destaca a fala de um deles para ilustrar: “Ele fala para
 nós, disse outro comerciante, somente de nós mesmos, nossos prazeres, nossa vida. Ele não
 diz, reze, obedeça, se sacrifique, respeite o rei, tema o Senhor”120.
 Os comerciantes atentos aos desejos da época de romper com as orientações da
 tradição associavam os grandes magazines a um mundo onde o prazer é exaltado ao invés das
 obrigações e sacrifícios. Ao trazer o prazer para o ato de consumir, o consumo de massa e
 seus grandes magazines trazem novo significado para a ação de comprar, até então
 prioritariamente para obter elementos essenciais para a sobrevivência. Comprar é associado a
 prazer. Lipovetsky observa na fase I a relação do consumo com felicidade:
 118 LIPOVETSKY, Gilles. A felicidade paradoxal: ensaio sobre a sociedade de hiperconsumo. São Paulo: Companhia das Letras, 2007a, p. 29. 119 Ibid. , p. 31. 120 LEACH, W. Land of Desire. Marchants, Power and Rise of New American Culture. Nova York: Vintage Books, 1994. Versão Kindle
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 Impressionar a imaginação, despertar o desejo, apresentar a compra como um prazer, os grandes magazines foram com a publicidade, os principais instrumentos de elevação do consumo a arte de viver o emblema da felicidade moderna121.
 Iniciada há aproximadamente mais de 100 anos a fase I tem sua influência até hoje,
 atualmente ainda imperam os grandes centros de compra, como os magazines, os shopping
 centers, como espaços criados para associar compra e prazer, distração, bem-estar e
 segurança.
 Se na fase I, identificamos o início do consumo de massa, é a partir dos anos 50, na
 fase II, que ele se consolida. O aumento constante da produtividade e dos salários fez com que
 uma parte maior da sociedade tivesse acesso aos bens duráveis como geladeiras e televisores,
 e também ao consumo de viagens e do mercado da moda, antes destinado mais a elite. É na
 fase II que observamos o surgimento dos hipermercados que traduzem para esse segmento a
 proposta dos magazines de autoatendimento intensificando o escoamento do grande volume
 de mercadorias produzidas. As estratégias de marketing se atualizam para proporcionar uma
 maior rotatividade dos produtos e principalmente para manter constante o desejo de compra
 no consumidor. “Ao marketing de massa típico da fase I sucedem estratégias de segmentação
 centradas na idade e nos fatores socioculturais.”122 O objetivo das estratégias era identificar
 através da segmentação do mercado oportunidades para adequar o discurso publicitário de
 forma a seduzir o consumidor.
 Nesse período intermediário entre as fases I e II, temos então como destaque a
 estratégia de marketing de segmentação, tipicamente para adaptar-se a um mercado em
 transformação. Para se ter uma ideia, nos tempos atuais, com uma grande volatilidade do
 mercado, a preocupação das estratégias de segmentação centradas na idade aumenta.
 Atualmente é considerada pelos estudiosos de consumo a estratificação em doze principais
 “núcleos geracionais”123 de consumidores.
 121 LIPOVETSKY, Gilles. A felicidade paradoxal: Ensaio sobre a sociedade de hiperconsumo. São Paulo: Companhia das Letras, 2007a, p. 31 122 Ibid., p. 34. 123 “Núcleos geracionais que encarnam a condição criativa da própria geração e que constituem o núcleo principal dos consumidores em cada faixa etária”, a saber: “Lively Kids (4-8 anos, masculino e feminino), Posh Tweens (8-12 anos, masculino e feminino), Expo Teens (13-18 anos, masculino e feminino), Linker People (18-30 anos, masculino e feminino), Unique Sons (20-35 anos, masculino e feminino), Sense Girls (25-40 anos, feminino), Mind Builders (35-50 anos, masculino), Singular Women (35-50 anos, feminino), Premium Seekers (45-60 anos, masculino), Normal Breakers (45-60 anos, masculino e feminino), Family Activists (com mais de 60 anos, masculino e feminino), Pleasure Growers (acima de 60 anos, masculino e feminino). Cf. MORACE, F. (Org.). Consumo autoral: as gerações como empresas criativas. 2. ed. Tradução de Kathia Castilho. São Paulo: Estação das Letras e Cores, 2012.
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 Na fase II do consumo, o progresso, a qualidade de vida percebida através da
 aquisição de bens e serviços, torna-se uma motivação para uma nova forma dos indivíduos
 buscarem o bem-estar. É cada vez mais necessário adquirir bens que proporcionem uma
 forma de viver mais fácil, principalmente no sentido de liberar-se de ações físicas do dia-dia.
 “Toda uma sociedade se mobiliza em torno do projeto de arranjar um cotidiano confortável e
 fácil, sinônimo de felicidade”124.
 Nesta fase de uma “felicidade consumidora”125, o consumidor liberta-se cada vez mais
 de um exercício diário ligado ao sacrifício em prol da construção de um futuro onde aí sim,
 iria colher os benefícios. O indivíduo aumenta o desejo de consumir no presente, de
 experimentar o prazer mais imediato, esse comportamento faz com que, ao invés de poupar
 para depois adquirir o que deseja, que era o comportamento padrão na época, o consumidor
 começa a endividar-se com as facilidades de crédito126, que surgiram para gerar a
 oportunidade de comprar e dar conta dessa demanda de desejo. A necessidade de consumo
 provocada pela publicidade convida o indivíduo para viver o presente, e isso significa adquirir
 o que deseja agora. “Ela provocou uma oscilação do tempo, fazendo passar da orientação
 futurista para a ‘vida no presente’ e suas satisfações imediatas”127. “Ela”, a fase II, contribuiu
 para o sentimento de libertação das orientações rígidas de conduta colaborando para que a
 orientação de tempo mudasse do futuro para o presente. Mas, também a fase II começa a
 ceder espaço para um novo ciclo do capitalismo.
 Segundo Lipovetsky desde o fim dos anos 1970 uma nova fase do capitalismo se
 desenha, a fase III. Fase em que ainda estamos passando, e que ainda deve ser entendida. Mas
 já temos algumas características marcantes que a distinguem da fase anterior. Na observação
 dessas características em pleno processo de transição de fases, sociólogos dos anos 1960 e
 1970 propunham interpretar o desejo de consumir para além de apenas pensar na satisfação
 das necessidades, a interpretação era de que ao adquirir determinados bens, o indivíduo se
 diferenciava de outros, e dessa maneira sentia que era superior aos demais que não tinham
 acesso a determinados produtos adquiridos:
 124 LIPOVETSKY, Gilles. A felicidade paradoxal: Ensaio sobre a sociedade de hiperconsumo. São Paulo: Companhia das Letras, 2007a, p. 35. 125 Id. 126 Foi na década de 1950 que surgiram os primeiros cartões de crédito aceitos em vários estabelecimentos, quando, durante um jantar, Frank Macnamara percebeu que havia esquecido talão de cheques e dinheiro para pagar a conta. A partir desse dia, Macnamara decidiu criar uma rede de cartões de crédito, a Diners Club, que foi a primeira. Em 1958 surgiu a rede do American Express e, em 1966, a do atual Visa. Informação disponível em: <http://repositorio.unb.br/bitstream/10482/17207/1/2014_RodrigoEduardodeMelloOliveira.pdf>. Acesso em: 7 ago. 2015. 127 LIPOVETSKY, Gilles. op.cit., p. 36.
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 No rastro de Veblen, os sociólogos e críticos dos anos 1960-70 esforçaram-se em responder a essas interrogações desconstruindo a ideologia das necessidades, sendo o consumo interpretado como uma lógica de diferenciação social128.
 Essa corrente sociológica de pensamento contribuiu para interpretar que os indivíduos
 não estavam motivados para consumir apenas para suprimir as suas necessidades, isso não era
 mais suficiente. Existia uma motivação para uma diferenciação social. Lipovetsky concorda
 que a motivação não está somente para suprir as necessidades, porém diferente dos
 sociólogos, ele interpreta que, menos do que a busca por uma diferenciação social, a
 motivação para o consumo do indivíduo está em usufruir de uma felicidade privada,
 interpretação mais alinhada com a proposta de analisar a motivação derivada de uma cultura
 individualista que se fortalecia (Como observamos no capítulo anterior) Uma preocupação
 mais consigo mesmo, do que uma preocupação com o olhar do outro,
 Exaltando os ideais da felicidade privada, os lazeres, as publicidades e as mídias favoreceram condutas de consumo menos sujeita ao primado do julgamento do outro. Viver melhor, gozar os prazeres da vida, não se privar, dispor do “supérfluo” apareceram cada vez mais como comportamentos legítimos, finalidades em si. O culto do bem-estar de massa celebrado pela fase II começou a minar a lógica dos dispêndios com vista à consideração social, a promover um modelo de consumo do tipo individualista129.
 Lipovetsky entende que não existe uma mudança súbita entre os diferentes momentos,
 um, onde o consumo é visto como diferencial social, e outro, onde o que importa é uma
 satisfação individual. Os dois movimentos do consumidor coexistem, mesmo hoje em dia é
 possível observar propagandas de carros e outros bens que exaltam a diferenciação de quem
 consome o produto, diz o autor:
 Daí a natureza hibrida desse ciclo, que se apresenta na escala histórica, como uma formação de compromisso entre a mitologia da posição social e do fun, entre o consumo demonstrativo ‘tradicional’ e o consumo hedonista individualista130.
 Mesmo não sendo uma transição brusca de fases mercantis do capitalismo, podemos
 observar na sociedade atual, cada vez mais o comportamento do consumidor na direção de
 escolher o que consumir mais pelo prazer do que para demonstrar diferenciação social, o que
 128 LIPOVETSKY, Gilles. A felicidade paradoxal: Ensaio sobre a sociedade de hiperconsumo. São Paulo: Companhia das Letras, 2007a, p. 38. 129 Ibid., p. 39. 130 Ibid., p. 41.
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 torna o consumo mais volátil, imprevisível, direcionado para os interesses particulares e
 emocionais. “Eis chegada a época do hiperconsumo, fase III da mercantilização moderna das
 necessidades e orquestrada por uma lógica desinstitucionalizada, subjetiva e emocional.”131
 O hiperconsumo marca o momento em que se enfraquecem as motivações ligadas aos
 desafios, a competição com o outro ou a demonstração de status. Um consumo baseado nas
 necessidades básicas tenderia a enfraquecer a motivação para consumir quando as mesmas
 fossem atingidas. Da mesma maneira, ao conquistar a diferenciação social pelos bens
 adquiridos a motivação para consumir com esse fim diminuiria. Mas uma situação diferente é
 percebida quando a necessidade de satisfazer são os aspectos mais subjetivos e emocionais,
 uma necessidade desse tipo tem menos probabilidade de ter enfraquecido sua motivação, pois
 está ligada a busca do prazer e felicidade ou do alívio do sofrimento emocional. Essa
 motivação para o consumo subjetivo e emocional é a característica marcante do
 hiperconsumo:
 Não vejo termo mais adequado que hiperconsumo para dar conta de uma época na qual as despesas já não têm como motor o desafio, a diferença, os enfrentamentos simbólicos entre os homens. Quando as lutas de concorrência não são mais a pedra angular das aquisições mercantis, começa a civilização do hiperconsumo, esse império em que o sol da mercadoria e do individualismo extremo não se põe jamais132.
 Também característico do hiperconsumo é o prazer pelo novo. Uma necessidade
 constante de o indivíduo ter seus bens e serviços renovados como uma motivação para
 compra. Tanto é predominante esse comportamento do consumidor que podemos observar o
 crescente número de organizações, núcleos de estudos, instituições e centros de inovação com
 o objetivo de adequar as empresas e seus produtos ao desejo crescente pelo novo, como
 pudemos observar no capítulo anterior esse contexto impulsiona o avanço da tecnociência,
 que por sua vez se dedica as invenções, alimentando o ciclo de demanda. Todas as grandes
 empresas tem hoje um robusto centro de inovação, de pesquisa e desenvolvimento de novos
 produtos e serviços. Também é crescente o número de empresas de iniciativas individuais que
 propõem um novo produto ou serviço, conhecidas como startups133, nome dado a iniciativa de
 empreendedores de colocarem em funcionamento uma ideia normalmente ligada à inovação.
 131 LIPOVETSKY, Gilles. A felicidade paradoxal: Ensaio sobre a sociedade de hiperconsumo. São Paulo: Companhia das Letras, 2007a, p. 41. 132 Ibid., p. 42. 133 Early stage in the life cycle of an enterprise where the entrepreneur moves from the idea stage to securing financing, laying down the basis structure of the business, and initiating operations or trading. Informação
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 Uma necessidade de adquirir inovação constante ultrapassou os limites de uma classe
 privilegiada, no hiperconsumo ela atinge todas as camadas sociais e econômicas. É o prazer
 pelo novo, pela renovação, para experimentar uma nova sensação, uma nova experiência. O
 consumo que antes traduzia mais o poder econômico da pessoa, mostra na fase III, mais as
 diferenças de idade e gostos particulares. Com esse comportamento de consumo, o indivíduo
 apresenta de certa maneira sua identidade cultural e singular. Ressalta Lipovetsky:
 Numa época em que as tradições, a religião, a política são menos produtoras de identidade central, o consumo encarrega-se cada vez melhor de uma nova função identitária134.
 E uma das maneiras do consumo encarregar-se dessa função identitária é estimular o
 indivíduo a ser ele mesmo, agindo de acordo com “[...] a ideologia da autocriação que hoje
 sustenta a sociedade do consumo”135. Incentivado para ter personalizado sua experiência de
 consumo, por sentir prazer em ter sempre produtos e serviços com inovação e a experiência
 do novo, somado a um contexto mais individualista do que coletivo, o indivíduo se depara
 com um “provocante dilema: Quem eu sou para mim mesmo?”136 Sente uma pressão para se
 definir ou se reinventar pois na ação de um consumo individual e emocional, ele precisa
 entrar em contato com essa questão. “Hoje, o verdadeiro ‘eu’ é cada vez mais autoconstruído
 e, mais do que isso, um projeto individual”137. Nesse projeto de autoconstrução o indivíduo se
 sente desorientado, confuso sobre o caminho a seguir, sentimento explorado pelo mercado
 como podemos observar pela quantidade de profissionais denominados personal de alguma
 coisa. Destinados a auxiliar nessa empreitada do indivíduo na construção e expressão de sua
 identidade, personal trainer138, personal stylist139, personal organizer140, entre outros como
 disponível em: <http://www.businessdictionary.com/definition/startup.html#ixzz3cORifcCR>. Acesso em: 7 ago. 2015. 134 LIPOVETSKY, Gilles. A felicidade paradoxal: Ensaio sobre a sociedade de hiperconsumo. São Paulo: Companhia das Letras, 2007a, p. 44. 135 SALECL, R. Sobre a felicidade: ansiedade e consumo na era do hipercapitalismo. 2. ed. Tradução de M. Resende. São Paulo: Alameda, 2012, p. 12. 136 Ibid., p. 11. 137 Ibid., p. 14. 138 O personal trainer, ou treinador pessoal, trabalha atendendo um único aluno ou pequenos grupos, sempre respeitando a individualidade e a condição física de cada aluno ao montar um circuito de treinamento individual. Informação disponível em: <http://www.sebrae.com.br/sites/PortalSebrae/ideias/Como-montar-um-serviço-de-personal-trainer>. Acesso em: 7 ago. 2015. 139 O personal stylist, também chamado de consultor de imagem, é o profissional que orienta e apoia seus clientes na definição de sua imagem, por meio de planejamento do vestuário, acessórios, organização do guarda-roupa, em como fazer compras e etiqueta social. Informação disponível em: <http://www.sebrae.com.br/sites/ PortalSebrae/ideias/Como-montar-um-servi%C3%A7o-de-personal-stylist>. Acesso em: 7 ago. 2015. 140 O personal organizer é um profissional treinado com habilidades específicas para ajudar e/ou assessorar pessoas que não têm tempo nem paciência para organizar sua vida doméstica. Ele tem como objetivo organizar
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 design de interiores141, e profissionais da área de saúde. “Embora as pessoas sejam
 constantemente lembradas a fazer de si mesmas o que querem, estão na verdade seguindo os
 ideais de padronização”142.
 Ao tentar construir e expressar sua identidade, através do consumo, estimulados pelas
 estratégias de marketing, pensa o indivíduo viver uma experiência de felicidade? Sem dúvida
 as estratégias das marcas querem que se pense assim. Uns dos elementos principais da fase III
 do consumo, a publicidade, ao enfatizar cada vez menos os produtos e mais um conceito de
 bem estar associado aos seus produtos, encontrou no fortalecimento das marcas, o melhor
 veículo para conquistar o consumidor. A marca de uma empresa é hoje um de seus mais
 valiosos ativos, pois através dela que se vendem os produtos, atrelando ao produto um
 conceito à marca em que o consumidor se identifica, sobre esse ponto ressalta Lipovestky:
 É sobre a erosão das organizações e das culturas de classe que as marcas triunfam, conferindo referências, segurança, autovalorização aos indivíduos. E por vezes uma identidade “tribal”, sentimento de inclusão num grupo, como é o caso, em particular, entre adolescentes e pós-adolescentes143.
 Se para um adulto conseguir entrar em contato com a questão de quem eu sou? Para
 um adolescente e pós-adolescente fica mais difícil ainda. É nessa insegurança e dúvida que as
 marcas se apresentam como um solução para a questão. Bauman relata um episódio onde a
 motivação para o consumo de uma pré-adolescente de 12 anos inglesa está direcionada pela
 segurança, aceitação e reconhecimento, buscando encontrar sua “identidade tribal” através da
 referência de duas marcas importantes para ela. Uma das marcas é a revista Vogue, na qual a
 pré-adolescente observa uma modelo com a mesma roupa que a sua, e a outra marca é a
 Topshop, a loja física que vendeu o produto para ela. Bauman primeiro apresenta o
 pensamento da menina antes de comentar o fato:
 seu espaço doméstico ou empresarial, aumentando o conforto, harmonia, praticidade, agilidade, economia, produtividade e bem-estar. Informações disponíveis em: <http://yru.com.br/dt_courses/personal-organizer/>. Acesso em: 7 ago. 2015. 141 O design de interiores consiste na arte de planejar e organizar espaços, escolhendo e/ou combinando os diversos elementos de um ambiente, estabelecendo relações estéticas e funcionais, em relação ao que se pretende produzir. O profissional harmoniza, em um determinado espaço, móveis, objetos e acessórios, como cortinas e tapetes, procurando conciliar conforto, praticidade e beleza. Planeja cores, materiais, acabamentos, iluminação, utilizando tudo de acordo com o ambiente e adequando o projeto às necessidades, ao gosto e à disponibilidade financeira, do cliente. Informações disponíveis em: <http://pt.wikipedia.org/wiki/Design_de_interiores>. Acesso em: 7 ago. 2015. 142 SALECL, R. Sobre a felicidade: ansiedade e consumo na era do hipercapitalismo. 2. ed. Tradução de M. Resende. São Paulo: Alameda, 2012, p. 13. 143 LIPOVETSKY, G. A cultura-mundo. São Paulo: Companhia das Letras, 2011, p. 100.
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 Eu o odiava. Na verdade, eu o adorava, mas depois, quando o levei para casa, achei que era curto demais. Mas depois eu li a Vogue e vi aquela mulher de short – e era o meu short da Topshop! “Desde então não me separo dele”. É isso que a logo, a marca e a localização podem fazer por seus clientes: guiá-los no caminho confusamente sinuoso e minado que leva à felicidade144.
 O indivíduo não se sente mais atraído para seguir as orientações de conduta coletivas
 das instituições religiosas e políticas, também orientações vinculadas a uma cultura de classe,
 mas também não consegue orientar-se de forma autônoma. Busca ajuda em tratamentos
 personalizados por profissionais e no sentimento de segurança oferecido pelas marcas, e como
 diz Bauman nesse “caminho sinuoso” busca a felicidade. Mesmo observando esse contexto
 para Lipovetsky o caminho que o indivíduo faz ainda é uma expressão de sua individualidade:
 O Culto das marcas é o eco do movimento de destradicionalização, do impulso do princípio de individualidade, da incerteza hipermoderna posta em marcha pela dissolução das coordenadas e atributos das culturas de classe145.
 Mesmo influenciado pela marca, para Lipovetsky, existe no indivíduo uma vontade de
 se tornar autônomo ao consumir, de libertar-se do tempo dedicado às tarefas, mas
 principalmente de liberta-se de uma orientação rígida. Hoje de forma individualista busca
 conforto e prazer associado nas experiências de consumo que não tem mais relação com a
 posição de enfrentamento e conquista da fase anterior. Para o autor, o movimento de leveza,
 de não rigidez desse momento mais emocional, se reflete no design dos objetos, retirando
 deles aspectos mais agudos, pontas, e desenhos mais agressivos, sendo substituídos por
 contornos mais suaves e arredondados, diz Lipovetsky:
 Regressão da lógica da posição social, redução da imagem viril dos produtos: duas manifestações de uma mesma cultura hiperconsumidora, mais emocional que demonstrativa mais sensitiva que ostentativa146.
 O consumo ligado ao prazer atinge naturalmente não apenas produtos, mas
 principalmente serviços, os mais representativos são os serviços ligados a saúde e ao turismo.
 O indivíduo tem na fase III uma grande motivação para consumir serviços e produtos ligados
 a sua saúde, principalmente os que vinculam os resultados à uma experiência de prazer, e
 alívio de sofrimentos, ligados ao seu bem estar físico e mental. Como exemplo os
 medicamentos psicofármicos que contribuem para aliviar sintomas de ansiedade, depressão,
 144 BAUMAN, Z. A arte da vida. Tradução de C. A. Medeiros Rio de Janeiro: Jorge Zahar, 2009, p. 17. 145 LIPOVETSKY, Gilles. A felicidade paradoxal: ensaio sobre a sociedade de hiperconsumo. São Paulo: Companhia das Letras, 2007a, p. 50. 146 Ibid., p. 53.
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 pânico, e outros mal estares que ao mesmo tempo em que aliviam os sofrimentos não exigem
 uma contrapartida de sacrifícios para conseguir os resultados desejados, esforço físico no caso
 do corpo, sem a necessidade de prática de exercícios físicos ou dietas rígidas e esforço
 psíquico, também sem o esforço e estudo de suas causas através de uma reflexão mais
 profunda, no caso do bem-estar mental. A cada nova descoberta de um medicamento ou
 tratamento aumenta a esperança do prolongamento da vida e do seu bem estar,
 proporcionalmente aumenta a ansiedade e a insegurança do indivíduo sobre a temática da
 saúde, causando um estimulo para o consumo de tais serviços e tratamentos. A fase III do
 consumo encontra novos mercados no contexto da saúde. Na lógica do consumo hedonista,
 Lipovetsky ressalta o crescente consumo de divertimento e viagens, esse tipo de consumo está
 vinculado diretamente aos aspectos de satisfação emocional do indivíduo. É o mercado
 buscando atender através da oferta de serviços e produtos as necessidades de experiências que
 causam emoção, sensações:
 Já não se trata mais apenas de vender serviços, é preciso oferecer experiência vivida, o inesperado e o extraordinário capazes de causar emoção, ligação, afetos, sensações. Graças à fase III, a civilização do objeto foi substituída por uma “economia da experiência”, dos lazeres e do espetáculo, do jogo, do turismo e da distração147.
 Nesse sentido o consumo se direciona menos para os objetos, produtos físicos e mais
 para o turismo, shows, aventuras, parques, situações propícias ao divertimento e prazer, é a
 “indústria da experiência”148. A busca por divertimento, pela experiência de prazer também
 pode ser observada no consumidor que dentro de sua casa dedica tempo para atividades
 manuais, tocar um instrumento ou para cozinhar. Como exemplo, o termo gourmet149 é
 utilizado não só para as pessoas que se dedicam ao prazer da cozinha, como para designar o
 lugar definido na casa para esse fim. A cozinha que antes era considerada um lugar de
 serviço, uma obrigação, um espaço normalmente projetado para ser isolado das áreas que
 frequentemente as pessoas recebiam convidados na casa, tem hoje em dia um lugar de
 destaque. Novamente, o mercado, aproveitando dessa necessidade do consumidor tem hoje
 ofertado um lugar vinculado as áreas mais privilegiadas da casa: o “espaço gourmet.” Um
 147 LIPOVETSKY, Gilles. A felicidade paradoxal: ensaio sobre a sociedade de hiperconsumo. São Paulo: Companhia das Letras, 2007a, p. 63. 148 Id. 149 Gourmet.1. Pessoa, geralmente entendida em vinhos e em gastronomia, que preza a qualidade e o requinte culinários. Informações obtidas do Dicionário Priberam da Língua Portuguesa. Disponíveis em: <http://www. priberam.pt>. Acesso em: 7 ago. 2015.
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 forte apelo para atrair consumidores e vender a possibilidade de uma experiência de prazer na
 compra da nova casa, ressalta Lipovetsky:
 Na fase III, em que as necessidades básicas estão satisfeitas, o comprador por certo dá importância ao valor funcional dos produtos, mas ao mesmo tempo, mostra-se cada vez mais em busca dos prazeres renovados, de experiências sensitivas ou estéticas, comunicacionais ou lúdicas150.
 O prazer renovado é uma condição de potencializar o consumo. O hiperconsumo é
 impulsionado pela oferta continua de bens e serviços com a proposta de gerar novas
 experiências de prazer. Com uma oferta de trazer a tona sentimentos de certa forma infantil, o
 mercado acaba por infantilizar o consumo na hipermodernidade. A infantilização, para
 Lipovetsky não é um fenômeno novo, mas o mesmo impulso que fez o homem gostar de
 brincar, de usar disfarces no carnaval, de usar mascaras que o fazem parecer outra pessoa,
 enfim suspender a realidade por alguns momentos e não nega-la:
 Uma das propensões do hiperconsumidor é menos para impor-se como “gente grande” diante do outro que para voltar a ser “pequeno”. É assim que agora se veem adultos comprar para si ursinhos, usar camisetas Barbie, circular de patins ou patinetes, participar de reuniões sociais em que se cantam as canções de programas de televisão de sua infância151.
 O adulto que busca na compra emocional lembranças de sua juventude e de sua
 infância sustenta a tese da compra emocional, por resgatar a memória de prazer. Criar
 situações de consumo para que o indivíduo viva as emoções da fase da infância e da
 adolescência se torna uma estratégia cada vez mais estimulada pelo mercado. Já que é uma
 fase associada à busca da novidade,
 para estimular o consumo, os atores da oferta não procuram mais produzir artigos de má qualidade: renovam mais depressa os modelos, fazem-nos sair de moda oferecendo versões mais eficientes ou ligeiramente diferentes. Trata-se de seduzir pela novidade, de reagir antes dos concorrentes, de acelerar o lançamento dos produtos, reduzir os prazos de concepção e de colocação de novos itens no mercado152.
 A estratégia de anunciar meses antes um lançamento tem duplo objetivo. O primeiro
 de criar o desejo no consumidor e o segundo de prejudicar as vendas do concorrente.
 150 LIPOVETSKY, Gilles. A felicidade paradoxal: ensaio sobre a sociedade de hiperconsumo. São Paulo: Companhia das Letras, 2007a, p. 68. 151 Ibid., p. 71. 152 Ibid., p. 90.
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 Lipovetsky chama essa estratégia das empresas de “cronoconcorrência”. “No ciclo III, o
 hiperconsumidor já não consome apenas coisas e símbolos, consome o que ainda não tem
 concretização material.”153 A oferta de produtos e serviços aumenta, beneficiando as
 empresas, e quanto mais individualizado for a demanda melhor. Por exemplo: onde uma
 família de cinco pessoas espera o lançamento de uma nova TV, no consumo individualizado
 são vários aparelhos de celular, computadores e tablets. “Cada um com seus objetos, cada um
 com seu uso, cada um com seu ritmo de vida’”154.
 Para uma adequação constante do consumo ao ritmo de vida de cada um, o mercado
 inverte a lógica de o consumidor ir até as lojas e faz as lojas irem até o consumidor. São
 espaços comerciais cada vez mais presentes em lugares com outra finalidade como estações
 de metrô, aeroportos, hospitais, rodoviárias, em todos os espaços que existe um fluxo de
 potenciais compradores é pensado uma estratégia para vender, sempre do conceito do lúdico,
 do prazeroso, ofertando através de design e da contratação de artistas a criação de uma
 atmosfera para o consumo. É o consumo entrando nos “não-lugares” (Augé). “Por toda parte,
 a hora é da otimização mercantil dos locais de passagem, da conquista de um espaço-tempo
 contínuo do consumo de produtos e serviços”155. Os “não-lugares” como aeroportos, estações
 de trem, rodoviárias, tornaram-se lugares para o consumo, podemos observar vários exemplos
 onde o espaço de venda supera em tamanho muitos shopping centers da cidade. O consumidor
 é atraído para um “consumo no consumo”156, por exemplo, o consumidor de um pacote de
 viagem, além de pagar por ela, consome produtos dentro do trajeto de sua viagem. A proposta
 de ofertar produtos e serviços em lugares ainda não explorados está dentro da perspectiva de
 criar demanda para consumo 24 h por dia todos os dias do ano, todas as estratégias de
 marketing e vendas tentam retirar qualquer obstáculo de tempo e espaço que possam impedir
 a compra de um produto ou serviço. Um grande aliado para a criação desse ambiente de
 consumo é a inovação ofertada pela tecnociência, como vimos no capítulo anterior,
 oferecendo soluções tecnológicas para retirar quaisquer obstáculos ao consumo.
 Esse ambiente de hiperconsumo enfraqueceu também toda a restrição que o
 pertencimento de classe social impunha ao acesso ao consumo. “No presente, é o dinheiro de
 que se dispõe, mais do que a classe de origem que faz a diferença nos gêneros de vida”157.
 153 LIPOVETSKY, Gilles. A felicidade paradoxal: ensaio sobre a sociedade de hiperconsumo. São Paulo: Companhia das Letras, 2007a, p. 90. 154 Ibid., p. 105. 155 Ibid., p. 107. 156 Id. 157 LIPOVETSKY, Gilles. A felicidade paradoxal: ensaio sobre a sociedade de hiperconsumo. São Paulo: Companhia das Letras, 2007a, p. 116.
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 Isso implica de que os estilos de vida158, não tem tanta influência da classe a que pertence o
 indivíduo, mas da forma que ele usa o seu dinheiro para o consumo,
 A consequência dessa destradicionalização das classes é que se torna difícil prever as despesas de consumo a partir do lugar ocupado na ordem social. Daí em diante, para rendimento igual, as maneiras de consumir divergem notavelmente, as decisões de compra dependem menos de critérios socioprofissionais ‘rígidos’ do que de gostos pessoais, de critérios de idade ou de sexo159.
 Temos a partir desse contexto uma motivação de consumo, mais por gostos pessoais,
 idade ou sexo com o surgimento de pequenas comunidades de pessoas agrupadas por uma
 afinidade provisória dos mesmos interesses. Mesmo com uma orientação individualista
 Lipovetsky observa na sociedade atual esses grupos:
 Eis-nos na era do consumo em redes, descoordenado e balcanizado, descentrado e disperso em neoclãs reunidos em torno de gostos e de interesses específicos, de gêneros de vida, de modas musicais, indumentárias ou esportivas160.
 E essas comunidades não são exclusividade de jovens, como a principio poderíamos
 pensar, mas também dos adultos seniores, “mais ainda que nas outras fases da vida, o
 hiperconsumo sênior funciona como uma espécie de terapia cotidiana como uma maneira de
 conjurar o sentimento de inutilidade, a angustia da solidão e do tempo que passa”161,
 consumidores com maior poder de compra e com menos pessoas dependentes, direcionam o
 seus gastos buscando o prazer junto com grupos de interesses comuns. Assim como as
 pessoas da terceira idade, aposentados que com o rendimento usufruem de uma saúde que
 permitem buscar situações que lhes deem prazer em viagens para esse público específico.
 Esses agrupamentos expõe mais uma forma de consumo individual da fase III do consumo do
 que uma ação coletiva traduzem mais o indivíduo que está livre para estabelecer relações de
 acordo com seus desejos, do que seguindo orientações coletivas.
 Se “o estágio III significa o momento em que a esfera comercial se torna hegemônica,
 em que as forças do mercado invadem a quase totalidade dos aspectos da existência
 158 Como foi apresentada neste capítulo a questão dos núcleos geracionais (ver Nota 13). 159 LIPOVETSKY, Gilles. A felicidade paradoxal: ensaio sobre a sociedade de hiperconsumo. São Paulo: Companhia das Letras, 2007a, p. 117. 160 Ibid., p. 118. 161 Ibid., p. 122.
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 humana”162 como fica para Lipovetsky a busca da felicidade? É possível pensar em um
 proposta de felicidade livre da influência do consumo?
 162 LIPOVETSKY, Gilles. A felicidade paradoxal: ensaio sobre a sociedade de hiperconsumo. São Paulo: Companhia das Letras, 2007a, p. 142.
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 4. Felicidade paradoxal: diagnósticos e perspectivas
  
 Pierre Tavoillot ressalta: “uma das virtudes do trabalho de Lipovetsky é, com base
 numa descrição e numa arqueologia minuciosas dos fenômenos, superar o antagonismo
 tradicional entre os antigos e os modernos, entre os eufóricos e as Cassandras da
 modernidade”163. Em 2004, Sébastien Charles destaca:
 um dos méritos das análises que Gilles Lipovetsky propõe há vinte anos é romper com tais juízos excessivos, sempre demasiado elementares porque olham apenas um aspecto das coisas, a fim de livrar-se de toda a complexidade do real e circunscrever as contradições de que este está urdido164.
 Os dois comentários anteriores sobre o autor mostram a proposta de trabalho de Lipovetsky
 nesses anos todos, que leva em consideração em suas análises o contraditório dos fenômenos
 na sociedade contemporânea. Pensar uma felicidade paradoxal, não é pois, um diagnostico
 isolado, uma observação pontual sobre o período que estamos vivendo, significa o
 amadurecimento de um trabalho, no qual o autor estabelece uma conexão complexa sobre as
 transformações na sociedade. Vamos destacar algumas dessas análises de Lipovetsky antes de
 abordarmos especificamente a felicidade paradoxal.
 Lipovetsky identifica cinco “modelos paradigmáticos” que concentram a
 predominância dos debates acerca da felicidade e do prazer,
 Primeira: As sociedades de consumo assemelham-se a um sistema de estimulações sem fim das necessidades que tanto mais aprofunda a decepção e a frustração quanto mais ressoam convites à felicidade ao alcance da mão. Febre compulsiva, descontentamento, desgosto: a nova Arcádia causa uma insatisfação insuperável, sendo sua originalidade produzir miséria subjetiva na opulência material. A sociedade que mais exibe festa da felicidade é aquela na qual mais há carência [...]165.
 Seguindo o fluxo das fases do capitalismo abordadas anteriormente no capítulo III, o
 indivíduo busca em um primeiro momento, aproveitando da oferta massificada de produtos
 para facilitar o seu dia-dia libertar-se do esforço com os utensílios domésticos e outros
 163 LIPOVETSKY, Gilles. Os tempos hipermodernos. Tradução de M. Vilela. São Paulo: Barcarolla, 2004b, p. 7. 164 Ibid., p. 15. 165 LIPOVETSKY, Gilles. A felicidade paradoxal: ensaio sobre a sociedade de hiperconsumo. São Paulo: Companhia das Letras, 2007a, p. 154.
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 equipamentos que facilitavam o cotidiano, associando essa nova condição a um bem-estar e
 felicidade. O que temos de novo nessa situação em associar consumo e satisfação não é a
 busca pela felicidade, pois “a felicidade não é, evidentemente, uma ‘ideia nova’. Nova é a
 ideia de ter associado a conquista da felicidade às ‘facilidades da vida’, ao progresso, à
 melhoria perpétua da existência material”166. E não é difícil imaginar essa associação entre
 conquista da felicidade e ‘facilidades da vida’ com todos os utensílios e equipamentos
 realmente proporcionando conforto físico para a sociedade e o acesso à eles sendo cada vez
 maior. A tecnociência em parceria com o mercado produzindo continuadamente melhorias e
 inovações nos produtos também contribuiu para essa associação com produtos cada vez mais
 bonitos, funcionais e personalizados para cada tipo de consumidor, adequados a um contexto
 individualista, a tecnociência tratou de individualizar todos os equipamentos e de mantê-los
 em um processo contínuo de novidade proporcionando uma sensação de conforto. Sobre a
 necessidade de conforto do indivíduo, Lipovetsky trás o estudo de Scitovsky: 167
 Scitovsky distingue o prazer, como “bem positivo” do conforto, como “bem negativo” resultante da eliminação do desconforto. Nessa perspectiva, a falta de conforto é apresentada como o que deve preceder o prazer: é preciso ter frio para apreciar o calor da lareira, é preciso sentir fome para saborear uma boa mesa. O homem é feito de tal maneira que lhe é impossível viver num conforto completo gozando, ao mesmo tempo, um máximo de prazer. Portanto é inevitável o conflito entre prazer e conforto, exigindo o primeiro, para ser sentido, que o segundo não seja total. Daí o dilema em que se encontra o consumidor: ou o prazer em detrimento do conforto, ou um conforto perfeito, mas em detrimento do prazer168.
 Com o apoio dos trabalhos sobre o comportamento do consumidor de Scitovsky,
 Lipovetsky mostra um aspecto da motivação do individuo que é preenchido pelas estratégias
 de mercado: a necessidade de conforto. Porém, da mesma maneira que é interessante para o
 mercado a busca dessa sensação pelo consumidor para que cada vez compre mais, por outro
 lado, ele não pode permitir essa sensação de forma contínua, pois inibiria o consumo. “Desse
 modo, a partir do momento em que conseguimos preencher alguma necessidade, surge uma
 necessidade nova, gerando um ciclo em forma de ‘bola de neve’ que não tem fim”169.
 Entendemos então que o conforto perpétuo não é possível, pois a lógica do mercado é
 não deixar o indivíduo se sentir satisfeito com o sua condição material. Porém, existem dois
 motivos destacados por Lipovetsky, que fazem a sociedade se manter nessa “bola de neve” do 166 LIPOVETSKY, Gilles. A felicidade paradoxal: ensaio sobre a sociedade de hiperconsumo. São Paulo: Companhia das Letras, 2007a, p. 216. 167 Tibor Scitovsky (1910-2002) foi um economista húngaro radicado nos EUA, professor na Universidade de Stanford e na Universidade da Califórnia, em Berkeley. 168 LIPOVETSKY, Gilles. op. cit., p. 159. 169 Id., Gilles. A sociedade da decepção. São Paulo: Manole, 2007b, p. 23.
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 consumo material. O primeiro diz respeito a expectativas do indivíduo: “De fato, raros são os
 indivíduos que estão contra esses bens pelo motivo de que não trariam mais que conforto e
 quase nenhum prazer”170, ainda no contexto da expectativa quanto a esses bens, Lipovetsky
 ressalta que “ninguém jamais imaginou de fato que um objeto pode mudar a vida e ser chave
 da felicidade”171. O segundo motivo que mantém os indivíduos vinculados ao sistema de
 consumo “é que, em nossas sociedades, os sistemas dos objetos é completamente estruturado
 pela lógica-moda172, em outras palavras, pelos princípios de diversificação marginal e de
 renovação perpétua”173. A felicidade mercantil para Lipovetsky causa no indivíduo um apelo
 para o consumo mais focado na sensação de prazer da novidade a cada novo lançamento, do
 que no próprio objeto de consumo, e sobre os críticos a essa abordagem sugere: “fizeram
 demasiado pouco-caso de seu poder de novidade como fonte de satisfações bem reais”174. O
 consumo funciona então como um multiplicador dos valores hedonistas característicos da
 sociedade atual, onde a sensação de não podermos nos privar dos prazeres da vida encontra
 ressonância na quantidade de ofertas pelo mercado de produtos e serviços.
 Outro “modelo paradigmático” de felicidade identificado, por Lipovetsky, está no
 contexto do “princípio hedonístico”, descrito pelo autor,
 Segundo: Interpreta o cosmo das necessidades multiplicadas ao máximo como explosão do princípio hedonístico, exacerbação da vida dos sentidos, prevalência dos desejos do gozo aqui e agora. Em ruptura com as antigas normas do produtivismo burguês, à época é marcada pela promoção do instante vivido, por uma cultura centrada no ludismo da carne nas efervescências festivas, na busca das sensações e dos êxtases de todo tipo. [...]175.
 Lipovetsky identifica nesse modelo acima, o pensamento predominante no fim dos
 anos 1960, uma felicidade que exalta a sensação de liberdade frente à disciplina, às
 orientações de conduta impostas da família e do trabalho. Um indivíduo que anseia por ter a 170 LIPOVETSKY, Gilles. A felicidade paradoxal: ensaio sobre a sociedade de hiperconsumo. São Paulo: Companhia das Letras, 2007a, p. 162. 171 Ibid., 163. 172 Sobre o tema da moda Lipovetsky dedica o livro O império do efêmero: a moda e seu destino nas sociedades modernas. Destaco aqui para complementar a expressão lógica-moda: “Pode-se caracterizar empiricamente a ‘sociedade de consumo’ por diferentes traços: elevação do nível de vida, abundância das mercadorias e dos serviços, culto dos objetos e dos lazeres, moral hedonista e materialista, etc. Mas, estruturalmente, é a generalização do processo de moda que a define propriamente. A sociedade centrada na expansão das necessidades é, antes de tudo, aquela que reordena a produção e o consumo de massa sob a lei da obsolescência, da sedução e da diversificação, aquela que faz passar o econômico para a órbita da forma moda” (LIPOVETSKY, G. O império do efêmero: a moda e seu destino nas sociedades modernas. Tradução de M. L. Machado. São Paulo: Companhia de Bolso, 2009, p. 184). 173 LIPOVETSKY, Gilles. op. cit., p. 164. 174 LIPOVETSKY, Gilles. A felicidade paradoxal: ensaio sobre a sociedade de hiperconsumo. São Paulo: Companhia das Letras, 2007a, p. 164 175 Ibid., p. 154.
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 sensação de prazer, livre da moral que até então era percebida como restritiva, nesse modelo
 “o espírito do tempo é dos prazeres sem restrição, da subversão das instituições burguesas em
 nome de uma vida intensa e espontânea”176. As transformações na moral, do ponto de vista do
 autor, que permitiram essa maneira de pensar a felicidade, podem ser caracterizadas em três
 fases,
 a primeira fase, historicamente mais longa, é a era teológica da moral. Até o começo do século das Luzes, a moral era inseparável dos mandamentos divinos. Era somente através da Bíblia que os homens podiam conhecer a verdadeira moral. A moral não aparece como uma esfera independente da religião177.
 Outros estudiosos, assim como Lipovetsky, já identificaram esse momento, onde a
 igreja e todo o contexto que a cercava determinavam a forma de conduta da sociedade,
 frequentemente dentro de um ambiente punitivo, disciplinador, com regras, deveres e
 sacrifícios. “Fora da igreja, não há moral, sem o concurso da fé, a virtude não tem ‘valor
 nenhum’”178. Na modernidade, temos uma transformação que se opõe a essa determinação da
 moral baseada na religião. Os modernos assumiram a iniciativa de estabelecer uma moral
 laica. “Começa então a segunda fase da história da moral, que chamo de laica moralista, indo
 até o século XX”179. Nessa fase temos a consagração da individualidade, de uma sociedade
 democrática e individualista. Porém mesmo com o avanço no sentido da liberdade individual,
 a atmosfera ainda era impregnada de deveres e obrigações, não mais a igreja e a Deus, mas à
 pátria e a família. “As mesmas sociedades laicas que inventaram os Direitos do Homem,
 construídas, pela primeira vez na história, a partir dos direitos do individuo (liberdade,
 igualdade), mantiveram durante muito tempo a retórica do dever rigorista, sacrificial,
 absoluto”180. Segundo Lipovetsky entramos em uma terceira fase da moral que o autor
 denomina pós-moralista,
 a qual rompe, embora o complementando, o processo de secularização acionado no fim do século XVII e no século XVIII. Sociedade pós-moralista, não sociedade pós-moral: sociedade que exalta mais os desejos, o ego, a felicidade, o bem-estar individual, do que o ideal de abnegação. Nossa cultura cotidiana desde os anos 1950 e 1960 não é mais dominada pelos grandes imperativos do dever sacrificial e difícil,
 176 LIPOVETSKY, Gilles. A felicidade paradoxal: ensaio sobre a sociedade de hiperconsumo. São Paulo: Companhia das Letras, 2007a, p. 207. 177 Id. Metamorfoses da cultura liberal. Tradução de J. M. da Silva. São Paulo: Sulina, 2004a, p. 24 178 LIPOVETSKY, Gilles. A sociedade pós-moralista. O crepúsculo do dever e a ética indolor dos novos tempos democráticos. Tradução de A. B. Ara. São Paulo: Manole, 2005b, p. 01. 179 LIPOVETSKY, Gilles. Metamorfoses da cultura liberal. Tradução de J. M. da Silva. São Paulo: Sulina, 2004a, p.25 180 Ibid., p. 27
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 mas pela felicidade, pelo sucesso pessoal, pelos direitos do indivíduo, não mais pelos seus deveres181.
 Nem todos estudiosos da pós-modernidade se entusiasmam como Lipovetsky com a
 possibilidade da libertação dos deveres que acompanharam a sociedade na modernidade. Um
 crítico a essa análise de Lipovetsky é Bauman, diz o sociólogo:
 Lipovetsky, proeminente bardo da “libertação pós-moderna”, autor de A era do vazio e Império do efêmero, sugere que entramos finalmente na era de l’aprés-devoir, uma época pós-deontológica, em que se libertou nossa conduta dos últimos vestígios de opressivos “deveres infinitos”, “mandamentos” e obrigações absolutos182.
 Bauman entende que pensar sobre a questão moral na pós-modernidade é pensar uma questão
 menor, sendo a maior, a questão ética da pós-modernidade, no livro Ética pós-moderna, o
 sociólogo ressalta que “o que se chegou a associar-se com a noção pós-moderna da
 moralidade é muitíssimas vezes a celebração da ‘morte do ético’, da substituição da ética pela
 estética, e da ‘emancipação última’ que segue”183. Não fazemos a mesma leitura que faz
 Bauman, sobre o pensamento de Lipovetsky, a respeito da moral, já que o próprio Lipovetsky
 diz: “Quando falo do crepúsculo do dever, não me refiro ao desaparecimento de toda ideia de
 dever; mas da eliminação da retórica maximalista das obrigações e, simultaneamente, da
 consagração do dever mínimo e livre”184, além de Lipovetsky apontar, não a “morte do ético”,
 mas pelo contrário, o surgimento do debate ético revitalizado pelo novo contexto da
 hipermodernidade. Debates estimulados pela produção da tecnociência, pelos
 questionamentos trazidos da bioética a respeito dos limites da interferência do homem na vida
 humana, bem como toda discussão a respeito do uso de recursos naturais e a proteção do
 planeta. “Essa exigência ética permite estabelecer uma imagem mais complexa, menos
 estereotipada do individualismo, com frequência reduzido ao egoísmo ou ao niilismo puro e
 simples”185. Mesmo dentro do ambiente empresarial, ambiente tradicionalmente criticado
 quando o aspecto é moral, Lipovetsky observa o tema de outra maneira, “no que me diz
 respeito, serei menos rigoroso. Creio que uma tal operação tem um valor positivo, mesmo se
 181 LIPOVETSKY, Gilles. Metamorfoses da cultura liberal. Tradução de J. M. da Silva. São Paulo: Sulina, 2004a, p. 27. 182 BAUMAN, Z. Ética pós-moderna. São Paulo: Paulus, 1997, p.6 183 Id. 184 LIPOVETSKY, Gilles. op. cit., p. 30. 185 LIPOVETSKY, Gilles. Metamorfoses da cultura liberal. Tradução de J. M. da Silva. São Paulo: Sulina, 2004a p. 32.

Page 71
						

71
 não é pura moralmente. As empresas não têm vocação para realizar o bem no absoluto”186. O
 autor destaca como positivo as empresas terem no processo de comunicação interna e externa
 preocupações como os valores organizacionais, evitar campanhas publicitárias que incentivem
 a violência ou racismo, demonstrar nos produtos uma preocupação com o meio ambiente.É
 claro que não há desinteresse nessas iniciativas por parte das empresa, sendo o objetivo final o
 lucro. Porém mesmo as empresas com esse objetivo, Lipovetsky levanta as questões: “Mas,
 sob a alegação de que há interesse, deve-se concluir que tal operação é imoral? Deve-se
 condená-la por não ser absolutamente pura?”187. Para o autor seria exercer um rigor extremo
 em uma análise onde não se levasse em conta o aspecto positivo dessas iniciativas. Tanto em
 um aspecto específico, como no caso da questão da moral no contexto das empresas, quanto
 no contexto maior das transformações da moral Lipovetsky mantém a maneira de destacar o
 contraditório em suas observações,
 A era da felicidade de massa celebra a individualidade livre, favorece a comunicação e multiplica as escolhas e opções ao infinito. Entretanto, isso não equivale a dizer que nenhum padrão seja mais aceito. Com efeito, a cultura da felicidade não seria concebível sem um conjunto de normas, de informações técnicas e científicas que predispõem a um constante exercício de autodomínio e de vigilância sobre si188.
 Para Lipovetsky “duas tendências contraditórias tem seu campo de atuação nos
 diversos ambientes sociais”189, uma tendência que mostra um individuo em busca dos
 prazeres imediatos, que procura satisfação em diferentes situações como consumo, turismo e
 sexual e outra, mais racional, na qual o individuo absorve todo tipo de informação sobre
 saúde, desempenho profissional, gestão do tempo e exerce um controle sistemático sobre si
 mesmo. No contexto das transformações morais Lipovetsky constata: “A cultura da felicidade
 ‘bem dosada’ induz a uma ansiedade crônica de massa, mas faz desaparecer o sentido de
 responsabilidade moral.”190
 Outra análise destacada por Lipovetsky no contexto das transformações da moral, trata
 acerca do individualismo responsável e do individualismo irresponsável. Um olhar parcial
 sobre a questão do individualismo não permite perceber que há dois tipos de individualismo,
 um realmente mais egoísta, que busca o sucesso pessoal a qualquer preço, que Lipovetsky 186 LIPOVETSKY, G. Metamorfoses da cultura liberal. Tradução de J. M. da Silva. São Paulo: Sulina, 2004a, p. 56. 187 Id. 188 LIPOVETSKY, G. A sociedade pós-moralista. O crepúsculo do dever e a ética indolor dos novos tempos democráticos. Tradução de A. B. Ara. São Paulo: Manole, 2005b, p. 33. 189 Ibid, p. 34. 190 Ibid, p. 35.
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 denomina de “individualismo irresponsável”, e também o “individualismo responsável”, este
 último atento as questões éticas e consciente de suas ações no mundo. Quanto ao
 individualismo irresponsável, destaca Charles:
 Com o desmoronamento dos grandes discursos normativos, acerca da moral, assiste-se a fenômenos inéditos que participam de um individualismo irresponsável, cinismo generalizado, recusa do esforço e do sacrifício individuais, comportamentos compulsivos, tráfico de drogas e toxicomanias, violência gratuita, principalmente em relação às mulheres nas periferias urbanas191.
 Os dois aspectos do individualismo apresentados por Lipovetsky e destacados por
 Charles são essenciais para pensarmos a responsabilidade do indivíduo frente a liberdade da
 normatização coletiva característica da sociedade pós-moralista. Não precisamos olhar apenas
 para comportamentos irresponsáveis na busca da felicidade, de maneira egoísta, e não
 perceber outros comportamentos, estes responsáveis com a sociedade e o bem estar coletivo.
 Seguimos com Lipovetsky, apresentando o seu terceiro “modelo paragmático”. Para
 refletir sobre a felicidade, o autor destaca a busca da superação de si por meio da perseguição
 da melhora contínua de desempenho do individuo, não só nas empresas, mas nos mais
 diversos ambientes da vida, é uma escola de pensamento do próprio Lipovetsky, que
 reconhece na cultura contemporânea o prolongamento e a acentuação dos antigos valores puritanos hostis aos gozos sensíveis. O hedonismo de costumes é uma aparência enganosa, o mundo que nos rege é, na realidade, ativista e performativo, suas palavras chaves são competição, excelência e urgência. Adeus volúpias errantes, tudo não é mais que demonstração de poder, exploração máxima dos potenciais, superação de si. No frontão da sociedade de desempenho inscreve-se em letras digitalizadas, o nome heroico do Super-homem.”192
 Lipovetsky aponta a empresa como o lugar que mais podemos observar a cultura
 competitiva. Nas organizações, jargões como gerenciamento, desempenho, competição e
 reconhecimento, são comuns de serem ouvidos pelos funcionários e frequentes são os
 instrumentos de gestão utilizados pelas organizações. Já mencionado nesse trabalho, a
 transformação ocorrida no comando das organizações, antes lideradas por empresários
 empreendedores e hoje predominantemente controladas por grupos de acionistas ligados mais
 ao mercado financeiro do que ao contexto empresarial, pressionam o ambiente dentro das
 organizações para a produtividade e o lucro. As empresas estimulam a cultura de qualidade,
 melhoria continua de processos e satisfação dos clientes. Para Lipovetsky “não apenas o 191 LIPOVETSKY, Gilles. Os tempos hipermodernos. São Paulo: Barcarolla, 2004b. P. 39 192 Id. A felicidade paradoxal: ensaio sobre a sociedade de hiperconsumo. São Paulo: Companhia das Letras, 2007a, p. 154.
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 espaço objetivo da empresa, mas também o próprio espaço mental que agora se constrói sob
 os auspícios da competição e do desafio lançado a si mesmo.”193 O estimulo ao desafio de ser
 cada vez melhor, pode levar o individuo a acumular mais atividades no trabalho e tornar-se
 dependente dele, sendo inclusive identificados atualmente consequências psicopatológicas em
 decorrência de uma exposição excessiva ao trabalho na busca de um desempenho superior,
 Os work addicts desenvolvem uma relação de dependência do trabalho, apresentando os mesmos sintomas que os drogados. Em um primeiro tempo, o hiperativismo tem efeitos psicoestimulantes: hiperestimulação sensorial, gratificações narcísisticas, forte reforço grupal sobre a empresa, fantasma de fusão entre o Ego e o ideal, etc. Rapidamente, porém outros efeitos se fazem sentir, como a impossibilidade de se descontrair, a necessidade incoercível de atividade, a dor-de-cabeça dos fins de semana, a angústia das férias, o enfraquecimento da capacidades criativas e fantasmáticas194.
 Lipovetsky apresenta pesquisas que mostram resultados surpreendentes se levarmos
 em consideração o contexto de trabalho acima descrito nas quais, “nove franceses em dez se
 declaram felizes ou muito felizes com o seu trabalho.”195. Porém o autor analisa essa resposta
 do “trabalhador hipermoderno” menos com um retrato de felicidade, mas, “sobretudo a
 dificuldade em reconhecer as dificuldades profissionais ou um sentimento de fracasso numa
 sociedade em que o indivíduo é pensado como o único responsável por sua situação”.196
 O nosso cotidiano pouco a pouco se torna uma extensão do modelo de gerenciamento
 de desempenho e de superação de si mesmo, por exemplo, dia-dia de um casal pode ser
 descrito segundo a lógica do gerenciamento do desempenho,
 Os dois membros do casal devem poder manter a frente de sua vida profissional, sua vida familiar e sua vida pessoal. Convém ser “livres juntos” (Singly, 2000), ter bom desempenho em todos os registros, seja em seu trabalho, em seu corpo ou em sua cabeça. Não se trata somente de ganhar bem a vida, mas igualmente de gerenciar bem seu corpo, seu ‘capital saúde’ suas capacidades intelectuais, de se manter em nível sobre o plano cultural, por meio de distrações formativas, de saídas regularmente programadas, que permitem atualizar seus conhecimentos e permanecer “plugado”. Também providenciará de cuidar de sua classificação no bridge, no tênis, no golfe, em seu desempenho na bicicleta, em corrida e em natação, a fim de otimizar sua forma física e intelectual. Os registros do amor e da sexualidade não escapam a ideologia gestionária. Gerenciar os conflitos de casal, gerenciar sua feminilidade, assim como sua masculinidade, instaurar uma boa comunicação entre pais e filhos e cônjuges, favorecer a autonomia de cada um em
 193 LIPOVETSKY, Gilles. A felicidade paradoxal: ensaio sobre a sociedade de hiperconsumo. São Paulo: Companhia das Letras, 2007a, p. 264. 194GAULEJAC, V. de. Gestão como doença social: ideologia, poder generalista e fragmentação social. Aparecida: Ideias & Letras, 2007, p. 222. 195 LIPOVETSKY, Gilles. op. cit., p. 267. 196 Ibid. p. 268.
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 uma interdependência harmoniosa, formar uma equipe que ganha – todas as características do modelo gerencial estão em ação na esfera familiar197.
 Para Lipovetsky, “todas as esferas da vida cotidiana nos confrontam com o imperativo
 do desempenho, estando o conjunto da vida social mergulhado daí em diante na ideologia da
 superação de si”198 para cada situação acima descrita, Lipovetsky observa situações que
 reforçam a ideologia da superação de si, o “capital saúde” do casal pode ser gerenciado por
 medicamentos “tonificantes e estimulantes”199, bem como com “alimentos-medicamentos, das
 bebidas reconstituintes e outros produtos enriquecidos com vitaminas e minerais com vista ao
 eu de alto desempenho”200 O casal tem a disposição “potência fálica pelo Viagra” e
 “tranquilidade interior pelo Prozac”. Na perspectiva de uma análise que leva em consideração
 olhar para aspectos contraditórios dos fenômenos contemporâneos, o autor destaca o
 individuo redescobrindo o prazer de cuidar do corpo e da saúde, a satisfação na prática de
 esportes, do divertimento em programas culturais, mesmo que gerenciados por um desejo de
 superação de si. “O balanço é pouco duvidoso: na sociedade do hiperconsumo, o ‘heroísmo’
 da superação de si é suplantado de modo bastante amplo pelas paixões narcísicas de saborear
 os prazeres do maior bem-estar, de sentir-se, muito simplesmente, bem”201.
 No quarto “modelo paradigmático”, Lipovetsky aborda a questão da superexposição
 da felicidade e sua relação com o sentimento de inveja. Se na modernidade o mundo tinha
 como predominante o cinema e depois a televisão como modo do individuo entrar em contato
 com o que acontecia na vida das outras pessoas, na hipermodernidade, o avanço da
 tecnociência individualizou os dispositivos de acesso a internet e gerou por consequência o
 acesso à vídeos, “pela primeira vez depois de mais de quarenta anos, uma mídia consegue, ao
 menos entre certas camadas da população, reduzir o tempo consagrado à televisão e fazer
 concorrência a ela” dessa maneira o individuo não só consegue compartilhar a sua
 “felicidade” mas também entrar em contato com a “felicidade dos outros” para Lipovetsky,
 A era da abundância cria menos um clima de frivolidade e de benevolência que a exasperação dos conflitos inter-humanos, os tormentos da inveja, o desprazer de contemplar o sucesso e a felicidade dos outros. Longe de domar as paixões humanas, a civilização do bem-estar exacerba os sentimentos de ódio e de ciúme, a
 197 GAULEJAC, V. de. Gestão como doença social: ideologia, poder generalista e fragmentação social. Aparecida, SP: Ideias & Letras, 2007, p.185. 198 LIPOVETSKY, Gilles. A felicidade paradoxal: ensaio sobre a sociedade de hiperconsumo. São Paulo: Companhia das Letras, 2007a , p. 279. 199 Ibid., p. 280. 200 Id. 201 LIPOVETSKY, Gilles. . A felicidade paradoxal: ensaio sobre a sociedade de hiperconsumo. São Paulo: Companhia das Letras, 2007a, p. 283.
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 rivalidade e as competições invejosas entre iguais. A solicitude mercantil é a ilusão que esconde a guerra venenosa de cada um contra todos [...]202.
 O autor observa no “exibicionismo contemporâneo” uma gama de sentimentos que são
 compartilhados o tempo todo, porém Lipovetsky não percebe no individuo o sentimento de se
 sentir a vontade para compartilhar o sentimento de inveja frente ao sucesso e a felicidade de
 outras pessoas. Ao se dedicar para o tema inveja, Lipovetsky pretende entender “que tipo de
 hostilidades reprimidas são favorecidas pelo capitalismo de consumo?”203 Durante muito
 tempo, relata o autor, uma regulação coletiva funcionava nas sociedades orientando os
 indivíduos a evitar a exposição de suas conquistas materiais, compartilhar o sucesso de
 membros da família e de externar a felicidade. Na sociedade do hiperconsumo ocorre o
 oposto. “Por meio de fotos e de reportagens superlativas, as mídias não fazem apenas brilhar
 os modelos de vida feliz, empenham em tornar mais belos os mais belos, mais desejáveis os
 mais desejáveis, mais felizes os mais felizes.”204 Entre os indivíduos que não são celebridades
 é comum vermos a expressão das conquistas de formas superlativas, incrível, sensacional,
 maravilhosas, são expressões comuns para o individuo se referir as férias, aos filhos ou ao
 novo trabalho. Para Lipovetsky duas transformações iniciadas na modernidade contribuíram
 para reduzir o receio do individuo com o sentimento de inveja. O primeiro está na esteira do
 desenvolvimento da ciência, processo que trouxe racionalidade cientifica para os fenômenos
 antes atribuídos aos fenômenos mágicos, outro ponto está na mudança de perspectiva, “as
 competições invejosas eram tradicionalmente consideradas um perigo e uma ameaça mortal,
 agora são pensadas como fatores de progresso”205 Na sociedade do hiperconsumo e
 hiperindividualista o individuo se preocupa menos com o julgamento e a inveja do outro, mas
 aumenta a preocupação com seu próprio julgamento. “Responder ‘eu não sou feliz’ é
 desesperante, toda minha vida aparece como um completo fracasso.”206 Outro ponto
 característico da sociedade do hiperconsumo é o desejo do individuo direcionado mais para o
 consumo emocional do que material, dessa maneira, a preocupação consigo mesmo prevalece
 sobre a preocupação com as conquistas materiais do outro, segundo Lipovetsky:
 Nos tempos hiperindividualistas, o que mais envenena a existência não é o bem que acontece aos outros, mas nosso próprio infortúnio. As solicitações em excesso e as ofertas de felicidade certamente não fazem desaparecer a inveja, mas reduzem-lhe o
 202 LIPOVETSKY, G. A felicidade paradoxal: ensaio sobre a sociedade de hiperconsumo. São Paulo: Companhia das Letras, 2007a , p. 307. 203 Ibid., p. 309. 204 Ibid., p. 312. 205 Ibid., p. 317. 206 Ibid., p. 320.
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 poder invasor, cada um se preocupando mais com a própria vida que com a dos outros207.
 O quinto “modelo paradigmático” apresentado pelo autor, para pensar a felicidade é o
 contexto da trajetória da sociedade do consumo para a sociedade do hiperconsumo.
 Lipovetsky descreve esse último modelo:
 Um último modelo que insistia na privatização das exigências posta em marcha pela civilização consumista. Destruindo a influência organizadora das grandes instituições, provocando à derrocada das utopias da história e das morais sacrificiais, as sociedades de consumo impulsionaram uma individualização extrema dos modos de vida e das aspirações. Durante mais de dois séculos, o moderno processo de emancipação do indivíduo realizou-se pelo direito e pela política, pela produção e pela ciência, a segunda metade do século XX prolongou essa dinâmica pelo consumo e os meios de comunicação de massa. Destruição das praticas tradicionais, alienação e descrença, vida à La carte, investimento excessivo nos gozos privados: organiza-se uma nova cultura, na qual o consumismo, os cultos do corpo e do psicologismo, as paixões por autonomia e realização individuais fizeram da relação consigo mesmo uma dimensão dotada de um relevo excepcional208.
 Como mencionado no início deste capítulo, a terceira fase da moral inicia e segue seu
 rumo de braços dados com a expansão do consumo, se aproveita desse desejo de libertação
 dos deveres, e associa a oferta de produtos e serviços à liberdade, prazer e felicidade,
 principal estratégia usada pelo mercado para ampliar as vendas. O objetivo do mercado é
 aproveitar e estimular o individualismo, “as sociedades de consumo impulsionaram uma
 individualização extrema dos modos de vida e das aspirações”209, atingindo na sociedade atual
 o hiperindividualismo.
 Seguindo o fluxo das fases do capitalismo abordadas anteriormente no capítulo III, o
 indivíduo busca em um primeiro momento, aproveitando da oferta massificada de produtos
 para facilitar o seu cotidiano libertar-se do esforço físico do cotidiano com os utensílios
 domésticos e outros equipamentos que facilitavam o dia-dia, associando essa nova condição a
 um bem-estar e felicidade. Onde está então a fonte de tamanha decepção com a felicidade
 mercantil? Ao entrar na terceira fase da moral, na qual a busca do prazer individual é
 exaltada, na mesma proporção que o dever e sacrifícios são banidos do cotidiano, uma outra
 parte desse contexto é a permanência dos sofrimentos cotidianos do individuo. Se na primeira
 fase tínhamos uma moral orientada pela igreja e religião, tínhamos também uma série de
 possibilidades oferecidas pela própria igreja para consolar o individuo frente ao sofrimento,
 207 LIPOVETSKY, G. A felicidade paradoxal: ensaio sobre a sociedade de hiperconsumo. São Paulo: Companhia das Letras, 2007a , p. 331. 208 Ibid., p.155. 209 Id.
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 assim também na fase dois, a família, o estado, os partidos e as classes sociais que impunham
 deveres eram também morada de refúgio nas situações difíceis. Na fase três, na qual as
 sociedades hipermodernas “valorizam o incitamento contínuo ao consumo, à fruição, à
 mudança”210 o indivíduo se encontra sozinho buscando no consumo, no qual, muitas vezes
 não pode por questões econômicas ou sociais utilizar, “fórmulas paliativas”211 para lidar com
 os sofrimentos e as contrariedades da vida. Outra consequência para o individuo de não ter
 mais as instituições como organizadoras coletivas da moral é a perda do parâmetro para
 analisar de forma razoável seus desejos e aspirações. O individuo deve sozinho estabelecer os
 caminhos para mudar sua vida, sendo possível aumentar a sua decepção com uma percepção
 equivocada de si mesmo e da situação que se encontra. “Quando o homem fixa seu projeto de
 felicidade numa realização muito longínqua, reivindicando sempre mais, arrisca-se a sentir
 mais vivamente os aborrecimentos e insuficiências do presente, sofrendo uma dor cada vez
 maior pelos sonhos contrariados”212. Se para os mais favorecidos economicamente é possível
 aumentar a decepção com o cenário apresentado, para o menos favorecidos a possibilidade se
 potencializa, sozinho, sem poder lançar mão dos recursos paliativos do consumo, e
 desorientado pelas estratégias de marketing o indivíduo sofre e vê cada vez mais distante a
 felicidade anunciada na publicidade:
 “Não tendo sido socializados, geralmente, em condições de existência miserável, e
 incorporando as normas e os princípios do bem-estar mercantilizado, os mais desfavorecidos
 vivem de maneira particularmente penosa o fato de serem lançados na precariedade econômica,
 de ter de privar-se de tudo, de estar à mercê da menor vicissitude.”213
 Temos na situação com os mais desfavorecidos economicamente a privação de muita
 coisa básica e somado a esse sofrimento um “inevitável rebaixamento de si”214 uma
 desorientação quanto as possibilidades de alternativas. O que agrava esse contexto é a
 estimulação pela publicidade, da qual todos hoje tem acesso, pois o grupo de desfavorecidos
 economicamente continuam desejando a felicidade mercantil e segundo Lipovetsky: “ Ao
 menos enquanto intenção, todos se incorporaram ao rol dos hiperconsumistas”.215 Essa
 situação descrita mostra a força do modelo da felicidade consumista, um modelo enraizado e 210 LIPOVETSKY, Gilles. A sociedade da decepção. São Paulo: Manole, 2007b, p. 07. 211 Id. 212 LIPOVETSKY, Gilles. A sociedade da decepção. São Paulo: Manole, 2007b, p. 9. 213 Id. A felicidade paradoxal: ensaio sobre a sociedade de hiperconsumo. São Paulo: Companhia das Letras, 2007a, p. 198. 214 LIPOVETSKY, Gilles. A sociedade da decepção. São Paulo: Manole, 2007b, p. 12. 215 LIPOVETSKY, Gilles. A sociedade da decepção. São Paulo: Manole, 2007b, p. 11.
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 mantido na sociedade contemporânea, mesmo para quem não pode usufruir dela. “A
 felicidade é o valor central, o grande ideal celebrado, sem tréguas pela civilização
 consumista”216, mesmo entendendo a felicidade como valor central, Lipovetsky observa na
 sociedade do consumo três momentos que a partir dos anos 1950 proporcionaram variações e
 “estruturaram o imaginário social da felicidade à hora do consumo de massa”217 . Vamos
 apenas introduzir os dois primeiros momentos, como caráter introdutório, para nos ater a
 reflexão mais detalhada no terceiro, pertinente ao momento atual da sociedade hipermoderna.
 O primeiro momento ocorre a partir da metade do século XX quando a “realização de si se
 formou em torno de dois polos primordiais: a vida materialista e a vida afetiva”218. A busca da
 realização através do consumo, da aquisição dos bens materiais andava em paralelo com a
 realização através da vida afetiva formando uma “microutopia concreta de massa”.219 O
 segundo momento associado as revoltas adolescentes “o termo ‘felicidade’ já não faz mais
 sucesso, visto que é associado às imposições familiares e burguesas”220, o autor entende que
 foi um período breve mas que consagrou uma “utopia transgressiva e transpolítica”221.
 Chegamos então ao terceiro momento da ideologia da felicidade na sociedade do consumo
 apresentado por Lipovetsky:
 Com a fase III, a ideologia da felicidade passa por um novo aggiornamento. À divisão felicidade consumista/felicidade amorosa, acrescenta-se agora a clivagem que opõe felicidade material e felicidade espiritual, felicidade-movimento e felicidade equilíbrio. Dão testemunho desse modelo ‘psicoespiritual’ o desenvolvimento de novas formas de religiosidade, o novo surto de interesse pelas vias espirituais e as tradições místicas, o êxito das sabedorias antigas222.
 Podemos inferir, que são manifestações relacionadas à necessidade do individuo em
 encontrar na sociedade hiperindividualista formas de lidar com as decepções e sofrimentos
 causados por um modelo de felicidade consumista que não dá sinais de mudança. Mesmo para
 os indivíduos que buscam o conhecimento de si mesmo através dessas praticas de resgate do
 espiritual, e do religioso, não querem abrir mão do conforto material e de buscar uma
 sabedoria sem sacrifícios e deveres. “O que vem à luz é uma microutopia psicoespiritual,
 redesenhando a mitologia da felicidade individualista no coração da sociedade de 216 Id. A felicidade paradoxal: ensaio sobre a sociedade de hiperconsumo. São Paulo: Companhia das Letras, 2007a, p. 348. 217 LIPOVETSKY, Gilles. A felicidade paradoxal: ensaio sobre a sociedade de hiperconsumo. São Paulo: Companhia das Letras, 2007a, p. 348. 218 Id. 219 Id. 220 Id. 221 Id. 222 Id.
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 hiperconsumo”223. De qualquer maneira, seja nas sensações de decepção e sofrimentos com o
 cotidiano, seja na busca de maior sabedoria sobre si mesmo, ou na ação de consumir que
 obriga o individuo a se conhecer para personalizar e atender sua necessidade de prazer
 individual na compra, uma perspectiva une esses elementos: a felicidade no contexto do
 hiperconsumo e do hiperindividualismo promoveu a necessidade de lidar com a liberdade
 individual conquistada, o que nos leva a reflexão de Lipovetsky sobre uma felicidade
 paradoxal.
 A Felicidade paradoxal pode ser entendida como aquela em que, ao buscar cada vez
 mais felicidade no consumo o individuo encontra também cada vez mais decepção e
 sofrimento. “A explosão das depressões e das ansiedades, os sintomas de degradação da
 autoestima assinalam a nova vulnerabilidade do indivíduo, inseparável da civilização da
 felicidade”224. Nas transformações recentes da moral assinaladas por Lipovetsky, o indivíduo
 busca a felicidade, o bem-estar, os prazeres, sem as obrigações dos deveres e sacrifícios.
 Conquistou a liberdade para poder fazer escolhas individuais livre de orientações coletivas, e
 também livres do consumo baseado no enfrentamento de classes e na demonstração de poder
 e status, ao mesmo tempo em que “tende a libertar-se dos enfrentamentos simbólicos, eleva-se
 um novo imaginário associado ao poder sobre si, ao controle individual das condições de
 vida”225, mas o indivíduo, junto ao prazer dessa condição de busca da felicidade, não
 consegue inibir no mesmo caminho, sentimentos de decepção e ansiedade, “[...]eis uma
 sociedade em que mais de 90% dos indivíduos se declaram felizes ou muito felizes e na qual,
 ao mesmo tempo, as depressões e as tentativas de suicídio, as ansiedades e consumos de
 medicamentos psicotrópicos se propagam à maneira de uma torrente inquietante.”226. São três
 situações destacadas, na análise de Lipovetsky, sobre a contradição entre a afirmação de
 sentir-se feliz e o aumento da depressão e ansiedade.
 A primeira delas está no contexto da tecnociência que oferece a proposta de conforto
 através dos equipamentos que liberam o indivíduo não só do esforço físico, mas mostram o
 poder de influenciar o tempo e o espaço, principalmente com a disponibilidade da internet,
 que da mesma maneira que desobrigava o consumidor de ir até a loja física, o desobrigava de
 seguir o horário de funcionamento das lojas, possibilitando o consumo a qualquer hora do dia
 e da noite. Também os equipamentos que eram produzidos para o coletivo, como a televisão
 223 LIPOVETSKY, Gilles. A felicidade paradoxal: ensaio sobre a sociedade de hiperconsumo. São Paulo: Companhia das Letras, 2007a, p. 349.   224 Ibid., p. 170. 225 Ibid., p. 51. 226 Ibid., p. 201.
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 para a família, se individualizaram se ajustaram a necessidade de personalização e
 individualização, exemplo emblemático são os smartphones, que permitem a cada individuo
 fazer sua rotina seja para assistir a um filme, trabalhar ou jogar. Os equipamentos seduziam o
 individuo para o consumo alinhado com a proposta de independência, autonomia, prazer e
 controle do seu tempo. Porém quanto mais o individuo vai nessa direção, mais ele se depara
 com a dependência destes equipamentos. Ficar sem o seu celular implica em se desconectar
 dos acontecimentos, perder a comunicação com os amigos e se desorganizar com seus
 horários e compromissos, significa atualmente também ficar sem a localização por GPS, e
 sem o monitoramento de segurança de sua casa através de aplicativos ligados ao celular. “O
 conforto era sinônimo de vida aconchegada e tranquila; ele pede cada vez mais medidas de
 prevenção, bem como a vigilância ativa dos hiperconsumidores ansiosos.”227 A mesma
 condição que oferece liberdade aprisiona o indivíduo, a mesma situação que oferece
 satisfação através do conforto trás ansiedade e dependência.
 A segunda situação, ainda no contexto da tecnociência, com o individuo ampliando o
 seu comportamento hiperconsumista para a área de saúde, sua motivação está em ter acesso a
 novas tecnologias que permitem aumentar a longevidade da vida, emagrecer, mudar a
 aparência, controlar distúrbios físicos e psicológicos, na “sociedade de hiperconsumo, a
 solução de nossos males, a busca da felicidade se abriga sob a égide da intervenção técnica,
 do medicamento, das próteses químicas”228. A partir da consciência de que esta é sua única
 vida, a proposta é dar ao corpo e a mente todo o conforto possível pelas novas tecnologias. A
 junção aqui é da tecnociência com o desejo hedonista e presentista da sociedade
 hipermoderna. Porém, ao se apropriar de todo esse conhecimento sobre a saúde o individuo
 torna-se cauteloso com ela, busca fazer mais exercícios, alimentar-se melhor, meditar e cuidar
 do emocional em certo nível trazendo bem estar, mas em outro provoca ansiedade, apresenta
 comportamento destrutivos de bulimia, anorexia, distúrbios alimentares, insatisfação
 constante com a aparência aumentando o volume de cirurgias estéticas.229
 227 LIPOVETSKY, G. A felicidade paradoxal: ensaio sobre a sociedade de hiperconsumo. São Paulo: Companhia das Letras, 2007a , p. 227. 228 Ibid., p. 57. 229 Para trazer uma pesquisa relacionada a realidade brasileira, já que a maioria das pesquisas apresentadas por Lipovetsky são da realidade francesa, a Sociedade Brasileira de Cirurgia Plástica informa que a International Society of Aesthetic Plastic Surgery divulgou um relatório com números sobre cirurgia plástica ao redor do mundo em 2013. Ao todo foram 23 milhões de cirurgias plásticas no ano passado. O Brasil ocupa posição de destaque no levantamento: o país foi o que mais realizou procedimentos cirúrgicos, ficando a frente dos EUA com 1.491.721 do total. http://www2.cirurgiaplastica.org.br/de-acordo-com-a-isaps-brasil-lidera-ranking-de-cirurgias-plasticas-no-mundo/. Acesso em 01/08/2015.
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 A terceira situação mostra consumidores em busca de cada vez mais refletirem antes
 da compra, pesquisam informações sobre os produtos, sobre o fabricante, sobre a satisfação
 de outros consumidores e adequação do preço com seu orçamento, mas temos também
 pessoas consumindo patologicamente, por impulso sem resistir as tentações publicitárias,
 perdendo o controle do orçamento se endividando e por fim perdendo o controle sobre si
 mesmo, contextualiza Lipovetsky:
 “O estágio III pôs em órbita um consumidor amplamente emancipado das imposições e ritos
 coletivos. Mas essa autonomia pessoal traz consigo novas formas de servidão. Se ele está
 menos submetido aos valores conformistas, está mais subordinado ao reino monetizado do
 consumo.”230
 Mostrar a felicidade paradoxal em um contexto que convivem opostos é um
 diagnóstico que apresenta claramente a característica de um pensador como Lipovetsky que
 não fundamenta seu pensamento nem na demonização da sociedade do consumo, nem em sua
 santificação. Essa postura permite a sua contribuição em propor uma felicidade paradoxal, a
 qual seria muito difícil de ser construída sem uma observação isenta de juízo de valores.
 Lipovetsky aponta uma alternativa para a felicidade do hiperconsumo: “para combater
 a paixão consumista somente outra paixão”231, uma paixão que moveria o individuo para
 motivações diferentes do consumo. Ao falar de paixão, Lipovetsky faz referência aos
 ensinamentos de Espinosa. Comte-Sponville também faz referência ao filósofo do século
 XVII ao falar de felicidade. “Para Espinosa, o desejo não é carência, mas potência, no sentido
 em que se fala de potência sexual, ou apetite. A potência sexual não é desejar o que falta (Isso
 é frustração), mas pelo contrário, a capacidade de fruir aquele ou aquela que não falta, que
 está lá, que se dá.”232 “A verdade é que a sociedade de hiperconsumo só pode existir na
 medida em que sua tendência forte se vê contrariada por princípios antagonistas”233 eliminar o
 hiperconsumo não é uma perspectiva viável para Lipovetsky, pedir a retirada de anúncios
 publicitários, brigar por regulamentações para estender programas culturais na televisão,
 segundo Lipovetsky esse tipo de iniciativa não irá funcionar, “[...] há alguma ingenuidade em
 230 LIPOVETSKY, Gilles. A felicidade paradoxal: ensaio sobre a sociedade de hiperconsumo. São Paulo: Companhia das Letras, 2007a , p. 127. 231 LIPOVETSKY, Gilles. La sociedad del hiperconsumo. Monterrey: Instituto Tecnológico de Monterrey. Cátedra A. Reyes. Biblioteca Virtual M. de Cervantes/Biblioteca Virtual de las Letras Mexicanas. Publicado em 11 dez 2014.Vídeo de palestra(1h09min01s). Disponível em: <https://www.youtube.com/watch?v=BhHoyJneyfU>. Acesso em: 8 ago. 2015. 232 COMTE-SPONVILLE, A. A mais bela história da felicidade. Lisboa: Texto & Grafia, 2009, p. 135. 233 LIPOVETSKY, Gilles. A felicidade paradoxal: ensaio sobre a sociedade de hiperconsumo. São Paulo: Companhia das Letras, 2007a p. 366.
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 crer que essas medidas consigam construir reais contrapesos ao consumo desenfreado”234
 Devemos ter iniciativas políticas e pedagógicas que estimulem o individuo a encontrar
 paixões, motivações, propósitos que não tenham relação com o consumo e proporcionando
 dessa maneira que o indivíduo encontre um equilíbrio na vida, evitando que o consumo se
 transforme no conjunto da totalidade da vida. Lipovetsky propõe que isso seja ensinado nas
 escolas e incentivado nas empresas, “a critica não deve referir-se tanto à espiral das
 necessidades mercantis quanto às instituições de base que têm o encargo, idealmente, de
 ‘armar’ os indivíduos, de formá-los dando-lhes as ferramentas necessárias para pensar, agir e
 aperfeiçoar-se”235. O autor acredita que apenas com o despertar de paixões, de interesses
 diversos estimulados pelas instituições ligadas a educação e trabalho poderão gerar novas
 alternativas à busca da felicidade no hiperconsumo.
 Com o capitalismo de consumo, o hedonismo se impôs como um valor supremo e as satisfações mercantis, como o caminho privilegiado da felicidade. Enquanto a cultura da vida cotidiana for dominada por esse sistema de referência, a menos que se enfrente um cataclismo ecológico ou econômico, a sociedade de hiperconsumo prosseguirá irresistivelmente em sua trajetória. Mas, se novas maneiras de avaliar os gozos materiais e os prazeres imediatos vierem à Luz, se uma outra maneira de pensar a educação se impuser, a sociedade de hiperconsumo dará lugar a outro tipo de cultura236.
 A perspectiva de Lipovetsky não é eliminar a satisfação causada pelo bem-estar
 material, é criar alternativas para enfraquecer o poder de atração da procura da felicidade no
 consumo, é uma alternativa de longo prazo, “contudo, esse momento, inevitavelmente
 chegará”. Lipovetsky acrescenta ainda outra alternativa a do aperfeiçoamento do indivíduo
 para lidar com o hiperconsumo. A proposta é o indivíduo conscientizar-se de que a felicidade
 não nos pertence, ela vem até nós, “pois se existe uma coisa que a experiência da vida nos
 ensina é que somos realmente incapazes de nos tornar senhores da felicidade”237. A felicidade
 não pode ser construída como construímos objetos. Ela não pode ser pensada dentro da
 perspectiva da ciência de dominar o seu conhecimento. A felicidade não pode ser controlada
 ou presa.
 Assim como as necessidades da sociedade vão se modificando, não é possível uma
 proposta de felicidade atender a todas essas modificações por um longo período. As 234 LIPOVETSKY, Gilles. A felicidade paradoxal: ensaio sobre a sociedade de hiperconsumo. São Paulo: Companhia das Letras, 2007a p. 366. 235 Id. 235 LIPOVETSKY, Gilles. A felicidade paradoxal: ensaio sobre a sociedade de hiperconsumo. São Paulo: Companhia das Letras, 2007a p. 368. 236 Ibid., p. 369. 237 Ibid., p. 352.
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 necessidades dos indivíduos não são únicas na sociedade, como vimos ela está
 individualizada. Dessa maneira temos que pensar em conviver com diferentes caminhos na
 busca da felicidade.
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 CONSIDERAÇÕES FINAIS
 Por que chamar este trabalho de Tempos hipermodernos: Felicidade e consumo em
 Gilles Lipovetsky, e não apenas Felicidade e consumo em Gilles Lipovetsky? Porque
 entendemos que, ao estabelecer a nossa sociedade atual como hipermoderna, o autor amplia as
 possibilidades de análise das transformações percebidas na modernidade e, por consequência,
 amplia as condições de estudo, dentro do contexto dos tempos hipermodernos, do tema da
 felicidade e do consumo. No início dos anos 1970, como destacado no Capítulo I deste
 trabalho, essas transformações relacionadas à modernidade foram vistas como pós-
 modernidade por alguns estudiosos e até mesmo pelo próprio Lipovetsky. Algumas
 observações desses estudiosos enalteciam a pós-modernidade, outras a criticavam, mas foi
 Lipovetsky quem deu um passo além, ao propor um “modelo teórico”, como o próprio autor
 define a hipermodernidade, que tem, entre outros, o mérito de destacar o paradoxal de nossa
 época,
 de um lado, a época do fora-dever destrói a cultura puritana e tradicional; de outro, dá margem a novas imposições (eterna juventude, saúde modelar, peso ideal, forma perfeita, lazeres harmoniosos, sexo sem culpa), todas voltadas para a realização pessoal (adaptadas, é claro, ao estilo de cada um), representando fatores constantes de múltipla excitação ao ativismo individual, ao estresse e à reciclagem permanentes238.
 Essa perspectiva de um olhar paradoxal para a sociedade contemporânea é uma
 contribuição fundamental do autor, e justifica a presença de “tempos hipermodernos” no título
 deste trabalho. Esta nova perspectiva de observação da sociedade contemporânea oferecida
 por Lipovetsky, agregando, na consideração da hipermodernidade, o mercado, a tecnociência
 e a cultura individualista e democrática, em suas contradições, permitiu analisar não só o tema
 da felicidade e consumo, foco deste trabalho, em sua dimensão paradoxal, mas proporciona
 apoio para outras análises dos mais diversos temas sobre o enfoque da hipermodernidade,
 como o medo239, a morte240, entre outros, apenas para exemplificar sua relevância. O próprio
 Lipovetsky, ao enfocar a questão do consumo dentro do contexto da hipermodernidade,
 238 LIPOVETSKY, Gilles. A sociedade pós-moralista. O crepúsculo do dever e a ética indolor dos novos tempos democráticos. Tradução de A. B. Ara. São Paulo: Manole, 2005b, p. 34. 239 TORRALBA, F. The Essence and Forms of Fear in Hypermodernity. Transfer Journal of Contemporary Culture, 2011. Disponível em: <http://llull.cat/IMAGES_175/transfer06-foc01.pdf>. Acesso em: 31 jul. 2015. 240 QUEIROZ, V. S. Morte e subjetividade na hipermodernidade: a perspectiva do budismo da nova tradição Kadampa. 2013. 231f. Dissertação (Mestrado em Psicologia Social) – Instituto de Psicologia, Universidade do Estado do Rio de Janeiro, Rio de Janeiro, 2013.
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 introduz o termo “hiperconsumo”, superlativo utilizado para estabelecer o excesso de
 “mercantilização dos modos de vida”. A busca do indivíduo pela felicidade no contexto do
 hiperconsumo torna-se paradoxal, como consequência de estar na perspectiva dos tempos
 hipermodernos.
 No início deste trabalho, mais especificamente na Introdução, uma pequena
 provocação chama a atenção do leitor para o interesse proporcionado pelo estudo de
 Lipovetsky partindo do seguinte pressuposto: considerando que muito já foi escrito sobre
 felicidade, o que haveria ainda de contribuição sobre esse tema a ser oferecido pelo autor?
 Entendemos, após esta pesquisa, que a reflexão apresentada por ele e utilizada neste trabalho
 é relevante, principalmente por três grandes contribuições, conforme detalharemos a seguir.
 5.1 Contribuições para compreensão da sociedade
 As contribuições de Lipovetsky, no sentido de contextualizar as transformações pelas
 quais estamos passando na sociedade contemporânea, são muito valiosas como elementos de
 referência que podem colaborar para a conscientização do indivíduo sobre o que ocorre a sua
 volta. Estimular a ampliação de consciência oferece alternativas para que se tomem decisões
 sobre o modo de vida de cada um em uma sociedade ainda predominantemente pautada pelo
 consumo como caminho para a felicidade. Estamos na hipermodernidade, como indivíduos e
 como sociedade, enfrentando toda a dificuldade em lidar com os paradoxos e a complexidade
 atual.
 Em 1999, Sébastien Charles, ao reunir, em seu instigante livro É possível viver o que
 eles pensam?, o pensamento de seis filósofos franceses contemporâneos, entre eles,
 Lipovetsky, oferece uma reflexão sobre a contribuição desses filósofos para a sociedade que
 merece ser enfatizada:
 Face a um sentimento de perda de referências que se acentua, a filosofia continua a ser um ponto de ancoragem para muitos contemporâneos que desejam viver mais e melhor e que sabem que o mundo dos objetos não lhes basta241.
 Não só esse comentário de Charles, feito há aproximadamente 15 anos, sobre a perda
 de referências continua pertinente, como também a correção do que foi observado pelo autor
 tem se acentuado na hipermodernidade. Compartilhamos com o autor a ideia de que “pontos
 241 CHARLES, S. É possível viver o que eles pensam? São Paulo: Barcarolla, 2006, p. 9.
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 de ancoragem” sejam necessários para a sociedade e, dessa maneira, acreditamos que
 Lipovetsky, enquanto filósofo, trazendo-nos as referências de suas reflexões, nos ajude a viver
 melhor neste mundo.
 Reconhecida pelo autor a dificuldade dos indivíduos em buscar a felicidade fora da
 perspectiva do hiperconsumo, Lipovetsky nos oferece uma alternativa: devemos encontrar
 uma paixão que não se associe a motivações de consumo. “Somente com uma paixão,
 combateremos outra paixão!”242, afirmou, referindo-se ao combate da paixão pelo consumo
 como fonte de prazer e felicidade. À primeira vista, uma sugestão romântica, mas, de nosso
 ponto de vista, muito coerente com suas análises, que procuramos mostrar durante todo este
 trabalho.
 A explicação disso é que o conjunto de suas análises tem em mente um contexto de
 transformação da moral, no qual o indivíduo primeiro recebia da Igreja orientações de
 conduta, depois, das instituições e, mais recentemente, no espaço deixado por essas
 organizações, é estimulado a agir de acordo com as marcas e griffes do mercado.
 Dessa maneira, sem propor mais uma fórmula que fosse “externa” ao indíviduo, e que
 estaria contra suas próprias observações acerca do estágio atual da sociedade “pós-moralista”,
 no sentido de ditar formas de conduta, Lipovetsky sugere que se faça a busca individual de
 uma paixão. Qual paixão? Cada um deverá encontrar a sua paixão ou suas paixões. Uma
 paixão individual, porque estamos na cultura do hiperindividualismo, e assim elas estão
 predominantemente direcionadas às energias e às motivações dos indivíduos para agir na
 sociedade.
 Podemos inferir que paixão, no sentido de propósito, é um sentimento próximo à
 busca pelo prazer, característica da cultura hedonista e narcísica. Portanto, a contribuição
 dessa proposta de Lipovetsky é significativa, e se mantém contextualizada nos próprios
 elementos presentes em suas análises da hipermodernidade.
 Por fim, essa proposta é de fato uma sugestão democrática243, no sentido de que
 qualquer indivíduo pode fazer uso dela, independentemente de sua condição econômica.
 242 LIPOVETSKY, Gilles. La sociedad del hiperconsumo. Monterrey: Instituto Tecnológico de Monterrey. Cátedra A. Reyes. Biblioteca Virtual M. de Cervantes/Biblioteca Virtual de las Letras Mexicanas. Publicado em 11 dez 2014. Vídeo de palestra (1h09min01s). Disponível em: <https://www.youtube.com/watch?v=BhHoyJneyfU>. Acesso em: 8 ago. 2015. 243 Outro filósofo francês contemporâneo, Jacques Rancière, faz críticas à ligação entre democracia e consumo: “[...] A sabedoria contemporânea vê as coisas de outro modo. E, de fato, basta uma série de ínfimos deslocamentos para dar aos indivíduos egoístas uma feição completamente diferente. Em primeiro lugar, substituamos ‘indivíduos egoístas’ por ‘consumidores ávidos’, o que não deverá causar estranheza. Identifiquemos esses consumidores ávidos a uma espécie social histórica, ‘o homem democrático’. Lembremos por fim que a democracia é o regime da igualdade e podemos concluir: os indivíduos egoístas são homens
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 Adicionalmente, podemos entender como contribuição à sociedade a sugestão feita por
 Lipovetsky visando o estímulo à paixão. Essa sugestão, traduzida em proposta pedagógica,
 incentiva escolas e organizações de treinamento a desenvolver recursos de ensino que
 despertem paixões para outros fins, que não o consumo. Considerando a profundidade em que
 a sociedade do hiperconsumo entranhou-se em nossa vida, a proposta de Lipovetsky aponta,
 de nossa perspectiva, para uma melhora relevante na formação das pessoas a longo prazo.
 Os pensamentos do autor que destacamos acima, no nosso entender, podem ser
 encontrados nesse material por nós trabalhado em nossa pesquisa, sendo abordados em uma
 linguagem acessível a todos, e podem dessa maneira ser fonte de consulta para debates
 públicos a respeito do tema.
 5.2 Contribuições para o mundo acadêmico
 Desde 1983, com a publicação de seu primeiro livro, A era do vazio, Lipovetsky vem
 aportando novas informações e interpretações para o conhecimento das transformações por
 que passa o mundo contemporâneo: “desde então, não parou de explorar detalhadamente as
 múltiplas facetas do individualismo contemporâneo [...]”244, tendo seus livros sido até hoje em
 18 idiomas. Reconhecido como um “filósofo dos paradoxos da sociedade contemporânea,
 Lipovetsky tem uma especial capacidade para ler os antagonismos como elementos
 complementares”245. Essa característica, de fazer suas análises dos fenômenos
 contemporâneos identificando os paradoxos, e também a maneira imparcial com a qual se
 posiciona, é marcante no filósofo.
 Mesmo com o reconhecimento de outros filósofos da contemporaneidade,
 principalmente franceses, e com uma produção de dezenas de títulos em mais de 30 anos,
 temos dificuldade para encontrar comentários sobre o autor e sua obra na Filosofia246.
 Existem vários trabalhos sendo produzidos, mas, em outras áreas do conhecimento, como
 Psicologia, Comunicação Social, Artes, Ciências da Religião, Moda, Ciências Sociais.
 Segundo nosso entendimento, porém, ainda se faz necessária uma maior geração de
 democráticos. [...]” (RANCIÈRE, J. O ódio à democracia. Tradução de M. Echalar. São Paulo: Boitempo, 2014, p. 28). 244 TAVOILLOT, P.-H. Prefácio. In: LIPOVETSKY, Gilles. Os tempos hipermodernos. Tradução de M. Vilela. São Paulo: Barcarolla, 2004b. 130 p. 245 LIPOVETSKY, Gilles. A sociedade da decepção. São Paulo: Manole, 2007. p. XVIII. 246 Como exemplo, uma busca no banco digital de teses da USP em 424 dissertações desde 2008 não foi encontrada nenhuma dissertação tendo Lipovetsky como o autor principal da pesquisa. <http://www.teses.usp.br /index.php?option=com_jumi&fileid=6&Itemid=61&lang=pt-br&filtro=Filosofia>. Acesso em: 5 ago. 2015.
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 conhecimento a respeito de Lipovetsky. Entendemos que, por essa perspectiva, este trabalho
 tenta contribuir para a diminuição dessa lacuna.
 Um ponto importante para registramos são os limites e restrições deste trabalho no
 sentido de cobrir a produção de Lipovetsky. O fato de o autor estar vivo, constantemente
 produzindo e divulgando os resultados de suas pesquisas, permite que este amadureça a
 própria obra e atualize seu trabalho sob novas perspectivas. É o caso, em especial, quando
 encontramos Lipovetsky descrevendo nosso tempo como pós-moderno e, posteriormente,
 como hipermoderno. “O mundo pós-moderno desfaz as formas tradicionais do controle social
 e abre a porta para a autonomização dos sujeitos (seja no plano familiar, sexual, religioso,
 etc.)”247, disse, em entrevista a Sébastien Charles em abril de 1998. Já em 2004 o mesmo
 Lipovetsky traz a seguinte reflexão sobre a pós-modernidade:
 O pós de pós-moderno ainda dirigia o olhar para um passado que se decretara morto; fazia pensar numa extinção sem determinar o que nos tornávamos, como se se tratasse de preservar uma liberdade nova, conquistada no rastro da dissolução dos enquadramentos sociais, políticos e ideológicos. Donde seu sucesso. Essa época terminou. Hipercapitalismo, hiperclasse, hipermercado, hipertexto – o que mais não é hiper? O que mais não expõe uma modernidade elevada à potência superlativa?248
 Existe também uma série de entrevistas a jornais e revistas, além de palestras pelo
 mundo todo, das quais Lipovetsky utiliza-se como canal de divulgação para externar
 mudanças em sua maneira de observar um fenômeno, além de estabelecer uma contínua
 reflexão sobre suas análises com base nos questionamentos feitos pelos entrevistadores. Por
 exemplo, algumas perguntas feitas a Lipovetsky em entrevistas favorecem, de acordo com
 nosso ponto de vista, a busca do autor de estabelecer novas relações com fenômenos atuais e
 sua produção: “Desde que começou a refletir sobre a hipermodernidade, que temas considera
 terem adquirido ou perdido relevo?”249. Outras perguntas põem o autor em contato com novas
 tecnologias, como a seguinte: “E com a divulgação de dispositivos como o iPad, da Apple,
 pensa que o livro irá perder sua importância?”250. E ainda outros apontando para crises
 econômicas: “A crise econômica do final de 2008 mudou algo desse panorama?”251. Sem
 contar aquelas que põem o autor em contato com a nossa realidade, como este comentário:
 247 CHARLES, S. É possível viver o que eles pensam? São Paulo: Barcarolla, 2006, p. 151. 248 LIPOVETSKY, Gilles. Os tempos hipermodernos. Tradução de M. Vilela. São Paulo: Barcarolla, 2004b, p. 53. 249 Id. Entrevista concedida a Carla Ganito. Comunicação & Cultura, Lisboa, 9, p. 155, 2010. 250 LIPOVETSKY, Gilles. Entrevista concedida a Carla Ganito. Comunicação & Cultura, Lisboa, 9, p. 155, 2010. 251 LIPOVETSKY, Gilles “A pós-modernidade não existe”. Entrevista a M. Galli. Filosofia, n. 107. Disponível em: <http://filosofiacienciaevida.uol.com.br/ESFI/Edicoes/49/artigo179777-1.asp>. Acesso em: 3 ago. 2015.
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 “Mas esse hiperconsumo não é para todos. Em um país como o Brasil, por exemplo, parcelas
 expressivas da população estão alijadas do acesso a vários produtos...”252.
 Paradoxalmente, a mesma tecnociência que nos causa satisfação, pois propicia por
 meio da Internet a possibilidade de termos acesso a várias dessas entrevistas gravadas em
 vídeo, nos causa, da mesma forma, ansiedade por ficarmos sabendo do grande volume de
 material, em diversos países, que poderia ter sido pesquisado e não foi possível contemplar
 neste trabalho.
 Queremos ainda registrar outra ressalva a respeito dos livros do autor que foram
 lançados recentemente e não estão selecionados nesse material, como, por exemplo, A
 estetização do mundo253, escrito em parceria com Jean Serroy, e lançado no Brasil agora em
 2015, em que os autores abordam o “capitalismo artista ou criativo transestético”254. Marcelo
 Coelho, jornalista e cientista social, de maneira crítica, analisa essa última produção de
 Lipovetsky e Serroy publicada em nosso país. No primeiro parágrafo dessa análise faz a
 seguinte observação restritiva:
 Em novo livro, o filósofo Gilles Lipovetsky e o crítico Jean Serroy tratam da estetização do mundo, processo que querem fazer crer ser recente, mas que vem desde, pelo menos, o século 19. Eles criam termos como hipermodernidade e consumo transestético no intuito frustrado de ir além da arte e tratar da sociedade255.
 Fica evidente a crítica de Marcelo Coelho para com o trabalho dos dois autores. A
 breve citação acima mostra, porém, o jornalista sugerindo que a criação das expressões
 “hipermodernidade” e “consumo transestético” foi elaborada nessa obra, o que sabemos,
 como apontado no Capítulo I deste trabalho, ser um equívoco, pois já temos Lipovetsky
 abordando o termo “hipermodernidade” em Tempos hipermodernos, livro de 2004.
 Sobre outro livro recente de Lipovetsky. De la légèreté256, o professor Juremir
 Machado comenta: “‘Da leveza’, livro de Gilles Lipovetsky sobre a verdadeira luta de classes
 do século XXI, o combate mortal entre leves e pesados, leveza e profundidade, lúdico e
 chatice”257, lançado este ano na França, e ainda não previsto para ser publicado no Brasil.
 252 LIPOVETSKY, Gilles. O hedonismo fraturado: Entrevista a Marcos Flamínio Peres. Folha de S.Paulo, +Mais!, São Paulo, 11 jun. 2006. Disponível em: <http://www1.folha.uol.com.br/fsp/mais /fs1106200606.htm>. Acesso em: 31 jul. 2015. 253 LIPOVETSKY, G.; SERROY, J. A estetização do mundo: viver na era do capitalismo artista. Tradução de E. Brandão. São Paulo: Companhia das Letras, 2015. 254 Id. 255 COELHO, M. Palavrório “transestético” – O blá-blá-blá de Gilles Lipovetsky e Jean Serroy. Folha de S.Paulo, Ilustríssima, 12 jul. 2015. 256 LIPOVETSKY, G. De la légèreté. Paris: Grasset et Fasquelle, 2015. 257 MACHADO, J. “Quem ri mais tem algo para comemorar?” [post para o blog]. 10 fev. 2015. Disponível em: <http://www.correiodopovo.com.br/blogs/juremirmachado/?tag=lipovetsky>. Acesso em: 7 ago. 2015.
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 São novas reflexões do autor para serem estudadas, complementando este trabalho, em
 novas possibilidades de desdobramento da pesquisa. Outro limite deste trabalho, e ao mesmo
 tempo uma possibilidade de estudos futuros, é a utilização das referências teóricas de outros
 autores por Lipovetsky em suas análises. Em resposta ao entrevistador da revista Filosofia,
 podemos observar:
 Apesar de citar vários filósofos e pensadores nos seus livros, há algum de sua preferência? Gilles Lipovetsky: Não. Eu nem sempre fui compreendido na França por ser muito eclético. Não me identifico com uma filosofia em particular. Eu gosto de todos os grandes pensadores, todos eles me cativam, mas meu trabalho não é de comentar uma disciplina ou escola filosófica. Li bastante Marx, Freud, Nietzsche, Tocqueville, que são pensadores muito importantes, mas diferentes entre si. Em cada um me interessa algo e aproveito isso no meu trabalho258.
 Nessa passagem acreditamos que o fato de o autor não estabelecer claramente suas referências
 em cada pensador citado é um ponto de estímulo para uma geração futura de conhecimento
 crítico sobre a obra de Lipovetsky, como no exemplo de Alexis de Tocqueville, citado por ele
 na resposta, nós temos as observações de Sébastien Charles: “[...] Nesse sentido Lipovestky é
 antes de tudo discípulo de Tocqueville [...]259, e “[...] Ainda como Tocqueville, as análises de
 Lipovetsky não se contentam com juízos apressados nem submetidos a ditames ideológicos
 [...]”260 Vemos aí que Charles considera Lipovetsky “um sucessor de Tocqueville”261.
 Já não é, porém, o que pensa Jacques Rancière, em seu livro O ódio à democracia, no
 qual o autor faz uma referência a Lipovetsky:
 [...] De um lado, os anos 1980 assistiram ao desenvolvimento de certa literatura sociológica na França, escrita em geral por filósofos, que estudava a aliança selada entre a sociedade democrática e seu Estado pelas novas formas de consumo e comportamentos individuais. Os livros e artigos de Gilles Lipovetsky resumem bastante bem seu conteúdo262.
 Para esse autor existe por parte desse grupo de filósofos, e em especial por Lipovetsky, é feita
 uma interpretação equivocada dos trabalhos de Tocqueville:
 O rebaixamento do político, do sociológico e do econômico a um único plano refere-se de bom grado à análise tocquevilleana da democracia como igualdade de
 258 LIPOVETSKY, Gilles. “A pós-modernidade não existe”. Entrevista a M. Galli. Filosofia, n. 107. Disponível em: <http://filosofiacienciaevida.uol.com.br/ESFI/Edicoes/49/artigo179777-1.asp>. Acesso em: 3 ago. 2015 259 Id. Os tempos hipermodernos. Tradução de M. Vilela. São Paulo: Barcarolla, 2004b, p. 15. 260 LIPOVETSKY, Gilles. Os tempos hipermodernos. Tradução de M. Vilela. São Paulo: Barcarolla, 2004b, p. 15. 261 CHARLES, S. É possível viver o que eles pensam? São Paulo: Barcarolla, 2006, p. 11. 262 RANCIÈRE, J. O ódio à democracia. Tradução de M. Echalar. São Paulo: Boitempo, 2014, p. 32.
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 condições. Mas essa referência supõe uma reinterpretação muito simplista de A democracia na América263. Tocqueville entendia por “igualdade de condições” o fim das antigas sociedades divididas em ordens, e não o reino de um indivíduo ávido por consumir cada vez mais264.
 É importante ressaltar que as referências de Rancière a Lipovetsky são principalmente
 colhidas no livro A era do Vazio, escrito em 1983, e outros livros e artigos anteriores a 2005,
 pois O ódio a democracia foi lançado em 2005. Lipovetsky fez a si mesmo críticas em seus
 trabalhos após 2005, como nos referimos há pouco sobre os temas da pós-modernidade e da
 hipermodernidade. Entendemos, assim, existirem no confronto dessas diferentes leituras
 fecundas oportunidades para o aprofundamento e o esclarecimento futuro de muitas das
 referências de Lipovetsky.
 5.3 Contribuições pessoais
 Sem dúvida, não há como finalizar nossas considerações sem a menção ao quanto o
 processo de pesquisa e elaboração deste trabalho foi de relevante contribuição para meu
 desenvolvimento pessoal como pesquisador. Aproveito de uma situação descrita por
 Lipovetsky em sua palestra de agradecimento, ao receber o título de Doutor Honoris Causa,
 concedido pela Universidade de Sherbrooke, no Canadá, para iniciar a nossa própria reflexão.
 Relata o autor na palestra:
 Na situação em que me encontro hoje, recebendo uma honrosa distinção da universidade, não posso deixar de lembrar o que escrevi, já há quase vinte anos, em A era do vazio, a respeito do individualismo e do narcisismo pós-moderno. Será que o prazer ligado a esta cerimônia universitária remete à figura do neoindividualismo? Será preciso ver nisso a manifestação de um narcisismo hedonista em busca de valorização de si? O observador do narcisismo terá sido alcançado por seu modelo? Estará agora misturado com seu objeto de estudo?265
 Lipovetsky, ao se ver como objeto de reflexão da situação em que estava envolvido na
 cerimônia acima, foi fonte de inspiração para nossa própria reflexão sobre a jornada de
 construção deste trabalho, longe, é claro, de qualquer pretensão de me situar num plano acima
 da modéstia de minhas pretensões, mas no sentido de me espelhar na atitude de nosso autor
 em pensar a sua condição como agraciado pelo título de Doutor Honoris Causa, mercê do
 263 Racière faz referência a obra (A democracia na América) de A. de Tocqueville. 264 RANCIÈRE, J. O ódio à democracia. Tradução de M. Echalar. São Paulo: Boitempo, 2014, p. 31. 265 LIPOVETSKY, Gilles. Metamorfoses da cultura liberal. São Paulo: Sulina, 2004a, p. 20.
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 valor de suas próprias referências de pesquisa. No caso de nossas considerações finais, pensar
 a nossa prática como mestrando em Filosofia.
 Quando tomei a decisão de iniciar a caminhada para elaborar esse material, sem
 dúvida, fui movido pelo encantamento de estudar Filosofia, ou, mais que isso, por uma
 paixão. Uma paixão no sentido que nos é ensinado por Lipovetsky, livre de qualquer
 direcionamento consumista, movido por orgulho, uma iniciativa dentro do contexto da
 sociedade pós-moralista, pois não tinha interesse no título de mestre pelo valor que lhe possa
 atribuir o mercado, tampouco, não me sentia direcionado por nenhuma obrigação em meu
 contexto profissional, sem, portanto, dever social algum a ser atendido. Apenas a busca do
 prazer da descoberta.
 Foi interessante perceber a possibilidade de felicidade que vislumbrei por todos esses
 elementos, no contexto que descrevi na fase de iniciar minha caminhada filosófica, logo foi
 acompanhada de sentimentos de ansiedade e decepções. Ansiedade a me ver diante da
 complexidade da escrita filosófica, visto que minha formação anterior não era em Filosofia; e
 decepções com a tomada de consciência sobre as minhas dificuldades para uma interpretação
 mais profunda dos conceitos estudados. Sem dúvida, foi uma experiência de felicidade
 paradoxal. Tenho convicção da expressiva contribuição para meu crescimento pessoal
 proporcionada em toda a jornada de elaboração desta pesquisa. Remeto-me novamente à
 vivência de Lipovetsky ao fazer sua reflexão final a respeito da cerimônia na Universidade de
 Sherbrooke, por compartilhar com o autor, dentro da minha experiência, a mesma opinião,
 Volto, então, à minha questão inicial. Não, o prazer de participar desta cerimônia não se vincula diretamente ao narcisismo, não remete ao ego vaidoso que gosta de ser admirado e homenageado. Isso, claro, existe, mas há bem mais. Precisamos reconhecer nisso, antes de mais nada, um motor útil e necessário para a vida espiritual, um estimulante para continuar o trabalho, uma máquina de sentido produtora de energia e de estima de si, um fermento capaz de permitir a continuação de uma pesquisa, muitas vezes, difícil em que se é diariamente submetido à dúvida e à angústia. Contudo, ao mesmo tempo, há nisso algo como um prazer pós-moderno de ser ator num palco herdado da tradição, misturando o extremamente contemporâneo da sociedade digital com as cerimônias de um passado secular266.
 Para concluir o tópico das contribuições pessoais, remeto-me a uma passagem que Juremir
 Machado produziu para a Introdução da tradução brasileira do livro A sociedade da decepção, de
 Lipovetsky: “Melhoramos muito. Pioramos bastante. Avançamos inacreditavelmente”267. Retrata
 a nossa vivência neste trabalho. E, para finalizar, a maior contribuição pessoal é, sem dúvida,
 sentir o desejo de continuar a caminhada. 266 LIPOVETSKY, G. Metamorfoses da cultura liberal. São Paulo: Sulina, 2004a, p. 22. 267 Id. A sociedade da decepção. São Paulo: Manole, 2007b. Introdução.
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